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NU NtOMOtâ jAO OI JUI OO IWQUIUWATO.

Lideres Estudantis e Sindicais
Estarão Hoie na Câmara Federal
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PRIMEIRA RESPOSTA AO PROJETO - ROLHA

EHERGICft E DECIDIDA REPULSA
MAIS ALIO ORCAO DA A.A.I.DO

i«»^«^*»^*i^*t^*»^*»/*«#%«**i<*«<'«A*w**««t**«***«t**>»'

Fácil Vitória da
Seleção Carioca

JOGANDO 
ontem à nott?

contra os roin«lro*, a sc*
leç4o cnrltxa obteve uma cx-
picnslva vitorio, ma» conquln-
tada íacllmentc. Logo nos prl*
melios minutos dc j-5go, a bu*

(coiteun na n na.)

EM REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA, CONVOCADA PELO PRESIDENTE HERBERT MOSES. 0 CON-
SELHO morniU^ DA CASA DO JORNALISTA CONCLAMA 0 POVO À LUTA EM DEFESA

DA UbSdADE DE IMPRENSA - CONTRA A SUSPENSÃO E APREENSÃO DE JORNAIS

APENAS 
teve a comunicação

dc que o presidente ds
República Unha concluído o cs-
tudo do anteprojeto monstro
«Jo Sr. N.riu Ramo« contra a
imprensa, para enviá-lo k CA-
mara, o sr. Herbert Moxc»
convocou a umu reunlflo cx-

Chegou à Câmara, Debaixo ie Fogo,
0 Projeto ia Lei Likerticidsi
Quatro discursos de combate no início dos
trabalhos — Confessa o líder do governo que
foi surpreendido com a leitura da mensagem
no expediente da sessão — Incompatível com
as franquias democráticas, afirmou o sr.
Prado Kelly, acrescentando que a oposição

.«ombaterá por todos os meios a rolha
TEXTO NA 2' PAGINA

traoiailnárla o Conselho Admi-
nUrtratlvo da A.B.I.. que sc
mantém em sestóo permanen*
te pnra dirigir a campanha cm
diferi «la gramlc conquista dc-
mocriUIoa. nob tfto crave
ameaça

GRANDE •
CXJMPARECIMENTO

Foi uma «Ias mal.*» «•oncór*
rida, essa reunlflo cxtrnonlln;i
ria, que sc realizou na tarde
dc ontem. Alem dos çonsc<
lheiros. Srs- Alfredo Scabra,
Herbert Moses, Deodoro da
Couta Lopes, Paulo dc Maga-
U-jac5, Mário Galvflo, Joflo An*
-iíliio Mespló, Cnnór Slm«3es1

C Gumcrclondo Cabral dc Vas
ron«»'os, C A. dá Costa Plnio.
Ivo Arruda. Luis Gulmnr.*i*s.
M. L. «!«*, Magalhflcs. José Ca-
Iheiro* Bonfim. Fernando Se-
gimundo. A. Carvalho Gul»
mr-ilw, Antônio lbrahlmH*!.'-
dad. Pedro .Motta I.Ima. VIccn

Herbert Moses que, cm rápltU.*»
palavras, deu conla dos dlil*
mos aconicdmentos. Com a
chegada da mensagem presi*
«Icnclal h Câmara, o problema
sc deslocara para a csfttai «Io
laCgUlatlvo. !"*• significava
que a A. B. 1. devia ajustar«jau. i-ruru .«.un.» laiuiu. ¦•»»» ;-i— -,— —¦ . . .»

tc Uma. Oswaldo do Souza c seus planos dc batalha, para
Silva. Orlgcnes Lessa. Helena dar luta ao projeto, sobrem*
Ferraz, Oscar de Andrade..' do Aqueles preceitos como a
Ewnldo M. «le Castro Encas
Y-iins Filho e Jamll Sam*
paio, notava-sc a presença
dc numerosos jornalistas e ra*
dlallstas, desojosos dc acom-
panhar os trabalhos.

MOBILIZAÇÃO GERAI.
A sessão íoi aberta pelo sr.

Derrotar a Lei Rolha. Missão
de Todos os Democratas

A 
caracterização «la draconiana lei de imprensa jii estava
feita antecipadamente, quando o sr. Kubitschek, no ges-

lo mais Infeliz de tòda sua vida de homem público, assinou
n triste c pobre mensafeem com que a enviou ao Congresso
.Nacional. Uma campanha sem paralelo, unindo no mesmo
.•iiimor,. jornais e jornalistas de todos os horizontes de opl* p
uiiío, desnudou-a inteiramente ante a nação estarrecida. Não, |
ilepols de tudo o que denunciaram, argumentaram e compro* |
varam os jornais do todo o Brasil, depois das categóricas |
manifestações de governadores, assembléias estaduais, cama* |
ins municipais, ante a repulsa de amplos e ponderáveis sc* g
toves góvcrnlstas, depois de tudo isto o presidente tinha tô* |
das-as-condições para'repelir a pressão dos reacionários de |
dentro e ile fora do governo. Não havia mais força política |
suficiente para constrangê-lo à humilhação de encaminhar 

|
semelhante projeto, indefensável o iníquo. |

I
TEMOS 

aplaudido Sem reservas medidas democráticas e 0
patrióticas que o govÊrno vem adotando. Não lhe rega- é

leiimos aplausos quando expõo critérios e pontos de vista |
(¦ue inspiram a ação governamental no sentido de fomentar |
.. desenvolvimento c a emancipação do pais. Mas, agora, c g
preciso dizei* com tôda a clareza que o sr. Kubltsehek errou. |
6 preclfeo recordar-lhe suas próprias palavras, quando das |
demonstrações estudantis contra o escorchante aumento dos |
bondes da Light. S. Exa. teve a elevação de afirmar de pu- g
bllco que um governo não se desonra quando corrigo uma |
medida errada, atendendo aos reclamos do povo. Renova-se |j
». oportunidade de tornar realidade tão justas palavras. -2

jg

MAS 
os prejuízos decoA-entes da desastrosa iniciativa nao g _^ENTBO em brcv(i será le-

deixarão de fazer-se sentir. O ministro da Justiça e sua g|J vjjdo à apreciaçâ() do fun.
equipe funcionaram como autênticos amigos da onça. A lei | 0 anteprojeto de
de imprensa c Um cavalo de Tróia. No seu ventre immido 

|classificação de cargos que
estão oâ elementos da insidia e da perfídia para enfraquecer ú er& apresentado era substitu*
â posição, do governo e prejudicar suas atividades constru- gtivo ao elaborado pelo DASP.
tivas. Na hora em que os golpistas tentam reagrupar-se, g0ntem na sede da União Na-
êsse projeto não faz mais do que fornecer-lhes os elementos |c-onill ci0s Servidores Públicos
«ue tonto procuram, ao passo que obriga os democratas epa- áesteve reunida a Coligação das
irlotas oue apoiam o governo a levantar justas e duras cen- gAssociações de Servidores Pró
s iras e formular votos contrários a uma iniciativa do Catete. gciassificação, em que represen-
V lei de imprensa dá campo de manobra ao golplsmo c pre- | tantes de diversas entidades
ii.rtira «i nerturba as relações do governo oom importantes gdiscutiram e tomaram medidas
'"(ores 

democráticos e populares. jgvisando concluir logo'-o ante*.icrores ueuiuy* Iprojeto em fase de elaboração.

A 
liberdade de hnprensa e com ela todas as lilierdades -,
«astóo sob erave e iminente ameaça. O povo brasileiro é |

convoS> Sra uma luta árdua e porflada. Milhões e mi- I
£1 vozes deverão somar-se num clamor sem prece-
leites bara fechar o caminho à lei infame. Suspender jor*
ÍSforto^a: língua, da nação. Apreender jornais e amor-
«iaçar a opinião pública.

 h ^^^
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suspensflo c aprecnsflo dc jor*
nais. frontolmente contrários
às reiteradas manlfcsUi«.*des dc
jc—als c iornallstas. Dlsw o sr.
Herbert Moses quo-nflo era cs*
ta a primeira batalha que a A.
B. I. Iria travar cm defesa da
liberdade de Imprensa e, pára
nSo so alonE-ir- citava apenas
os trabalhos relacionados com
a legislação ora vigentes, c no
decorrer dos quais a atuação

«CONCr.01 SÁ f t-Mi.)

1 Uma ProclanMção Orgulhosa •¦ Altiva

Pessoas Simples
Tornam-se Famosas

i .«.."..•-. ln»». ......:.iv.»r- «ru* i* iruírevfm oo p«**f*rto
lt.t*uix> do povo .«"'«•¦¦ ¦'¦:¦ ser (estetatk* no brotat <*t*uc ovtrdS
o seu louvor ..ir..*- • do* Icmpo».

! .uso' num» época tm que «i «Kde» «-onitnttlvM du
::«»•..*• popularr». d*% pc«io»» (liaples. dos bomens e oulherti
«io povo. rectbem t«a «jlorilicav>>* Awlm «conlíari. aqui en«»
n«k*. em nossa tidídc «Jo Rio «ie Iimeiro. por motivo «Jo MIO
do trabalho fecundo «lo» «pie coiuírtera a Imprensa do povo»
áo progrevw. «ia libcrtlaile e da emancipa,*to da pilria.

Junlo à nova rotativa que a Campanha dos 20 Milhões diri
a nossa IMPRENSA POPULAR, uma placa d« bronte «juardârâ
os nomes dos clubes «pie superaram em i*e»brtrtim suas cotas. AII
ficará para sempre a proclamarão oroulhosa c altiva de que o
povo sabe empreender, construir e triunfar. Ali. |unto » rotativa,
o bronx* será uma Inspiroçío coníUate de abnegação, carinho
e dedlcaçSo ao trabalho, para t«Jos w que Imprimem d Jornal
que slmbollxa e encarna, exprime e matertallra a própria vm
de milhões e mllhóes «le brasileiros.

Jíst* < o espirito da Iniciativa do Departamento Carioca «Ja
Campanha. Ela a todos conclama. Pessoas simples tornam-se
famosas.

RECLAMA 0 LÍDER FERRARI EM DISCURSO:

E' Preciso Modificar as Relações
Comerciais (om o Exterior

•
Ótimas propostas de intercâmbio dos países
socialistas deixam de ser aceitas devido à
resistência do Itamarati — Sustenta o repre-
sentante rio-granclense a necessidade de se
substituir a «diplomacia de salão» por uma

outra, baseada no interesse nacional

A CAMPANHA EM MARCHA
Alice dos áantoâ é candidata dos trabalhadores em moinhos

Ai a vemos, quando arrecadava votos no comando que féz ontem
no Moinho Inglês. A foto ao'lado.mostra Marlenc Borges. linda
candidata a soberana da. Imprensa. Lançada pelo Clube buez,
contou-nos estar com vontade de trabalhar bastante para conse-

guir a coroa". Marlerte já concorreu em diversos concursos,,saindo-
-sc em todos eles multo bem. Em nossa edição de sexta-feira
daremos uma palestra que a bonita candidata teve com o repórter.

A Leia, na quinta página, a Campanha em Marcha.

Em Elaboração o Anteprojeto
de Classificação dc Cargos

Reuniu-se ontem à Coligação das Associações
Pró-Classificação — Conferência Nacional

CONFERÊNCIA NACIONAL

Enquanto se desenvolve aqui
no Distrito Federal a campa*
hha pró classificação, dos Es*
tados continua a UNSP rece*
bendo manifestações de apôlo
a Conferência Nacional dos Dl*
retores-de Associações de Ser*
vidores convocada para os
dias .1. 2 p 3 dd novembro pró*
ximo ... .. Capital. Dentre os
pronunciamentos mais recen-
tes, destaca-se o da Associação

' ICONCltl NA 3" J?AG.)
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O sr. Fernando Ferrari,
num discurso em que estabe*
lece ligação entre o paname-
ricanisí-no e a necessidade de
modificação de possas rela-
ções comerciais com o exte-
rior, deu margem a que se ve-
rificasse, ontem, na Câmara,
um debate de grande inte-
rêssGa

Seguíido o líder do PTB é
preciso «dinamizar o paname-
ricanismo» e ao mesmo tem-
po substituir a «diplomacia de

( CONCLUI NA 2' PAG.)
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DEP. FERNANDO FERRARI

Gregório, hoje, no tanco dos réus
lSV'»^»ii*«»i'*<ai*>»»*,'»<*-*MAi

Atinge ao «clímax» o julgamento dos respon--
sáveis pelo crime dá Eüà Toneleros

O julgamento do atentado
da Rua Toneleros chega

hoje" ao seu clímax, quando
Gregório Fortunato, o ex-chefe
da Guarda Pessoal, sentará no
banco dos réus do 1' Tribunal
do Júri.

O QUE DIBA A ACUSAÇÃO

HOJE, NA CÂMARA

ticados mediante paga ou jra*
messa de recompensa.
t Que os crimes íoram Ipratl*
cados m«2diante recurso qua
dificultou ou tornou impom.
vel a defesa das vitimai,

Que o réu Gregório Fortu.
nato organizou e promoveu* A

¦'(CONCM*! NA li» PAO.) ,-

A melhor maneira de ajudar o governo a levar a bom
A STsúaTnova P°'ítica nuc,es"> a prcs5r « amPUar
* PéSráS, * realizar as mudanças na política externa, a
estabelecer o Intercâmbio do Brasil com todos osi países a

iSÍS um governo de um pais soberano, è derrotar a
lei rolha.

ESTA 
é uma luta em que devem lrmimar-se

ções, todos os brasileiros, incluindo — e des-
incadamente - os democratas que formam jso
nloco Sòvernista. A reaçSo HberttcK a deve so-
1,-cr uma derrota exemplar e decisivai nestt
i-mbaté» Esta é a, missão dos democratas, es-
tejam onde estiverem.

II
sem distin* ú

Marítimos Reivindicarão
Medidals Contra Demissões
Demissões em massa de marítimos no Rio Grande do Sul, em desrespeito ao acordo de cesr
sação da greve — Comissão de dirigentes marítimos gaúchos quer se avistar com o pres.

da República — Contra a continuação do representante
UMEBOSA comissão , de
dirigentes sindicais mari-

giimos deverá ,hoje ir à Cama-
|ra Federal, a fim de solicitar': • - - - - doputadcn*-

contra as absurdas demissões
dè trabalhadores marítimos
gaúchos pelo C. A. D. E. M.
Procurarão, em particular, os
denutados F«srnantio Ferrari «

Flores da Cunha, a quem ape*«
larão para acompanhá-los em
uma audiência, que, côm' o
mesmo objetivo, solicitarão do

presidente Juscelino KubltS'
chek. . .

Esta é uma das importantes

Pretende a acusação provar
que: Gregório Fortunato con*
correu de algum modo para
que na rioité de 4 para 5 de
agosto de 1954 na Rua Tone-
lèros em frente ao número
180, outros fizessem disparos
de arma de fogo contra >Car-
los de Lacerda que atingido
veio a sofrer ferimentos, e
ainda concorreu de algum mo-
dç para que no mesmo dia
hora e local outros fizessem
disparos de arma de fogo con-
tra Rubens Florentino Vaz que
atingido veio a falecer em
conseqüência dos ferimentos
recebidos, e concorrendo ain-
da para que outros fizessem
disparos de arma de fogo con
tra o guarda Sàlvio Romeiro,
que ¦ atingido sofreu feri-
mentos.

Que estas ações, para a
qual o réu Gregório Fortunato
concorreu de algum modo,
constitui o'inicio da execução
de um homicídio que não foi
consumado por circunstâncias

deliberações da reunião de on-l alheias a vontade dos agentes.
:rwmm na *» PA04 i Que «m crimes íoram pra»
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Jornalistas
-Debaterão

a Nova Lei
de Imprensa

- Com uma« conferênida da
professor" e jornalista Hei*
mes Lima, s«*>bre a Impor*
tância e função da impren»,
sa, marcada para ò próximo
dia 18, às 18 horas em sua
sede, o Sindicato dos Jorna-
listas Profissionais do Rio de
Janeiro Iniciará o debate pú-
blico 2o projeto de lei de
imprensa enviado à Câmara
há dois dias em Mensagem
do Poder Executivo.

A diretoria está convidan-
do os associados, jornalistas
em geral c pessoas interês-
sadas na momentosa questSo.
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imunia tM-ita-ita **** a *m*
|*»tt» At t<m***' ***** w t**t»
***it.t*J*t m-i*. .«iütíít 4t tt»
me** t tftmmim,

P*íi* *%jiitíu osmtMttim* a
«**!»_,, ... ;¦..,* A* | | A tt
itf**4a Çím-O, f t^ pc-v-u*.»
H_f!h*íÍ* »k »_<»-..>... M | W-
«_sb Al e$w. «.$4»* » M*'í«4
ma*'** 4* mma *t* ét mçntm*.
***¦*.* *ma nimba i_t»_»v.ta
».___...-_

Baiana it*4e ii «i_*t fuma.
mil t-atin-u* mmIH rata 4i*
t'--'i*t a ap*v**-,*a 4a e**A**o
éa tt- t***t» B*«*»í! a ab**-H> t a I4<ho *m\amr«ev m>
Ooftifciaa,

O 4tp**ia4a Htiva htottka.

mm~f--

tm %m «r 41 tm. w npM .*•
kí*»a« •¦« #*•£•*->.* ».''.•«_,«.__-.
- » • ;¦» «_ ., **_J<u » Ac Mi«
*ú> ,»»._**, #4 i.Àn ¥***t*Í **¦¦¦
viinw # *.it. _,>!<» ftmt í^t
%«4k *£ *jU''Xi-4-*iij 4*é êtm-ii.fiiirr*m\

A «iMMwwni 4* ét******
|w» W«*» # _M#'f»*l«s*i»i<i
At 1*» Pia***» «a *«*• f#*W>*.
r«4 4_>.á. «r«*#r« #*p» »s,-
«*!.,i-i# _ |i»*».*JI. fiHtlfeiMi.
Ct-j» >•« ».»:> 4,,-*»* f A CvJU«- «*»«•
*-A» _ mttlOj m*rc*..tiK. *ti**a*a<
i*tt t f«»*< U», 4li hr^j» Í-Ü.íi-

«S»i p«..*.»«*», # .V .t-M.W |,*W.
«I. »««}» «N»t. «N«W« *M VM«
fita»" ét í»V® . if_ n(w«i'»-
^—** ^^^* w *"i¦ i«*^-^** ^«¦w# fvivF^Aw m__^

•f«>ê |WJ—

k«w' e ir. ÍV"--¦> 4* tm *¦*-*•»
•MMti* m«.:!» o |r, X«v«ff «Sr

tof«« «íf tetú*Mi*\ú m*mito*A*
PUÍImmmm*m\fMt\\

Companhias Inglesas Acatam a
Administrado Egípcia do Canal

pairo, tm ***¦ m tmmk sph* p*t***t ********* #>*-i»i-##w é* tm*m m mm
WWW IR*"*** # Pi*fl S»»..
idn t üpy is»»**»» é» e*
nl *»<• í mmmMt-ikçtm tw»pm***9 f»*\ #tm*,*«k, t»m A**
»*m**im* *w **** **»*lf
i*i**-iii*i#«Sie f Ctaü 4a W****,-

d «ití.üif^m #$ mjttftf 4f <*«»•
id p»m fttmaMam* pm*U»
*%*# &m*i> é* (.'+-*'3|"

0 **J.Hf««l d' ft^if M»»«*
«¦ut ii** ü t,*6*4 twãwfci i»*»l

g««f@« fjL.-i WVÍM 1$** f****#»
^í|» cnw) 4» trou.
liiiwiill—niiiiiiiiiii in im in Illlll—M—W

Faci! Vitoria da
Selèrao Carioca

A9m-(Utl^fAf4ÃMQ .ttmiáim m-m*4** Am°* **
***.a*. a* **Wmm #p nífi m*ià * -mtm
VAW> W i|f ? ^ tm ittty twimM me****** *%* t^Mt»! m*am jwngM .«.iwiIini* ft»s Rbi_wí iw» * ««IBmí

S»»«ç_4* 4« jffifll |*ií«* *iv», «A* JWí «sM_^ aK |#| &to» «w t«j*«f _ HiMgÍMníflMaSi ?» «*««*„ M MMM*mamki** mt MM m|u wí^íwí». II mIi^mi, W
ONHtni •»«!«*»* mt (Mftátt, «wt«^***â#Tife*íMi*»i » »ftuftMiffi»
e rnipt ?»• vtftm ^i*as ir#* "***>• «i^* p^»« nw^mf »

dti Prtftsttrts
A i«t«í»AÀ^» IH ;¦ 3: Ir**.,

<** r.j»» «.ifcjs* („i_# «UM» JJ*
?-«* i Ap 4* mittatãt *4mo

t*4*4*.*m tm «nwffir • |>«íi*'
•to Pi- w *#**« fiff» w,.

IfMteMni »w# i.i ** mm** •** *lH***,m

***** ViiUins Financiam
m (iamliilalus a (k^a Itrancn
-D« Outro Lado da Bnrrrim»:

lv.vsJi|í.l*i't\>*í 9 |ff} „ OitmfM MM f»l**Wí*i #HM »*t»*itt • pm» w. Witiitr Nfwtwr. jwmMwp- cfK« t*m*m m tm&. .
tk» *4M« (..j, ^ I ii* à* jm\tm\\\\ttiut m* (MÉníi !*»* l»h«M). •« «<#p*íj

A**i'**i««* {,_,_• #«*__ijs_ai
íjm* *.» Anta* Ü1U.U, |u t..<.*
patilaj i»A»i í|il«i» «|a* i„K«
«te tmlabítéf _.» lütt. f q_* i**
»«n « ir*t»>m*r r« ffliitif»^**
4«ti-*i«tei|a,a»ti.vií ím*!»':!», |».r^
HWt*e I4_HG_VH ^ià* A K«_«_M
4» |.;i-i>í-..< »t¦ iImS**» » i_*ti#f

1'BAtíA |tíM>*íi.SA

l-fltrJiAH» I» •«?! - A
4r»*m t**^**** ritom, t*ii*-
ii t|_ |Vf.ttM& W»» ^«» <•
f«m 4* ür wbbwiííI» • hmA
**ii'M* l!**««* HtM «^ |(r _*'.f-;*a

_ HKi_fllÒtto_> • A»l*íMfl*e«»*í'*«r«i_íjs* . !ib* (M.|^ mi AAmma «.6**^**s|«l# «ft#ü|.#Sifi» »dmp,
l*m4ilt9Jt*att., ¦ 4t*i* tt-

u.w >wH!'.t-t< a Clum, w*i

-.«»-. .« interno*» *imt QimtA* ti»
rAfno. 10 »ip» -i o $w»*U «tarou * EH«t_í_Ji wn Sm »fe»

«Al AM*»r» «lia t%oo U*-a..acmt • tttH t*am*4a-
ndoadnMntfl » ttwum» aui ism a?»^* ?«__*«•.„_ .v *«_

•|» «.»'*» !l«rf%fU«tt* l.«« «.(:„* l|||,_,_3Viu

«lb !_>.&.*<_». M fof-utt-m*

A baataáa th PM ***** m imttta tom**** tm ttsmttnat 4
a IH tlr mpn-ínm, Smar*»te aa pt».«<%* ««»_>.'.,-.,». tmfttna* t*

lidtt remada Pernai. <amti*t& a togltat tk* attwtto. T*»lt»et mr
fata itt-rtmmat o* eowmmtio d* jmltt*, *l> PSD, ti»S*tt a bantoda
ttit a ttm peírttt

P. M. a

Chegou à Câmara, Dclwixo dc Fogo,
o Projeto da Lei Libcrticida

^PKNttO ,*ado & Ciniiira
¦ anteontem ft noite, a tel'

•n- t.i.tr.i (oi n :., no «•xinilicn-
te da teMAo de ontem, üspu »
de Imprresn no «Diário <lo
Cor.sre-so*, |rt para n Comi»
*Ao de Ju i ... onile ae Ini-
elarft o debate em târno do os-
sunto.

No inicio da sestílo. quatro
deputados, que se encontra,
vam Inscritos no pequeno c._pe-
dlcntc, falaram contra o «to.
eumento libcrticida, Foram ot
tra. Frota Aguiar. Nciva Mo-
reira. Josí Talarlco c Míirio
Martins. Dtsio o sr. Josô Ta-
larico, na qualidade «ie pro-
llssion.-i! dc imprensa, que se-
rft solidário a todas aa Inicia-
Uvas, de seus colegas c das
organizações jornnlisilcas, no
combate ft lei inínmc.

O sr. AIArfo .Martins, aflr-
mando que nunca houve cm
tramitação na CAmara lei pior
contra os jornais, combateu.
tamMm, a portaria do mlnls.
tro da Viação, ontem publica-
da no Diário OíiciaU,. con-
tendo restrições nntldemocra-
tlcas no livre íuncionamente
das emissoras radiofônicas.
SURPREENDIDO O LÍDER

Em sua habitual conversa
eom os jornalistus, o lider dn
maioria, sr. Vieira de Melo,
declarou que a mensagem,
contendo a lei, chegou ã Câ-
mara sem quo 61c tivesse co-
nhecimento de seu conteúdo.
Um repórter perguntou:

Vossa Excelência prome-
teu mostrar uma cópia da lei
ao sr. Afonso Arinos antes da
leitura da matéria no expe-
dlente da sessão

Pois se eu mesmo fui
surpreendido! — respondeu o
líder.

A seguir informou que ia
|[wdlr desculpas a üder da UDN,
axplicando-ihc o que houve.

Alguém Indaga:
Como so explica o fato

do lider hâo ter recebido có-

A OPOSIÇÃO

O Mdcr do feloco da Oposição,
Sr. Prado Kelly, também ía-
lou aos jornalistas sôbrc a lei
infame. Slu texto, afirmou,
bascla-so na legislação do Es-
tado Novo. Basta essa obser-
vacilo para demonstrar que a
obra gerada laboriosamente
pos conselhos governamentais
ô incompatível com as fran-
quias democráticas.

Segundo o sr. Kelly a lcl
vigente já dá lugar a ação
penal nos casos de incitamon-

Íia 
da lei antes de seu envio to à subversão da ordem, de-

Câmara? vidamente caracterizada. O re-
—Talvez náo se tivessem trocesso operado com a elabo-

lembrado — foi a resgofcta do raCáo da lei que o Executivo

dona lcl, quem Utia tido a
Idéia de citar/ numa tínutlva
de ju-íüflc-i.la. di-|m.!!i\i!« de
uma lcl 1....-. • 1 «to tempo do
io*:,!,,..!.,,..*:,.:.i Pítaln?Náo sei, itnpondcu o líder.Qualquer um dele* pode-ria t«?r tido f«a idéia, afirmam
outro JornalMa. aludindo aoromiWCtO conteúdo .:•; I :*.:<*.
cráüco da lcl.

Outro cronista acrescentou:O Dr,, Nereu Ramo., porexemplo.
HOSTILIDADE

Como que fazi-ndo questfto .
de rcvvlar que nflo tem nada Telenraflsias do Rio Grande «Io

t-ttt-t. inii_«4i» p>* i&íAtm •*- ftmiàtiini^ o .<•:--¦ **-titm,

HOMENAGEM DO SÊNÃDÕM)
SR. FRANCISCO GAU.0HI

0 sr. Moura Andrade reiterou «uo renúncia à Co*
missão de Conalitu^ão e Justiça — Aprovado o

orçamento do Ministério do Exterior
TVdo o r i>iji«»!c 4, tr:.-U do Sr. 6itimio MaTfnhft, atual-

n ver com n wllçáo definitiva
e piorada do código -i • ca*tU
ros, o Sr- Vieira de Melo en.
cerrou suas declarações dlz«.-ndo
que se a sessão marcada paraontem ft nolto n5o terminasse
mulfo tarde, Icria a lei o opl-
nnria sóbre ela hoje ft tarde,
numa outra entrevista com a
reportagem política da Cà-mara.

COMISSÃO

^ Foi constituída a seguinte
com!ss.lo para estudar a lei e
traçar a posiçáo do PSD a seu
respeito: Vieira dc Melo, 011-
veirn Brito, Martins Rodrigues,
Amaury Pedrosa o Hugo Na-
poleao.

sr. Vieira de Melo.
A PORTARIA

Sobre a portaria do minis-
tro da ViaçSo que estabelece
censura no rádio até para a
reprodução de artigos e dis-
cursos, o lider do govôrno dis-
se, mostrando umas laudas
mimiograíadas que tinha con-
sigo: .

— Estou com ela aqui. Ain-
da nao a li.

-.NEM UMA PALAVRA
Na reunião havida pela mo-

nhá no Catete, com outros li-
deres, disse que só sc tratou
de matéria orçamentária que
a Câmara'está votando.'Nem
uma palavra foi dita na oca-
6ÍS0 sóbre a lei de imprensa.

FANTASMA DÈT PÊTArft

Alguém pergunta:

enviou ao Congresso torna-se
mais grave quando nela se
atribui à autoridade policial a
faculdade ,de ajuizar da gravl-dade e dos efeitos de publica-
ções. Institui-se assim um me-
canismo de censufa, só admis-
sivel cm estado de sitio.

ERRO POLÍTICO

O erro principal do govêr-no, acrescenta o sr. Kelly, é
político. Na mesma ocasião em
que se fala em desarmamen-
to dos espíritos íorjam-se ins-
trumentos que se não se das-
tinam aos adversários, so po-dem atingir à ^generalidade
dos órgãos de imprensa, in-

I térpretes das mais variadas
j idéias e sentimentos de todas
j as classes sociais.
i » Terminou- dizendo que a' oposição utilizará todos os

Sul. bem como de entidade* >ic
s?rvldoro« *,* Manaus. Estado
do Amazonas, que comunica-
mm já estar prontas para en-
vl.tr suas respectivas delega-

•çOes.
No propósito de assegurar o

ôxito do Conclave. a UNSP
vem fazendo um npòlo ns au-
lorldadps «le servidores de to-
do o pnls convidadas parn com-
parecer à conferência, para .se

1 pronunciarem, no mais breve
possível, a fim «Ie os prepara-
tivos finnK para í-ealizaçflo da
mesma nflo fique multo em cl-
ma do prazo fixado para sua
instalação. .

Gregório, Hoje
No Banco dos Réus

(CONCLUSÃO UA l* PAGINA)
cooperação no crime e dirigiu
a atividade dos demais agentes.

Quo os crimes praticados
foram cometidos para garan-
tirem a excctiçáo dos crimes
anteriores ou para assegurar
a impunidade dos mesmos.

Que assim deve o réu Gro-
gório Fortunato ser condena-
do nas penas dos artigos 121
2" incisos I c IV, combinado
com os artigos 12» ns. II 25
e 45 inciso I, do artigo 121, 2'
inciso I, IV e V combinado
cem os artigos 12', ns. II 25
e 45 inciso 1 todos do Código
Penal por ser de Justiça.

O QUE DIRÁ A DEFESA
Em contrariedade ao libe-

lo acusatórlo, dirá Gregório
Fortunato, por intermédio de
seus advogados Araújo Lima
e "Romeiro Neto que: Os mo-
tivos determinantes do itenta-
do contra Carlos de Lacerda
estáo fielmente expostos no
seu interrogatório.

Que somente em face da-
queles motivos, poderá ser
avaliada a sua responsablli-
dade.

Que as conseqüências ma-
teriais daquele atentado, eram
imprevisíveis.

Entre os manipuladores meios,no combate ao projeto.

Marítimos Reivindicarão
Medidas Contra Demisspes

'(CONCLUSÃO DA 1» PAGINA)
lem do conselho de represen-
tantes da Federação Nacional
tios Marítimos.

DEMISSÕES

As demissões vêm sendo
feitas em massa pelo C. A: D.
E. aí. sob a alegação de te-
rem fundamento no íamigera-
Uo decreto 9-070, muito embo--a, como tem noticiado IM-
PRENSA POPULAR, o acordo
Vie cessação da última greve dos
marítimos de empresas parti-
cv.lares estabeleça a-ilegalida-
de de qualquer represália aos
grevistas.
; A fim de solicitar providên-
Was das autoridades federais e
Solidariedade dos marítimos ções de renresentantes nos di-
cariocas, encontra-se, nesta, versos sindicatos .
Capital, uma delegação de di-
rigentes sindicais marítimos
gaúchos, chefiada peio presi-
Sente do Sindicato dos Opera-
rios Navais de Porto Alegre,
o qual usou da palavra na reu-
nião. de ontem do conselho de
representantes da F. N. M. In-
'formou que a situação dos seus
.'companheiros é simplesmente
(das* mais duras, muitos dos

quais estão sujeitos a passarfome. São socorridos pelo pre-feito Brizola, pelos sindicatos
de trabalhadores e pelos estu-
dantes, com o que a difícil si-
tuação em que se encontram è
atenuada.

ELEIÇÕES

Outra resolução do éonsêlho
de representantes foi a de que
não deve continuar o sr. José
Cícero do Nascimento como re-
presentante dos marítimos no
Conselho Superior da Previ-
dência Social. Ficou estabeleci-
do que a F. N. M. enviará
oficio ao Ministério do Traba-
lho, comunicando isto e opi-
nando pela realização do ->l9i-

GRANDE VENDA
DE CAMISAS

pèfeçus especial.sslmus: Cami-
sa'. üe cambraia m/ manga Cr$
lãtljUO. Ciimlsa cambraia pele de
ôvO. CrS 200,0(1. Camisa cambraia

- Cr$ 160,00. Camisa brancil, Nova
América, CrS 2:H).U0. Amaury.
Kua da Alfandcg_, 31S — 1' an-
dar. — Rua Vinte de Ahrll /
loja.

<T_ <-..U-tn Aa \t»t. - f»| >u*,i
ra*. a bw-.i*-****** na #«twt»r
.'*(<¦* '¦-- «..-tíT.Í IWif !•¦- ¦'¦*•*

ét tua ft!»«wn__tt<>..i rm Um
cê*** ti* eiite**}******- 4a *,U--¦¦¦'.*¦.
lio 4s* V;*:"». ...!<,... ínlrtal.
tn*Rte, o Sr. Drmlneo* V«la»*«.
qu» acfntuttu o» Mtlcoi |w+-
tsdí* no *vtU ptio :«^»«s«n.
Innto c*!»r1n«í<*. nm* nm
eateo* de ¦.*.-¦•- <i
POrto do _t'o dt» Jantfro, que
extftru por duaí VOH^ o 4e
diretor do D«. **.i.-.,*.»¦ nu, do
Obra» Conti* a* Seeat,

Scfrulram-fi? rom a palsvrüi.
n*> me*mo **ntldo, tn Sr*, («o.
nm <o OHvclf*. Oton M»dcr
o >tem de Si, entre ouIipk

O Sr. Apolônio Snlc*. tm
r.ome da Mete, ***»x!oa.»c is
m*nlfc*ta_dcs.
CONFinMADA A RF.N0KCIA

O Sr. Moura Andrade. Indo
à tribuna, confirmou sua •¦<¦
ii*-."- ¦» ao póito que vinha
ocupando na (':-.¦:¦'.¦, de
c- •'.:¦¦,.¦.*,, e Justiça e a qual
teve <..,:<-ni num fnedente ve-
tlflc.tdo entre o pnrlnmcntor
paulista o o Sr. Gilberto v....
nho.

N3o atendeu, assim, o Sr.
Mcura Andrade, aos Imisicn-
tes :.•.''!<-. que lhe fomm dlrl-
Cldos pnrn que desistisse de
tal propóxito.

Em nome da maioria, o Sr.
Flllnto Muücr lamentou n rc.
núncla do prócer do 1TN, an-
slnnlando c^tar cirto de que
êste era também o pensamento

......... )-» |t rwtivu
premo* flõicwfoãM to no»,:. •** ..Um».*- *mfmt*4a ¦iipgjiwiij *»i4*t,w*
&4* *m trard** mttottm. Nt|g»jl n©»*«»^a t*m Oinsl Aa 4o i N*_*««, 4m *\om t oo*
a ú*ípí% miãeira bíp tm*t\*****t
***¦-*¦ r*f cf cünionetii*. A**1*»,
l<--ii_», t»'» tittíaml»*, r* n*tf*ítt»i
ifíi«*r o et*'tiiti am í. |* o }|
mm****\m** ÍO *fft*mlrO 1**»***.

íi* ..«***-*» e-*tm. Ot * tt
iu-.»». w-ti-tH**-1* ilr*i»*« o•mkita 4a qu«dm wMircwiii»
l„_ -***-*"^jo, mtlm, a *«tid*'?
nontnilwn.

A í«|u-|* tatlfiea Inlflwy e
fet'i tam * -rjulnle (onaiãbH
i*a=í£i:..: ii-.ii>«n« e p,nh_j<ws
táítm'*, l\*n*r a tUmon 8»n»
i»is SÃItsré. Ettttit*. tmv*.
Didi « Pus* l^í-» sj.»t t> ini-
ria do tamiAo itmtm, leiam
feitas m*dlf'emt*?*, it-tmi».***-
do o }òsa em% otia t«o*tiiui-
(Ao: Amsutyi PdultiJw e Ps.
v8a: D^íi», 7Ailm« r Jofdam:
CanáKoi Evi.rtfto, L*6«i4íif,
Didt o Ferrara. ,

COU MIÍ"**T'*
O» m-neiro* conqu^ftsním o

*eu sol de ¦ ¦ -.. \>*r ¦¦.'¦¦¦.
d'o do atacante Thomailnh«,
no final tM «entnda rsspa.

4.* GOL
O '"-. •¦¦ ¦ tento foi «bfdo

por DUli ao vcbrnr uma pena.
lidade máxima «o» 40 minutai

•> eiapn final, l-' -tu- * * ¦«•»«-:r
que o pÀMlte í*»l r*•>:.¦¦ '.<, duas*. •• • rm amliot l> U venceu o
Kolero mineiro.

EM ELABORAÇÃO
O ANTEPROJETO

DE CLASSIFICAÇÃO
DE CARGOS

(COXCUSAO DA l« MORA)
dos Servidores Municipais de
Porto Alegre e do Clube dos

BtetS na DllOPt.
ITAMARATI

ii* mt*tm do dia. foi «pio.
\+»it t, anexo do fH^metiso
rrferenta no . UniM^tia dss ite.
Íae**%** RMefíW*.

. VOTAÇÃO MKU.\
Voli.-u âi C-mM*-.'**. U.au-M

o i;.- • ¦-> da Câmara amplian.
do e» UmedrliM previu:» nat
lelt RS. iM. de I0IS, ,. eis, d.
IW9, que concedem vantagens
a %¦¦ '¦¦.-. -¦¦¦» c ií*.h que :¦-..
ism i 'ii<- em operatôei de
Ruerra «u foram d<-,i„irj.dfti
na \1ellinrla do litoral btn<l>
lelr» duranie a gu^rni contra
O i:.\: :.•»:.¦•::<•.

tt e-.u, mm**mim ** >**% im w^r* ^ « **.***** $, tm uwtm M* d* .ImMíii»êm hM*wM»»«,
*t*m

ireNih» éi *** ç*t*iimtmt nu*
—___——

£ Preciso Modificar as Relações
Comerciais (.«m o Exterior

* ¦.... i. ?t. é» V tt** i-.t-i-AÒ,***. m mutm ft*-Ai*im*mím, *t* \m***tmi por ua» «ufcit_Mi_ ntmu 
' 
tnuüfõiomn^-^mm». m*ymm at, fo»n*i 4a \mttUt*m*.•*ieift\m*Ã»* Ae meimAmi*.

****** itaitm m |.khi-»»,.IH» temi «Altivo pf*«i-
<!*% m dS%-_t|«4 A», trM***-**.--*.-v» r?»»jgrsfwí*^. nremttl%m |'.wh» HÉMMaiw **m o
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Ajuda n Imprensa
De um leitor m-ebetnos i

qiuniia de cinqüenta cruzei'
rou. como a|mla a IMPREN
SA FOPULAR. e um |*qucnobilhete no qu.tl diz «Venho dar
a minha pequena a]uda como
rempre dcl cm todas as oco
»lftes.>

Argentina 2 Uruguai I
MONTEVIDÉU. 10 IFP)

— Num Jôro de futebol, n Ar-¦. ¦-¦¦-'va derrotou o Urucunl
iwr 2 x l. O primeiro tempo
terminara empatado por 1 x 1.

A disputa foi realizada na
cidade uruguaia de Pnysnndu,
que hoje festeja o seu bl-ccn-
tenôrld, sendo a rendn dcstl-
nada n obras dc beneficência.

A PETROBRÂS ABRE MAIS
UM POÇO NA AMAZÔNIA

Na Ilha da Trindade a nova perfuração
va Olinda 2.363 metros,
NO-3-AZ (Nova Olinda) 1.712
metros;* RX-l-AZ* (Abacaxis)
2.681 metros; CPST-1-PA
(Cuparl) 1.C10 metros.

Mais Três Sessões
do Congresso

O Sr. Apolônio Sales, prusl-
dente cm exercício do Con.
grciiso Nacional, convocou cn-
tem as duas Casas do Parla-
mento para so rcunirtm nos
dins 30 de outubro corrente e
6 e 8 do novembro próximo, às
21 horns, no Palácio Tiraden-
tes.

Serfio apreciados, nessas
sessões, os vetos do chefe do
govôrno acs seguintes proje-
tos: quu permite consignaçüo
em folha em favor da Asso.
ciaçflo Beneficente Postal do
Amazonas; que dispõe sobre o
pagamento de cooperações fi-
nancoirns destinadas ao ensi-
no médio e que revigora, por
trinta dias, o prazo conceíido
para a execução du serviços a
cargo da Superitendcnda das
Empresas Incorporadas ao Pa-
trimônio Nacional,

A Petrobrâs acaba dc dur
Inicio à períuraçfio ds mais
um poço pioneiro na rcgiQo
da Amazônia, alargando des-
sa maneira os trabalhos dc
pesquisa naquela bacia. O põ-
ço c .iá localizado na Ilha da
Trindade, na confluência do
rio Madeira com o Amasonas,
a 85 quilômetros a noroeste
dc Nova Olinda e a 110 qul-
lômctros a leste de Manaus.

A sonda empregada nessa
perfuração 6 uma <011 Well
76>, para 15.000 pis de pro-
íundldade, que corresponde a
4.500 metros. Fgz parte do
grupo de seis poderosas son-
das adquiridas pela Petrobrâs
para Intensificar os seus tra-
balhos no norte do pais. Duas
dessas sondas trabalham na
rtglfio do Nova Olinda, uma
em Abacaxis, e duas em Ma-
cau e Mocambo, no Nordeste.

O poço da Ilha da Trlnda-
de, Iniciado no dia 7 do cor-
rente já atingiu a côrca de
400 'metros de profundidade.
Seu prefixo é TR-I-AZ.

SITUAÇÃO DOS POÇOS
PIONEIROS NA

AMAZÔNIA
No dia 8 do corrente, era

a seguinte a profundidade
atingida nos poços pioneiros
na Amazônia: NO-2-AZ (No-

Kn-2^Bros:
INGLATERRA

LONDRES,, 10 (FP) — O
governo britânico n&o tem a
intenção de desmobilizar os re-
servlcías convocados'em virtu-
de da nacionalização do Canal
de Suez pelo coronel Nasser.
— anuncia um comunicado ofi-,
ciai publicado pelo número 10
de Downing Street.

A publicação desse comuní.
cadó é motivada por diversas
manifestações organizadas pe-
los- reservistas, principalmen-,
te em Chipre e Malta, ossim
como. por uma campanha de
imprensa protestando contra
o fato de que tais soldados
estão sendo mantidos inativos,
longe de seus lares.

LONDRES, 10 (FP) — Qua-
tro mineiros morreram num
desabamento sobrevindo numa
galeria* da mina de carvão de

Walsall Wood, jio Staford
shire.

Um quinto mineiro ficou fe

"(JlTIMA HORA"
Em SEDE PRÓPRIA

O vespertino «Ultima Hora»
inaugurou, ontem,, sua nova
sede, instalada em prédio dc
feições modernas, na Riía So-
tero dos Reis número';62, na
Praça, da Bandeira. Assim, o
jornal que durante anos íun-
cionou nas oficinas da emprê-
sá «E'rica» pasga a ser feito

chado ha galeria. Estão em em oficinas próprias e moder-
curso ativos trabalhos de de- nas.
simpedimento, para salvá-lo.

D A T E O RI A
MARXISTA I>Q

Í(j(j^«Etfiyr:EíNílpp
,$5 •* *". . *t~., a , .. ..,

REPÓRTER POPUUIR
TELEFONE: 22-8518

TCHECOSLOVÁQUIA
PRAGA, 10 (FP) — Foram

libertados recentemente dois
altos dignatários da Igreja ca-
tólica tchecoslovaca, monse-
nhor Jan Voltassak, entigo
bispo de Puu (Eslováquia) e
monsenhor Michal Buzalka,
bispo auxiliar de Trnava (Es-
lováqula), condenados em 1951,
respectivamente, a 25 e 18
anos de prisão, — Noticia-se
hoje nesta capital, em fonte
oficial.

.ITÁLIA
FLORENÇA, 10 (FP) — O

sr. José Maria Alkmim, minis-
I tro da Fazenda do' Brasil, che-

gou hoje a esta cidade, por via
férrea, vindo de Roma.

FRANÇA

PARIS, 10 (FP) — Deverá
decolar hoje de Villacoubloy
um avião cargueiro «Nord
2501», que, passando por
Dacar, seguirá para o Brasil
e para- a Venezuela, onde de-
verá participar de diferentes
vôos de demonstração. O apa-
relho levará em vum dos flan-
cos- um helicóptero «So Djinn»
e será pilotado pelo major de
Papelonne. .

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Gráficas do Rio de Janeiro

Sedei Av. Presidente Vargas, 529. - 9* andar - Tel.: 43-1911

Assembléia Geral Extraordinária

Convido os srs. associados que trabalham em jornais e

revistas para a Assembléia Geral Extraordinária que será reali-

zada na sede deste Sindicato, no próximo domingo, 14 do corrente,

às 10,30 horas,' em primeira convocação e caso não haja número

legal, às 11. 30 horas, e em segunda com a seguinte

ORDEM DO DIA:

1) Leitura, discussão e aprovação da ata da Assembléia

anterior;

2) Tomar conhecimento de um acordo provisório e aprovar

ou rejeitar a contra-proposta para um acordo defenitivo;

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1956.

GIOVANNI FRANCISCO AMADEO ROMITA
Presidente

j>.>íHcí« * um _v.?..«.í ^,!„ bOMi
IH, If 11,1 ,-.-4. a ;,.«.!_».!_,. 'tu»
a i í-au-ía ut--;¦-•, a ktn,
4* *p**T tmi D«tt ¦- •.• t -c,
i-.tr.!. . dWfMl a tlomU!4j

O tr. D_gtit**ri() >'4t<-s,
l*trM;:% .;«,»! 4..4o, aH.mOU
«ji» 1» psu.wsu a tptaro *-m oito
en |*:_it«<i iv....<:c cn, ha*
:•**: '..i'!<- .- t:...-.'t*. i'_:..t_3
i,-ft.: vs. rm l>-f<nw» t»i.-u»'.. *
I.. .'- a .»:..::¦ r. :•, j .,¦., -.
'•¦-Ii-'i< rm *<-;:*.¦» i-„iiü;t.i
c«*. Um ptl» <|u« nAo tu** ta-
CÍIll« Ot !•-<¦;¦'> i,« ¦ . : ¦..«.. ¦* â
r!«-\..v-'.i -!¦• mtm nlvfl ée vi-
tia ¦-.••¦:.!•.: pira .;¦-¦¦ conti-
numi •«.•.:¦, no»«"« onnios
do un»grr»i>«,

UM iXU.lHo

IX;'..<-.*f a- Mt oxuotdtt tnt
liatu» tttrm* com o aparte do
«-• í ¦¦'.¦•'¦ ¦'¦' > >¦¦¦.:«. O tf. Ptt-
rm*. a •--,-. rrlcrtu o mrnie

íf.» qu* !<¦•¦- com um
tstmbto éa ooxitao da \'<..--
: ' * •¦ ¦¦»¦: .*-'¦' pai*. 1> •¦•-¦ '. ¦¦ o
\Tarn*claao que sru pali 4t*e*
|ava traçar petróleo bruto par
:."-'¦ I I ;..>:'«.!,,. r..;-. •¦.'.'.:¦. ¦ -.;.

le.' apttat da e».-.:/.-. , dc :.: >-
*\Oe* ii.;-:..- .-.:...-.-. rntrr ot .í ¦ «
r» '» tem tido prAtlcaoiente
tmpoulvtl o Inicio de negocia»
<6et naquele lentido.

Procurando ».-:¦•- tua» lm-
pr! :.'•. de r¦ ¦ ¦ i política ex-
terna, o sr. Ferrari pusou a
(uiilllcar teu pronto, que diipâc
.-,¦>!•. u 1 :::.-•.¦:¦.:.; > doi es-
criliMbs de propaganda e tx-
p.*MH«1o comercial no exterior.
Pretende com o proieto estlmu«
br o Intercâmbio, planejar um
errurnie aproveitamento dc to-
.: '• os mercados estrangeiros,
tendo em vista a colocnçüo no
estrangeiro dc excedentes nado-
nals cxportAvels. ^Vha o sr.
Terrarl que o p.im<mcrlcanisme
grecisa ser dinamitado.

PROBLEMA
MUNDIAL

Outro aparte de Inlerfsu foi
um que o sr. Cid Carvalho deu.
A propósito da necessidade de
dlnamlzaçfio do panamrrlcani.%-
mo o representante da ala hh'\_
pesscdlsta observou oue no pa-
norama Internacional devemos
ver que há de um lado naç6"s
que exploram as outras e do
outro lado nnçoes onde desper-
ta um sentimento de confiança
rm prrtprio futuro. Acha o sr.
Cid Carvalho que o Brasil, da-
da a via Imrtwa rlquera poten-
ciai. deve colocar-se entre os
países decididos a trabalhar por
seu próprio progresso.

A VENEZUELA
Também npnrtcando, o sr.

Dagoberto Sales roíerese a
uma nota da revista america-
na tTlmes», onde se diz que
dentro do 20 anos estarflo ex-
gotadas as reservas de petró-
leo da Venezuela. «Devemos
tirar a conclusão terrível de
que êste 6 o futuro reservado
a todas as nações que se dei-
xam explorar por outras, dis-
se o sr. Dagoberto Sales. Sob
a capa de amizade, há países
que fazem terríveis expolia-
ções. Falam em fraternidade e""Õãfé" 

Moeda Contra"
Cruzeiro Desvalorizado

Chegará hoje à Comissão de
Economia da Câmara, o proje-
to do sr. Diler^iando Cruz,
criando nova unidade monetá-
ria nacional — «café» — cujo
valor será do CrS 100.00.

O autor do projeto, <Jue teve
parecer favorável do sr. Teo-
tôilio Monteiro de Barros à
sua constitucionalidade, vê
nessa sua idéia uma fprma de
despistar a triste realidade da
desvalorização progressiva do
cruzeiro.

A' Comissão de Economia
caberá pronunciar.se sobre o
mérito da nova moeda.

!-.*., (fe »¦_,-,, jtu-sftttM *ii.„ t|e.
MBMM r_j*.ttir *,*» a* ft*i*4í0'
tae*A*~* *** i-etc- ¦. (Mtfj*miA*ti-*>
ro*»*»» t*u qua al£tirm »w.Ha
em t.*n=i* tocorto D*| a n*v«*-
«(¦ta-U- «> trvMU» 4t> tu.-t.ta*
j.i,./t,-.;i..-.s .V »rU..«»s -vi.-
rttM Al r-s!.s. por r-xrmi»*'» nu
«í.iK-i.ilAf.ria tt» rA|»S«la leludn.
a qur»lfto doa MMM exmlnt*
ie*. nfto e«tooulr»< ainda. it*>
..,f 4o tanina i t»i iiii ' ••
mululas |«*I<" v--'-¦•- do I^ip
rtirofCV. O i '<-¦ -•..!•:. ali
agora n ¦*...•-•'. r«im nllo di»-
*t% |..!.?«¦-. liimt» o ar, i*{iia:
lon »'¦¦>:;-.»ir.i limita*» a d-
tn* ti-i»-.II.I-. Também ot»«v
vou. o t ; t< ••¦ . ie VtleiiUlti
tio Paraná, qut* h *-. • *•-.
por o\e -.r¦ -t:., t. .:.-»*. ao »¦ ¦*
ml. quando do .t*.»--.-. ¦ a
uma vissem pr!o« palie« **da-
iht.fí. at6 hoje etlAo trtn res-
po«ta.

O ar- Ferrari dis» que leu
aquele dlmtrso, estando aoll-
•...!.» oom éle,

DIPLOMACIA DE SALÃO

Cenerono em stus conceitos,
a sr. Ferrari, ao concluir, apon-
tou como "diplomacia dc ta*
la_ "a viilvtl •"!.'¦••. do
Itamarati no que so :»:<¦-¦ ao
emércio com os pnlses soeis-
listas. Deu testemunho do <;ue,
numa visita feita ha mtact a
Varsóvia. mostraram-lhe ali
uma lista do cem produtos
ouo a Polônia se propõe nos
fornecer, cm troca de trts pro-
dutos nossos, pnra os qu.ilstanto ntressltamos de merca-
do: café, fumo e ¦.'.}¦<-::¦...

Em nome dc quv, por que
fecham a portns do mercado
brasileiro quando nos oferecem
máquinas de quo tanto precU
snmos pnra o digcnvolvlmcn-
to .de nossa Indústria? — per-
. tinto o orador. SSo propostas
dc venda dc mnculnarln, nAo
cm troca do divisas, mas cm
troca de excedentes para os
quais até hoje nfto temos cn-
centrado compradores, acres-
conta.

Suas palnvros finais constt-
ttilrnm apôlo ao ministro das
Relações Exteriores, no senti-
do dc quo abandonemos a dl-
plomacia de íal&o, substituta-
do.a pela diplomacia lastrca-
da nos relações econômicas u
n_s.efetivos Interesses do "Bra.
sil.

du_t» IftidTT »ç*l#n«i»i.s a
\tl**ti* emmtiaU. Ha m •
ma oratlln • ,****** 4o *%jn
Pmto tmsitiia mm i«rf?
nt*. ém ovai* WJÍIí WSfidírt
dal» « IttJtfâj fifflíft',*;.- ík
euntiu o «Iteleíim É«au««-
do lüGfc. o ntMR^rt *te tfgmOla
no» rm Ganiial d» Rffú'*
aumtniou 4o 3SMÍ iimási**
tntro \krt*n,*ff*t 4* W"ã o • -
mtiiffM de l&i5. «v^snío - *
Capital pauIU:* o aumento > ¦
noetoo iviUnío lei tio ..31*..»;
linMadw.

A produto mundial d? lá-
msts-s o _*mima»U i*tl* FAu
tm 13C0 toneb4»i. Vmü&t
t,,.u\*t-u»»A* t -tvnivwuie t-f-'
IIUJK indicam como piíftdpeu
pMutorcs o Egito ¦",-• '—'¦'¦
tonpla<ta*i, o luqu. iX£2 mil
tonrladasi. o Iri» «Hi nii to
r,i'.i<iaíl, a Arc.Ha o a At<•
lii-i *Hauditit, **ii.it eotu eitt*
do 10t mil toneiatus eam
uma. O Brafll nâo pro-iuz t-V
marat. cintara te encontre no
Konmte uma faixa da selo
bastante p.<»pkvi a ejea etiU
tura, que pederia ser v-t*•'•-•
cada rom real ptovelio ec*
r.ômlco.

Na nublle«ç?.o d?> IBCF.
Intitulada «Bréilt d'C_iJourd'-
hult. feita para divulgação, po
exterior, ds nossos prír.Cijií»
upectos demográficos, ectm.',.
micos, «r./i.-.u o cultural*. !...
uma taii-h sabre naturaliza-
ç'" •. Podc-sv verificar que os
anog de maior movlmenio ío.
ram os dc 1IM0 (7.373 natu-
rnllzaçôes). 1911, (7.185) o
1931 (G.1(H): cm* 1930 o 1932
o número do naturalbuçõcs foi
suptriòr a 4 mil. Poloneses e
alemães s.lo os estrangeiros
que. nos últimos anos, mais
t«'-in abraçado a cidadania bra.
sllclra-

«O Censo de 1930, levado á
efeito pelo IBGE, revelou queresidiam no Distrito Federal'
312 aviadores civis, 680 oficiais
de marinha mercante, 1-156
marinheiros civis, 493 meítrcs
dc embarcação,- 989 foguistas
de embarcação, 21 práticos do
porto e 368 gulndastciros. O
número de estivadores re-
censcidos ascendia a 4.033.
Entre os gulndastciros estavam
Incluídos 104 que desenvolviam
suas atividades na Indústria, no
comercio o noutros setores fora
do de transportes, comunica-
çües o armazenagem.

Enérgica e Decidida Repulsa
do Mais Alto Órgão da A.B.I.

(CONCLUSÃO DA 1» PAGINA)
da Casa do Jornalista fora das
mais positivas para obter do
Congresso o repúdio da sus-
pensão e da apreensflo que ngo-
ra, de forma Lio lamentável, se
quer ressuscitar. "Pediu 

aos
conselheiros presentes que ma-
nifestassem o seu ponto de vis-
ta sobre n matéria.

REPUDIO UNANDIE

Na base das Intervenções

de acompanhar atentamente o
andamento do caso, de sorte a
manter a mesma vigilância
atá aqui exercida.

CONGELAMENTO
Duas sugestõ.s foram rece-

bidas com aplausos. Uma, no
sentido de que os' jornalis-

tas, em especial 03 credencia,
dos na Câmara e no Senado,
passem a usar à lapela um pe-

.._ ._..v„„ queno laço de crepe, até que
dos conselheiros srs". 

"Ãristheu 
o parlamento tranqüilize a opi.

Achilles, Paulo de Magalhães,, n'a° nacional, rejeitando o
Calheiros Bonfim, Gumercin
do Cabral e Pedro Motta Li-
ma,, foi aprovado,. por unani-
mldade, a reafirmação do pon-to de vista contrário a qual-
quer modificação na atual le-
glslaçâo. Dado, porém, que já
existe um projeto no Congres-

so, a A.B.l. terá de opinar
sobre ela de maneira espe-
ciai sobre aqueles pontos mais
lesivos ao direito de critica
como seja o da apreensão de
jornais. Os conselheiros pre-
sentes foram igualmente uná-
nimes no reconhecimento do
dever que cabe à Casa do Jor-
nalista, d" resistir a quaisquer
restrições às garantias que a
Constituição assegura a jor-nais e jornalistas.

BATALHA JURÍDICA
Os conselheiros presentes

aprovaram, igualmente, a pro-
posta do sr. Herbert Moses no
sentido de ser solicitada a opl-
nião de um jurista sobre o pro.
jeto, de sorte a reforçar a at*
gumei^ação da ABI. A indica-
ç&o do nome do ilustre júris-
ta e jornalista Ministro Annl-
bal Freire foi recebida, com
aplausos demorados. Na ba-
se do trabalho jornalístico e
jurídico do Ministro Anibal
Freire se reunirá a comissão
especial já designada neio Cr»
selho Administrativo para ela-
borar as razões que a ABI en-
caminhará ao Ccngresso, de
combate à modificação da le-
gislação vigente.

i Finalmente deliberaram os
conselheiros delegar à Direto-
ria, e de maneira especial ao
sr. Herbert Moses, a tarefa

AVALANCHE
DE «SHORTS»

AMAURY inaugurou a suavenda de roupas oura o caloroferecendo «sliortst. em rino aca-bamenio u CrS 9í).(l0. Rua daAlfflndegu. 31S - l» andar. RuaVlnU do Ahrll 7 lojft.

mostrengo Hberticida. -,A ou-
tra Iniciativa será para obter
dos cronistas nas duas casas
do Congresso e dos diretores
de Jornais o ccongelamento>
dos deputados ou senadores
que'apoiem a violação da ga-
rantla constitucional relativa

à publicação de livros e perio-
dicos Independentemente de
censura ou licença do poder
público. Apoiar essa violação
è admitir o absurdo artigo.40
do i projeto Nereu Ramos, sô-i
bre a apreensão de edições.'
Congelar, na linguagem dos
cronistas parlamentares, sig-
nlfica omitir o nome dos ini-
migos da liberdade, que desa-
parecerflo do noticiário, em si-
nal de repulsa.

^^BSOSJslB
DIRETOS i

PEDRO MOTTA LIMA

KedacSo * Administração .
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*iu« »Üi«, ti«w li-íii ta>-.ati.v,iHa. M»«l «MU H*l>«*- *ÍWlU a
mi* • I* «a*«í»iaí «-.«, lia;-,,. ajc HJJ.a ,.,-.» a^f 1^,4 0*^, r«-»**»«*>• a iu« ite ia"»*. fnrrmfflJHnft nm a«wiaw>w> ».«?•*» «> qm
l».| «|!*it«- »u««.-.t-t.J»,l» ir"a tinÓS dõ* »fMjc-» t tlu» .,. r ^aülitte rm nt*» nio fw«a te(ffi*'m te«nr«<te wira «4» qw* tj»«**jt
«ai i«na i>i.i*«!ii $mn aíiisrraiSsáM *jiaí»«j.«iii*4vf I a una lasi»i,»i«b; »«ü, um .i^rfa*. »a>it «(«iaiiiiart pnmMh liwiiate. tai«4»i»
Ia, itíiisite ,«..i.-i ,*a:r.* {mm {««ffrMv a iwftr» kwèw,
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Man «HW • màmm**m mt tivm-mm.. *m#U m***j**ammS

OÊ t*-si-iuiiltt4 raatamtm f #^¥#*,«'u Imptet mWsfâtia -mmm a 4»*ma ite
^ft»i #r«ia« m twuffiiü», som?

Ii%% ê ite Ouiuteu # f^--4
J.HK.I VI MMI

PARA COMEÇO DE CONVERSA NUM DEBATE MXONANIE
|«tá

I ...... -. ateai» «te U.-a^U..| |„ tfcj, H,w Wltt 4*««tt«a«Sk
... .-. . a a)v c au...ia»»a..-. ím-UWA, «imuu^i .,«, ,„«.,,„., ,
««**.»-_. ,^«a» »*,»|f ..mal,., a u„ i« .„„.,.„.„ ^ %#ws4-,Mj| (ggjjg
• .^»|««, tio u.l. ««„,.. ,.,„._... üjacaiMaí.»*». !«««..-,. # ,„„.,
(Mll^lua nU I««a.»*>*«..au ... a t.,„ | a,.,i„

•Mta *»»-**, .<i.,l l„, lu.ii, ..,..„., m «... a...).. iNlrilll, .. ,11..*.„.,., i»., ..».»,„», tjlir «a. rfllafMfM «««klalkU. IraUifaiaUU•aa» «aa-M ,».% I ¦•«.£.« as.., A |ra|M-|lM «ir ,,„. ,|. . » (..,,,. a% .•ia-, «ia» laii.au, i, uni».,« „,, .a
t l.«k «-a, ,,,.,.,. „„, IrlMUBÍjtV», a. iu ,l.,«.Ja « |Ml,t»l,t. li

Ial, a a tia 'i» o u* i.au •« , »u .«..»«»¦¦ cum » mimm ue r».
, . a* Uto. tM «..ai.,» S, au .au,. ,,».„„« a» tWUXtO a»lr,«„l
immU, «te uma |...iu. a .,.,. mu «u u. i ,,i,,h,i, m u» « U.ltiU r
Ibra «ira »|«.i.. il.llalil. |,.„;(, |>rlMte. Il.-,ua .. . „.. ,,, O,
...-...., .1 »a r||.»a, «julltir »u» llf I.-.I..» .- |Wfllt«» I ll.ll.ala,,

'">'"•" «,Url» |ilrUna.i a u.,i»i,a.. «J« lUfltttt* lll.liaa II.. «ulu
Ul-., lia ..liai,., „.M,, H« íl*,. .j. .i,a, ,„, r»<*ft,*r^> ..a ii mu. ia. ,a.
na «..-m IKI.IH* ...a i jiI.i!.,» e ctll »....« t-.»...% . ..,i( a, ma,¦a*. »i. um «r»iuf,o lu^.ii, cm |.aii«ú.»« c> sontataa uu«*. t<«»r
•IM ll.latau ImillalilM, i niiw* lil j-iiii. U« u. |i«. .Jlil U ». niail.'
rimlllka » lítll «U-à tWX. iu »^.i.a!ailr ill„n|i|Uj|| ,* Kllrli.a,
ru n.iiira.lr», ita «Usniatede tmiiutia. li * n< niiuin nwdu, porl mi
— râ% O «f*M* Ur.ríHO» «ali. I.Uf — a» u.illliu *a ».» l„»..|.|ll
<(ii*..1.. A ia.ni Irrliaaiu ilu qm» |«Ji.» ,nin. i.jhii.» i, .,,nln i, n
•Ju «rumo talha», ettoa c «rrUit»-», ia-r.ullai.lr* d« «iulat^W «Ia
Irgalatatte |.»fiuU«u «• r*talal, da drniarraria tnlrrua, «Ju»
..fiHii,.!»» r norma» «te «1Ii««;ju «* .ida ctalrllta.

Oi iliwuiiKiiicr» puMUado» na litlâo .Hovlt-lltm «s «n
oulro» |i»i»«-», rnlrn «.» «|uai» •»• «Jolacaiu ..*. arlls»» «!•* diri
grciini «lo porte de Urnnl» >• Tosllalli, obrigam nu» m rrpa»*
»ar «Mn um vlgUanle tuptrílo crillro o» Irxlo» cUUaJctia,
pna urantln mal* do que num a aprofundar a .-s*.i'-urla irdrU-a
rm funçlo da realidade objrii.a, ao inve* de r«-i»-itr ...i... i
iu». e l..rmula» itmo quem cita vrrrJruluii da lUblIa, abtlra-
tamente.

I'ara oa «*Irnnntot. mala antlgoü, .'%>».• eftfârço pode aer
ajudado peia recapltula.,"ui de srandr* ,- drtl»lti>« ai-tinteel*
mento*. Grande* e declUvoa ainda mt-*mo «.«• n.-sti- uu na*
qurle ««perto noa aparecem agora enodoado» por ninai» de
mrviuinharta, aberrantea nflo tanto pelas contlgi^nchu In*

Ptdro MOTTâ UMâ
«nu luai.. .ir .,.1. Ou i.i».,.iu... ma» rm tare da magnito-te a
........ .»* . a.i.a ..« .ai '

i ». cm «••¦i»j ii.riu.il.a. rulraalwm-ar rm f«u*>»a .am..
•fhdtlaO» rm que aJgUUU» tc-4r* Uu* . i>...iil,aiii.., CUUW ti'
in.».. . »|i,ai. » inú.» ii».i,i.„ i,i.„4 i,i,.„.a (a,i, ,i.- rr*ptat<
aa.. .Hla.-i- . i ..( ».^u UU ..|IU«»-a... I,,..»ai ,.u* i|ii * |i>4)rfl.l S | ¦>
ia««-a.- ¦ .!. i.*»..a, < im.,1 .,1,.iam ao i.iu,.i.,mi.i uma u»i«n
laÇm • i«»_I ,... ,. illlliiit.uu SU l.l. ...iu |. iu. „ a ,|„. HulUUa* e
.... |.«|..,, tal» a», i .Uí, u, iu. ...» lati,... ..,((¦-.,,.li,l, |,1. »

!.»...< ai.I.i»... ItU .!...!.» de '¦,' «,« e a,. (.,..», tr.liua e
n..«. » «nu..».-, e i.i»,«,,:... lui.iiuiii.. cm irtmli» ..m;,
nii.,1.» ue ràagoa. Ite un» e uuiru» »rrui inju-i». rrruimar
m.i.-a. ,. .1... »eria Utg.uuu <i.« « »e |a-rmanrcriau nu *,«».«
•*" da i.... .. rm . ..I»..mi. . t. -,. .in,uí.,. ou *> pa»»ar»lii alsuui
dia au» ..' ii.i. .i:... de . »...,i, r irrro*«rllia que a Inlatlui iu»
i»«i«.i a... ii. = ».».i.;„ ... ilu,*. ntargrn» du «juiíhIi...

N. ¦ .. ... i, de (jii...(v»i. iâo Irgillma. não .!• *¦• unw
hi.hIí «i., r«.«r*»*an» it.n .-.in a tainlrlbu.vüo de nlnguriu. 31a»
nu «iu. a mim «JU rr*|>eiltf, rüo me Ue«ora a noln-guiduo.
«..it,iu nu iu.i , iiuiiiii nu»», do que no que pu**aa «ter p.*a,»ual-
iu'iu.- rumo i.« ii.u ,. l iiiix.iü Imbuída da roniprren»do do
«|.-»ri. rulurmdu ai «nu du alli»»liuo direllu, que ê o de opinar
e lutar iruntu lanla» *••/••> lulamo», nem «roiilurml»mo, «rm
esbarrar rm nrnltuiii tabu, anii» pecando nüo raro pur ex*
<¦ *.*»i»ii .iH.-u.u.iiiHmui arbo que l«kla «I.a. u»*..iu Irm u ..l.i>-
tivo de ii. iiu.iji. de niitolrulr, de urganlur, de refarrar a
l.i.ii.u,;,iiriii.ui.- do ii-sUijiiuiiIii «Je taiiRuartla.

A»»lm s. niln, nada (todera alligir, nu plano nacional co*
mo uo mundial, a <|uem l«*nlia u» i» •» firmemente planladu»
nu miIu. .« sini>r« *..« de multo», que »«• Julgam como ludibria*
du* e fervem numa im|mcii-nria rralranha conlra prv»ua» e
i..--niilMi.us a i|ii« in recriminam por tardarem a ver ou a
drnunelar o que ludo* n.mili...-in e condenam agora, pa*
rece-mc a rcat-üo dn-urrente de um t**rro I..»m. «>: o erro de
supor que a lii»t«íría, nn mumrnln nliul, e no rampo do *•«•
riaÜMin,. pui!i*s«* il.-s, iit,nt\i*r M* miii «'iiiiflltiis ou pelo im-
no» d. iiiru «ie um quadro de c«mira«l««.«v> mullo geral.*, per-

0 ArraziiJi de Nereu e a IMK) NriLII
Em na exposição de motl.

vos, apresentando o projeto «te
nova lei dt Imprensa, o Sr.
Nereu Ramos julgou de bom
slvitre refef1r.se longamente
•o nosso jornal a aos atenta-
dos sofridos pela IMPRENSA
POPULAR no passado, julgan*
do, talvez, por Csse melo, me-
lhor convencer a alguns recai-

cltrantes <*onscrvadorcs das cx-
cclcnclas do diploma libcrtlcl*
da redigido cm seu ministério.
O expediente utilizado pelo Sr.
Ramos, entretanto, só serviu
para por a nu, dianc dc todos
algumas verdades signlficati-
vas. Entre «das cstAo: o caráter
reacionário e antipopular do
projeto, os perigos que repre-

tenta i ..i.i '."-i.i a Imprensa c
a miopia politica do seu prin-
cipal autor.

Buscando escudar-se por tríls
da aiii.it ni.iii..- dos tribunais, o
ministro da Justiça cita as
apreensões c golpi-s dcslccha*
dos conra nós cm 1918 para
dizer que tais medidas foram
consideradas legais pelos jul-

Z03.
guo imprudência a de recor.

-, » .a Aa dar o st- lvagem assalto policial
f-? Açodamento, erro e incoerência às oficinas em que se imPri-me a IMPRENSA POPULAlt !

Ao encaminhar o projeto de lei de imprensa, o ir. Juscelino
Kubilichek procurou dourar a pílula, certo de quo, como está,
a nova lei deipertará os mait veementes protestos cm todos
os círculos democráticos, inclusive no seio mesmo das filei-
ras governamentais. Dai o empenho de JK em proclamar
suas jurai do amor a imprensa, chegando ao ridículo do ofe-
recer uma espécie de brinde de compensação aos. quo comi-
deram iíiaceitduel o projeto perfilhado por éle: pela primeira
vez, dis S. Exa., um projeto de lei manda punir a autoridade
quo violar a liberdade de tmprensa.

Entretanto, não obstante o esforço para dar cores róseas
a uma lei da rolha contra os jornais, o Presidente da Repú-
blica deixou a descoberto o incrível açodamento com que aco-
lheu o papelório recebido do Ministério da Justiça, açoda-
mento que lhe fêz nâo somente descumprir os votos antigos
da amor à liberdade de imprensa (Congresso dos Jornalistas
tm Belo HorizonteJ, como suas promessas mais recentes de
quo o projeto — fiquem tranqüilos — antes de chegar ao
Parlamento, será entregue ao Presidente da ABI e aos dire-
tores de jornais para que seja examinado e discutido por eles.

0 que se viu na tarde de anteontem? O sr. Juscelino
chamou o sr. Herbert Móses, fê-lo esperar duas horas e de-
pois entregou-lhe as laudas escritas, enquanto o documento
seguia viagem para o Palácio Tiradentes. Quanto aos'dire-
tores de jornais e os jornalistas, não foram ouvidos nem chei-
rados, E mais, os próprios lideres parlamentares — inclusive
os porta-vozes do sr. Kubitschek — também sô tiveram acesso
ao novo código de arrocho em condições de não mats poderem
opinar. . , ...

Sabia-se que o detestável estatuto vinha sendo rabiscado
nos desvãos do ministério ocupado pelo sr. Nereu Ramos. Mas
imaginava-se que o govôrno, dando prova de elementar prw
dência, ainda ouviria a algumas pessoas sensatas de seu pró-
pi-io círculo, capazes de podar o projeto do seus aspectos li-
berticidas. ..... . „

O que levou o governo o essa precipitação desastrosa?
A derrota do projeto rolha será, antes de tudo, do grupo mais
reacionário enquistado no poder. Mas suas conseqüências, por
cento, criam dificuldades a todo o governo, por obra dos con-
selheiros que levaram o Presidente da Republica a um ate
impensado, porque incoerente com outras medidas que vem
tomando de acordo com a vontade do povo.

Mas a audácia tem o seu pre-
ço com o recordar aquele ver-
gonhoso e covardo atentado à
mão* armada o ministro con-
íirma o que sempre dissemos:
as violôncias contra os órgãos
populares sáo a porta aberta
para os ataques a toda a im-
prensa- Em nome da luta con-
tra o comunismo assaltam-se
jornais legais e prendem-se
profissionais de imprensa. De-
pois, o precedente fica e as
arbitrariedades acabam se vol-
tando contra qualquer publica-
ção quo incorra no desagrado
dos sobas bem colocados- Se
se aprovasse essa nova lei do
arrocho, sob o pretexto fasci-
ta do anti-comunismo, chega-
ria a policia a tapar a boca de
tôda imprensa. E isso quem

nos diz 6 o próprio Sr. Nereu
líamos...

Mas falamos cm miopia. «
esta consiste cm imaginar a
situação dc 1918 idêntica a dos
dias de hoje. As decisões da
Justiça, naquele ano, contra as
liberdades, foram arrancadas
em melo a um clima dc triste*

[ria, no apogeu da «guerra
fria , quando o sr. Ncrrcu c
og homens do governo Dutra
imaginavam ainda que os im-
¦analistas norte-americanos
eram onipotentes «.* que a guer-
ra seria «para já>. Pode-se di-
zer o mesmo da situação atual?
i:: evidente que as decisões con-
tra IMPRENSA POPULAR,
àquela época, foram ilegais e
dificilmente se repetiriam hoje,
tanto que o próprio Sr* Nereu
Ramos, contradizendo-se, pede
uma nova lei da rolha para
atentar contra a imprensa-

As referências ministeriais
ao nosso jornal refletem bem

o espírito mesquinho e rea-
clonário que animou os reda-
tores do novo projeto- Dizen-
do a certos setores antlgolpls-
tas que a lei pretende coibir as
Incontinênclas irresponsáveis e
caluniosas do Sr- Carlos La-
cerda e sua 3rei, o que pre-
tende é abafar a voz dos de-
mocratas e patriotas.

u.iii.i.!.. ¦ i..„. ,. .. a> lima» onde Já nao taram lugar
paia anil. ....|.i ,. .:.....i. .-.» mat» ou MMM i-< -i>«<• '»«>. •»...

-.aa-u. .,.a e> iii,t..<i,.uá..i>. iu-.. ainda ¦.»,.„!,*..- farfag paru«ui,» t.„..,.,, i.i. ou ciuurpccer a marrtu rm ,-....•.-...
tctla» niaiiii.»«....,. , que ..(,.-„.., por ai nu* drikam a

u.«i.< .-.... «Jr que o» ctantulo* «"a* «Im-vrteaMiii, aalr» «te tu*>!". a..»».... mniiiua, BttaitMMa •—.... ua ..,,,.,u,.i. at*
«i*4iu««i!i.w. por *d *«a* «• «om maior aoUicti.,....,. « que „,
i— ii «cr »t»iu • i.a.wte • i-.: rm dada* • .*..-.ai»¦<.... na lio
ra do ,.•..i -i  ii... de ioda uma «tiuaçau maicfial e r>|4*
ritual, i • •«««.'a. leoraa. utoial.

Ora. ttàte • l«.»o o >,.> >i »*- otitalar n¦••-.-...«*i»*.-»,.» de cotiv
i.m »ii.,,, p íUMry».»* s - ' *Au K» Ctí*r* ¦> !i'..i.i. t.i...., n. iu o

•>»• .i,..»---.». '• .-¦¦• ti.*frrttu de uma unira »..»...i...i.-..f.-
mat» ,,.!.:,. nem a lurtura nanueiiana d«« mr uu ate •¦-«.
SAo «,«.... a n ,:.-•'.- . i. mi...-, o u. ¦-....,.,,i„ uí., do» gran»
•I -. . vil..» o di•.»»,,«.» . o i ¦ ..ur rm tare de um prrmdoiu...... .. i...iu ... a , ¦'•• , p a ..«;.«..i..., .1 .mi toc-all»
tar a» iu.tacqu.Hitte» «Jo culto da ;...¦¦ .a.: i:.-. mu» drri>
»,.*¦> uu ........-... .iu. na i...... .-..... na u............ da de*
i.i...:... i iu. m> i no t»!a»«»UiKtitu ¦..,ii.. .n.t tte* ma«»a».*.!.. • (.ua Mm ... • >'• ... ¦. tair na» i. - : . .. at.ibtdrno»
a . •». a ni.,.1.;,- uo» ii. . e rnrampar a» rr*pou»ablti(tedr»
allu-ia*.

»•"..!¦> alio do .1 ». u\..iiin-.. n:.. !«.-.:..i.... o nodal de uma
II.U1..U ia;.,.... .. .:„ ii.i.i .1 .. ...i.ii .!., rm graude parte
peta «¦ i....• uai 11.1. «le ¦• . ,.i» ...,.•.. -t.» por l^nin —
ao i.i Ji ii.» «le um muii.iu im qtie n .:¦*«. ..'.*ui para a
«ertenlc do ¦-.-... i. ¦« o.» maíurr* ....... Iiununa», da « n.iu
e «te índia, ao «n.titilro do* vanguardeiru» ru*»o* e «te» «Je»
nn...,. ia. popularea européias — «Viie r«*8ju»le du riu Jà lâo
¦ au.It!  ao «eu teilo natural, a procura du* raminhu* adi**
quadu*, ».-gundo o* lerrcnu» diferente», nada lem de talai <*>u
.!•' trágico.

>¦",. o movliurnto rrvotorlunário i./ um alto para con*
•i.li ..ir a r-atrnila pert-nrrida. i:.-...uí.¦... «llória» e*lupruite».
.«*»-.n,'.i ao m -uni i. i.i,.ii i.......I...I. . i.... a corrigir. Tra»
ta de it iiiii....- iiiiIii. o* |io**ivciü «:•.:.!. a'u- ao num,» cada
vex mal* rJpidu alrav«»i «:.'•• nuva» e mal* ampla,* |icn»pccll*
vas. i. dal?

s.-i.i qu»* lii.-m.is na liLstórte do si«.-;.iil*.nui triunfante
algum U Termldor, algum 18 llrumárlo? Náu, não o* tUc*
mot«. A política da ;iilihutlna cau*tiu grave* dano*, afi-lando
n moral revolui-tonária, a justiça do povo. .lio» se o entre-
dcvoraim-nlo de jacobínos «• herb.TtiMa* |K'nnitlii que o po-
der Ilu.* escapasse da* nüo*, rcMtttandu disso h-iiiii-. ¦»-.<.*
na ravoluçio burgtiesa — «|ite nüu vli*(atife ^e rnmpti-tou no
fundamental — nada d* mn.eHiante alHmtrecu cum a revolu*
i.ãu sot-lali*ta. Nilo huiive neii.se scntidii (ampouen nrnlmm
pr.-jiu/ii no plano iut.-iii::.'. a::l para a 1-la.vse u|H*rária e para
o movimi-nlo de liberlaçilo nacional dos povos coloniais e de*
pendentes.

1» u ui.is rrrrlmlnar um perimlo de (error que cega e
Inscn.slblllza, reduz ou Impede a arilo coteliva, a iniciativa dos
massas na sociedade novu. Nn reflexo do culto da personali*
il.-iii.-_, degenerado em autoritarismo, entretanto, .'• iinile podo
mo» situar os sérios ma!i-.s, ns «i i... m.:. •",-, Incompativeis
com os prlm-lplos revolucionários, as lib-^rdade.H populares, a
legalidade dcmni-rática bsscttclal para o funcionamento dos
partidos e a vida da classe operária e do povo, n garantia do
re».pi ilo :'i dignidade liuinuiia.

Eis o «"iilrn du discussão que nos interesso. Mais dc-
mocracia, mais liburdadc, como acentua 1'ulnüro Togliatti,
nüo de modo a paralisar a a<;fto, mas pnra "'.ia atividade enda
v«?z maior. A clareza dos objetivos, que sc procura por melo
do debate, não surá na realidade suficiente. Ii' preciso, sim,
que a discussão contribua para aumentar a nossa capacida*
de, dar ao trabalho diuturnn o estilo Icnlnlsln, ampliar do
mocraticamcntc a responsabilidade, a um k-nipo individual o
coletiva, pór cm brio as energias dos homens dc vaiiRuarda,
zelar por sua unidade o sua disciplina conseqüente, servir sem
dcsfalecimento, com otimismo e confiança, ã causa do prole-
tariado e do povo, a emanciparão dc nossa pátria do juro
colonialista, ã marcha para a democracia popular c o sócia»
lismo.

E' o que tenho a dizer como começo de conversa. Não
vejo razão para incluirmc entre os primeiros a opinar sobro
tais problemas. Dispiinha-mc n aguardar uma oporlunldndo
a meu ver mais justa. Faço-o antes, porque o jornalista em
contacto diário nm seus leitores, ijiioiin ou não queira, está
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DECLARAÇÃO DE C. LUKACS
PARIS. 10 (FP) - Ubcr-

dade total para os escritores
C Mijin . , ibt ,,::,-.:: .i. l-._., ,i
pedidas |ielo proíwior Gyor»
gy i.':... ¦ uiiiiectdo filOno-
fo im-! ¦ i:.* no decurso dc cn»
U.-.I'i.i it imprem.1, concedi*
da na Universidade de Uuda*
pest, c que é cltnila peb ngín-
cln <MTI».

DtTclarou principalmente o
professor Ltikaes:

c artigo dc l.-'¦¦-.:.. pu-bllendo cm 1905, c que «lis-
põe ser um dever dos escri»
tores n defesa, antes de tu-

do, do socialismo c do partido,

reíctlaso unicamente hs clf.
eun»tânc!..s «Ia ípoco, ir,.«s o
seu espirito fôí reformado jaslo do^malhimo sinlInUt..».

«I-r necc •-'.i-iu. pu, .-.«'iiii o
filósofo liúngaro. pr«x-eder-soh revl.-ao de certas resoluções
do partido, c £• pn-elso que re.
conheçam, tôda n íranque/a,
que a que foi tomada em do
zombro dc 1953, sôbre n pro»
duç^o literária, ern errônea».

Flnilmentc, lembrou o pro
ÍCMSor Lukatr*:. com satlsfnt.ao,
a próxima viagem que os dl»
rigentes hôni^nros devem rea»
li/ar .i Iugosl.'ivia.

INTERCÂMBIO CULTURAL
URSS - ESTADOS UNIDOS

tMàMMÉiM^

opinando, ainda que seja pelo silêncio, por omissão. E des-
la. não desejo auto criticar-me daqui por diante.

»M8!^^

MOSCOU, 10 (FP) — A
revista americana ilustrada
«Amerika>, redigida em lin*
gua russa, que fora proibida
na U.R.S.S. cm 1D52, será
novamente posta à venda cm
Moscou, a partir de 22 do cor-
rente.

Essa decisão 6 conseqüente
a um acordo firmado cm de*
zembro de 1U55, entre os Es*
tados Unidos e a União Sovió-
tlca, acordo ôsse que previa o
reaparecimento simultâneo da
revista cAmerika» na U.R.S.S.,
e da revista soviética, redigi-
da cm lingua inglesa, «U. R.
S. S.», nos Estados Unidos.

A venda a varejo dos exem-
plares da revista americana
será assegurada pelas entida-

des governamentais soviéticas.
5.000 exemplares serão distrl*
buidos por meio dc assinatu*
ras, e 2.000 serão postos â dis*
posição das bibliotecas das ad*
mlnistraçõcs o dos dirigentes
governamentais.

A revista será vendida po
lo preço dc 5 rublos, ou soja,
o preço das revistas soviéti*
cas análogas.

No primeiro' número, lu*
xuoso na sua apresentação, c
largamente ilustrado, surgi-
rão reportagens sôbre a vida
do americano médio. Várias
páginas serão dedicadas à
apresentação dos últimos mo
dclos de automóveis america»
nos, coui indicações sôbre os
preços de compra.

0 Projeto de Lei Sôbre o Trabalho Rural (Conclusão)

ÓTIMA OPORTUNIDADE
Vende-se uma mobília de sala estilo francês (antigo),

composta de 1 bufett, 1 crlstaleira, 1 atager, 1 mesa e
seis cadeiras. Tratar ã Rua Oliveira Fausto, 13, apto.
103 — Tel.: 46-1342. A oportunidade é ótima.

143,00

100,00

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
R. Grakmann — La Prétiistoire des L'Hu-

manité .*-• *y "<;..• 286'0°
Jacques Lambert - Le Bresi -Struture So-

ciale et Instituions Politiques 100,00
K. Marx - Misère de La Philosophie .... 100.00
R. Garoudy - La Liberte 209,00
M. Willard - La Défense Accuse ........ 90,00
M> Tsé _ Toung — Oeuvres Choisie —

Tome * •;•*•.•.
M..Tsé — Toung — Oeuvres Choisie —
Tome 2 ., • • *. • • • •• * * • *.:
L. Bjork - Les Conditions de Travail

Dans L'Entrepnse Sovietique ....... lo^UU
M. Cepède - M. Lengellé - Economie Ah-

mentaire du Globe /••••• 415-00
Herbert Henton - Histoire Économique de

L'Europe - 2 Volums 350,00
H G Creel — La Pensée Chinoise 209,00
V." I. Lenine - Materialisme et Empiriocri- -

Revista • • ••',:':' *uu,w
Manuel D'Economie Poliüque — 2» Edição

RUA DO CARMO, 38 - SOBRELOJA

TELEFONE: 52-3483
Ih **k4*aú***»^'i '¦

Concluímos, hoje, a publicação integral do projeto de lei
que estabelece o regime jurídico do trabalho rural. Estamos
convencidos que a divulgação deste importante projeto vem ao
encontro dus aspirações dc milhões dc camponeses que desejam' e necessitam conliccè-lo c dcbatè-lo para melhor defesa dc seus
interesses. O projeto deverá ser discutido cm regime de urgência,
na Câmara. Ao iniciar esta publicação queremos fazê-lo a título dc
informação c não no caráler dc apoio ao projeto, sôbre o qual nos
manifestaremos oportunamente depois dc analisã-lo cm todos os
seus aspectos. O importante, agora, é que os próprios camponeses
(ornem.o assunto cm suas próprias mãos, debatam a questão cm
suas organizações, onde cias existirem, reunindo-se nos locais
dc trabalho ou onde puderem. E que façam conhecer sua opinião
aos jornais c aos deputados por meio de cartas, memoriais,
abaixo-assinados, comissões, da forma que julgarem mais con-
venientm

SEÇÃO V

DA RESCISÃO

ART. 63 — E' assegurado a todo empregado, após nm ano
de serviço e quando não haja éle dado motivo para cessação
das relações de trabalho, o direito a haver de. empregador uma
indenização correspondente a um mês de salário por ano de
serviço e paga na base da maior remuneração mensal que ha*
ja recebido.

ART. 64 — Havendo prazo estipulado, a indenização por
rescisão sem justa causa será devida na base do prazo total

do contrato, calculada de acordo com o artigo anterior.
ART. 65 — Constituem justa causa, para rescisão do coi>

trato de trabalho, pelo empregador:
a) — ato de improbidade;
b) — incontinôncia de conduta on mau procedimento;
c) — condenação criminal do empregado, passada em

julgado, «-aso não tenha havido suspensão da execução da
pena;

d) — desidia no desempenho dos serviços a seu cargo;
e) — embriaguez habitual ou em serviço;
f) _ ato do Indisciplina ou de insubordinação;
g) — abandono de emprego; * *
h) — at0 lesivo da honra ou da boa fama, praticado no

serviço, contra qualquer pessoa, ou ofensas físicas, nas mes*
mas condições, salvo em caso de legitima defesa, própria ou
ou de outrem; .

j) — ato lesivo da honra ou fama ou ofensas físicas pra*
tlcodas contra o empregador, salvo em caso de legitima de-
fesa própria ou de outrem;

j) — prática constante de jogos de azar.
Parágrafo único — Nos contratos do prazo determinado,

é também justa causa para rescisão, a incompetência alegada
até seis meses a partir do início do prazo.

ART. 66 — O empregado poderá considerar rescindido o
contrato e pleitear a devida Indenização quando:

a) — forem exigidos serviços superiores às suas forçai*,
defesos por lei, contrários aos bons costumes ou alheios aa
contrato;

D) — fôr tratado, pelo empregador ou seus prepostot, oom
ris-ôr excessivo; ....

c) — correr perigo manifesto de mal considerável;
d) — não cumprir, o empregador, as obrigações do contra*
to; .

e) — praticar, o empregador, ou seus prepostos, contra
tis, ou pesso» de sua família, ato lesivo da honra a boa fama;

f) — o empregador, ou seus prepostos, ofenderem-no fl*
slcamente, salvo cm caso de Icgítüna defesa própria ou de ou*
trem;

g) — o empregador reduzir seu trabalho, sendo êste por
tarefa, <le forma a afelai* sensivelmente a importância dos sa*
lários;

ART. 67 — A ocorrência de fenômenos cllmatérlcos, que
paralizem a exploração agrícola ou pecuária, determinando
dispensn dc trabalhadores, exonerará o empregador da in*
dcnizaçâo pela rescisão do conlrnto.

ART. 68 — 0 trabalhador rural emnregadò, com mais de
dez anos de serviço eletivo, no mesmo estabelecimento, não po-
dera ser despedido, sem jusla causa.

Parágrafo único: — Consiilera-se justa causa a prática do
qualquer dos fotos a que sc refere o art. 48, quando, por sua
repetição ou natureza, representem séria violação dos deveres
e obrigações do empregado.* ART. 69 — 0 empregado acusado de falia grave poderá
ser suspenso, mas a sua despedida só se tornará efetiva após
o Inquérito cm que se positive a procedência da acusação.

Parágrafo único: — A suspensão, no caso deste artigo, per*
durará até a decisão final do processo.

ART. 70 — Reconhecida a inexistência «de justa causa, fica
o empregador obrigado a readmitir, o empregado, e pagar-lhe
os salários a que teria direito no período da suspensão;

ART. 71 — Quando a reintegração do empregado estável
fôr desaconselhávci, dado o grau de incompatibilidade entre êle
e o empregador, a autoridade judicial local deverá converter
aquela obrigação em indenização, paga em dobro.

CAPITULO V
f

- DOS DISSÍDIOS E JULGAMENTOS

ART* 72 — Os dissídios individuais, oriundos da aplicação
da presente lei, serão processados c julgados pela Justiça do
Trabalho, extensivos, aos mesmos, os preceitos do Titulo X da
Consolidação das Leis do Trabalho.

ART. 73 — As causas de valor igual ou inferior aquele es*
tatuído no artigo 894 da Consolidação das .Leis do Trabalho
serão processadas e julgadas, nas localidades não compreendi-
das na jurisdição de Juntas de Conciliação e Julgamento, e nos
Estados cujas Organizações Judiciárias mantiverem Juizes pre*
vistas no inciso XI do artigo 124 ila Constituição Federal, por
tais Juizes, prevalecendo, para as causas de maior alçada, ou
quando não houver esses Juizes, a competência dos Juizes de
Direito, como fixada no atigo G68 da referida Consolidação.

ART. 74 — Só, em dissidio individual, que importe em
rescisão do contrato dc, trabalho, o trabalhador, aindn estiver
residindo cm casa situada no estabelecimento rural, o Juiz, na
sentença, fixará prazo para sua desocupação.

TITULO n

DA SEGURANÇA SOCIAL

CAPITULO I

DA PREVIDÊNCIA 
"

ART. 75 — Ao trabalhador rural é assegurado o direito a
previdência social, que compreenderá, entre outros benefícios
que possam vir a ser estabelecidos, os seguintes, nas condições
que serão fixadas em regulamentos:

a) — assistência â maternidade;
b) — uuxílio-doença;
c) — aposeníadoria por invnlldcz e velhice;
d) — pensão aos beneficiários, cm caso de morte.
ART. 70 — A implantação do sistema de beneficio dcve>

t& ser feita gruilativamente, mas sempre de modo a que o
dever de contribuir corresponda á exigência dos serviços.

ART. 77 — São segurados do Serviço de Assistência o
Previdência:

a) — todos os que, sob qualquer forma, trabalharem em
serviços diretamente ligados h agricultura e à pecuária;

b) — os empregados do Serviço de Assistência e PrevI»
dência Social Rural

c) — os trabalhadores rurais da União, Estados e Muni*,
cipios que não estejam sob o regime de. funcionário público;

Parágrafo único: — Serão segurados facultativos os cm»
pregados rurais. ' í

ART. 78 — São contribuintes do Serviço, de Assistência e
Previdência Social:

a) — o trabalhador rural, portador da carteira profissional
criada por esta lei; . — z:

b) — o empregador, de quantia idêntica a que pague o sen
empregado; '

c) — a União.
Parágrafo único: — A contribuição da União será a da ar*

recadação da taxa de 1% cobrada sôbre o valor da segundo
operação de compra c venda de tôda a produção agrícola e pe»
cuária do País c será recolhida, cm conta especial, 'ao Banco
do Brasil, à disposição do Serviço de Assistência o Previdên-
cia Social Rural.

CAPITULO n

DISPOSIÇÕES GERAIS É TRANSITÓRIAS

ART. 79 — Os prazos e obrigações desta lei, correrão a
partir da data da expedição da carteira de trabalhador, ruraL

ART. 80 — Dentro do prozo de 180 (cento e oitenta) dias,
prorrogável por igual periodo, o Poder Executivo promoverá,
por intermédio do órgão competente, a realização do «censo-
agrário», para o fim de se estabelecer, em.bases atuariais, as
contribuições do empregado e do empregador e o regime de
Aposentadorias e Pensões.  ¦¦

Parágrafo único: — Êste censo terá por objetivq coliglr
os dados e informações necessárias'à organização do piano dé.
benefícios, verificação do seu custeio ,e .fixação do regbne de
contribuição, ..... -.-,•. - .

ART. 81 —Fica criado, no Serviço SoeiaU Rural, o Depar-
tamento de Aposentadoria e Pensões, para gerir e aplicar a
previdência social ao trabalhador rural..

Parágrafo único: — Nesse Departamento será assegura*
da a participação do trabalhador rural cm Órgão de Direção,
Execução e Fiscalização-

ART. 82 — Após o «censo agrário», de que trata o artigo
75, o Poder Executivo, por meio de Regulamento, bai-»*«rá--ai!
oormas e condições para execução da assistência e previdência '
locial ao trabalhador rural.

ART. 83 — Fica aberto, por intermédio do Ministério d»
Agricultura, o crédito especial de Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões
«le cruzeiros) para atender às despesas do «censa agrário».

ART. 84 — Esta lei entrará em vigor na data da sua puhli
cação, revogadas as disposições em contrário.

•Sala dos Sessões, em 5 de outubro de lfii&
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Primavera em Leningrado
Verão em Moscou l^t^l
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«m vUcmi o> luriimo ft 1'nllkj .*.o.|riir_i. Js há «Artos nirw-« o uiriimo mX franra
imfito obttlo ns-iui-l» p«U * «n quo (Odst *% |tandr* raptul. ,1» flurap* há uma ag»*tt
«Io «ta IntitrUI («otléllral qu» roi.U «Ir link» o* drtalhr» nrrr%wlrto« — potMparte»., hu
l*K **se«raflri-, lni*rpr<.|<-* — Ml rumo q«alqin*r ¦«ênrla th» c^nt»to raeamo* ISO .»..|»r.»
por orna esrartto de sete Olaa,

Na Intortst 4» H<»I«tiM|ue «trtsmroti ae do r.iwio *rropo om rtnlsiuV* IflloUimir.
Okt. que foi |n-*n»â*f| enqoMilo nio noi melrtt no irem q«*. ftnalmmie. noa levou

Cramo» lurUtas modeat-M, por i*»*-» tiajamo» em tmrtim 4*> V t\t**e * m»». admira
moa eom o cootOrto quo 0A0 raprritaiiMia: rada paa«acriro iliitia um lello In-iu .....'¦ h.»
4o rm rabinr» llin|uu r acradátri» para tloa* pcMioaa. Na mratnlui de cabr-rrlra ha»Ia um
abajur ruja baae era om aparelho 4* ridln.

SORVETE DE FRUTAS
''.»'*:.' abacaxi, n.*n-i». tanjertn*. café)

1 o 1/2 <opxu de »i..--» ..'.- /rufa. 1/2 rof» digna. 6 coÜWrr*
i»»f».«* '•'•' •¦.».••¦' 2 duro*.

Mliturt o toldo d» truta com a igva e » metade do açúcar.
Bata a* tlernt cm ».•-.-. ftinfr awi poorot o ttitantt do açúcar e,
tm Kguldj o . .V.» i.'.i fruta. Misture bem, cofoqoe na forma e leve
eo rtfrioctediir.

Para o - -n .te de tünlú u*e o Inverto-. 1/2 copo de caldo pata
I e 1/2 cepos dc água.

TltiELADA A BAIANA
Tempera-se o peixe com nlho c sal o p.v *•(¦ para cozinhar

•m fogo brando com um bom refogado feito oom bastante
cebola, ii.in.il»» o azeite ou manteiga. Adlciona-sc uma xícara
dc água quente ou leito dc coco o deixa-se cozinhar mais um

ruço. 
Quando cozido, separa-sc o peixe do molho. 0 peixe

limpo das espinhas e desfiado.
Unta-sc uma íôrma com manteiga, salpicando com ío-

rinha e arruma-se uma camada de peixe, uma de farinha e
outra de molho. Leva-se ao forno quente. Depois de frio, de-
senforma-sc.

PUDI.1I DE 1'AO
1 coco ralado, 1 garrafa de leite, 2 pites pequenos, 7 co-

theres de sopa de açúcar, 4 gemas, 4 claras.
O coco ralado é esquentado com um pouco dc leite. A ou-

tra parte do leite fica de molho com o pilo. Em seguida cóR-se
o coco ralado sôbre a tigela cm que está o páo, passa-se tudo
na peneira. Batem-se os ovos Inteiros e juntam-se ao pilo. mais
uma pitada de sal. D?spcja-sc cm fôrma com açúcar queima-
do e leva-se ao bnnho-mnrin.

EMPADA DE CAMARÃO
Ponha 2 p.ícs pequenos de molho cm água c passe pela

peneira. Adicione no puro 1 colher de chá de manteiga, junte
3 ovos batidos, sal o leve ao fogo, mexendo até ligar.

Forre íorminhas untatlns, encha com recheio de camarão,
tubro com a massa, pincele com gema e leve ,v» torno bem
quente.

DE TODA PARTE
'fiííiA MULHER

E OS CARGOS

SEGUNDO 
estudos multo

completos realizados pela
revista 

"Fórtünc", apesar da

grande participoçflo da mulher
americana na vida do pais. (21
milhões de mulheres trabalham),
existem prcconccilos quanto ao
trabrlho fi»-.V*—». 

~ ~

As utuiiUt*.»' CJihpaBtiTaá"' nos
Estados UriidõsÍ.'.'j)ao._aá3.ltcm
íaulheres cm cargo3 de...rcspon-
Sábilidade. -Por -exemplo» a
"General Motors'1 • nSo -admite

mulheres riem mesmo" como
engenheiras, a 

"G,E,' 
,"'.'Du Pont dc Nemours".

""R.C.A.", a 
"U.S. Steel", só, têm homens cm seus

Cargos de dlrcçilo. Na 
'iÁmcrican Telephon and

Tclcgraph Cõmpany", embora 60% dos trabalha-
dores sejam mulheres, só uma ocupa cargo de
relativa importância, o dc secretária adjunta.

A razão mais freqüen-
téBjertte alegada por cSéâí

Ztl.r^y.^íómparihias para afastar as
mulheres de cargos dí dl-
reção é que sua missão flà
vida consiste no casamento"X.dtreçSo do lar. Segundo
eles,, proflss3o e carreira

•não sSo suas preocupações¦"^permanentes, como se o
.^tãsãmcnto e o lar fossem
..'^Irifompativcls com 0 dc-

• ^envolvimento intelectual
da mulher.

A IVnffiHÉR NA U.R.S.S.
NO 20' CONGRESSO DO PARTIDO CO-

MUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA foram
aprovadas alíjümas medidas a serem adotadas du-
rante o atual qüinqüênio ..e que multo favorecerSo
às mulheres soviéticas. Entre ila» destacamos: re-
duçâo da jornada de trabalho para 7 horas; em
determinados ramos.da economia e para os jovens
de 16 a !8..ano's,'rc<lu'çSò'para 6 horas. Em breve,
Sãs sábados e às vésperas das festas, o trabalho
terminará í horas antes, sem qualquer reduçMo de
salário.

Para evitar que a mulher dispenda multo tempo
nas compras e no preparo da comjda o Congresso
determinou que durante õ qüinqüênio se|a aumen»
tada a rede de" cansas comerciais, bares e restaura»-
tes. Será incrementado, o. envio de refeições a
domicilio, além do aumento da produção de ali-
mentos em conserva. i

Ao fim do qüinqüênio'haverá uma vez e mela
mais creches'e.' 

' "_T ""'

jardins de. Ini-
fância
Das Diretrizes

do Congresso
consta: 

"Me-

lhorar ao má-
Xlmo as condi-
ções de traba-
lho e de vida
das trabalhado
ras. Estabelc-
cer oara as
ra 8 e s vanta-
gens adicionais
e aumentar as
férias por gra-
•"ides e parto"»

LENINGRADO

Chegamos ita 23,30. Eslava
á nossa espera úm cavalhcl-
ro que nos encaminhou «o
Hotel Europa, um dos prln-'• ip.iis da cidade. Ficamos es-
pltadi-lamente Instalados em
ricos apartamentos dotados
de todo conforto.

No dia seguinte, pela ma*
nh.i. Xomos lapresentados k
Valcntina, senhora simpática
e culta, que seria o nossa
gula e Intérprete. Escolhe-
mos nosso programa dc ex-
cursoca de comum acdrdo e
fomos dar o primeiro g.ro pc-
Ia oidado num ônibus espe-
dal, à nossa disposição.

SattAva-mos nos lugares
mais Interessantes, enquan-

to Valcntina nos explicava
o> fatos históricos ligados às
praças, monumentos, pala-

cios antigos. Tiramos multas
fotografias, tomamos notas,
observamos, ruas muito anti»
gas de um lado c amplas ave-
nldas de construção modor
uas de outro.

O ESTÁDIO E O
METROPOLITANO

Percorremos o Estádio prln-
clpal de Lenlngrado. Ê enor-
me belíssimo, de linhas mo»
dornas, circundado por belas
estátuas de atlelas e bandei-
ras vermelhas que lhe dâo
vm aspecto alegre e pitoresco.
Tem capacidade para 80 mil
pessoas. Os bancos sflo de
madeira e não ha cobertura.
É enorme a área ocupada
com os diversos campos de
esportes, amplos e dotados
do todos os requisitos neces-
oArios.

A tarde fomos ao Metropo-
lltano quo é modernissimo. Foi
construído depois da guerra.
É relativamente pequeno, por
ora hâ poucas linhas. As
obras continuam. A profun-
didade varia de 10 a SO me-

tros. Descemos porá a pri*meira esttçfto por uma esca»
ila rolante Imensa. Aguanla»
va-nos uma surprtsa: plntu»rn belíssimas, esculturas, al-
tot»n?levos, mosaicos, colu-
nas do vidro, lustrai glgnn»».-...-. mármores de tftdus as
cores, ilumlnaçflo e ventila-
çflo perfeitas, trens conforta»
mi- rápidos e multo limpos,
multidões que vAo o vèm,
Ininterruptamente, sem atro-
polo» nem pressa — eis, cm
Unhas gerais, o Metro de
Leningrado.

O ERMITAGE

E' um museu enorme de ar-
t<> internacional que ocupa
vários antigos palácios, liga-
dos entre si. A nossa Valen»
tina explicava a história de
cada palácio. Soubemos, por
exemplo, que Catarina II
era muito pródiga com seus
favoritos a quem presentea-
va palácios...

Um fato curioso a desta-
car no museu 6 o de inúme-
ros g r u p o s de visitantes,
acompanhados dc guias. São
homens e mulheres simples,
de mãos calejadns e aspectos
modestos, jovens e mesmo
crianças, que acompanham
atentamente as explicações,
demonstrando grande interes-
Se pela arle de todos os povos.

«O BALLET»

Evidentemente não podia-mos deixar de assistir ao «ba-
Uet» russo, tradicionalmente
famoso. Foi representada a
história de Gogol, «Tarass
Bulba», num|«baiiet» moderno
e arrojado que nos encantou
verdadeiramente. O espetâcu-
lo durou quatro horas, com
trôs longos intervalos nos
quais os milhares de espe-
etadores que lotavam o tea-
tro comiam com apetite e fa-
ziam o «íootlng» pelos corre-
dores.

As bailarinas parecem fio-

cos do armlnho, graaioM»,
Indi perfeitas. Os bailarinos
sao expandidos, verdadeiros
arrobais*, másculos e belos.
Os quadros, o Jogo de luzes o
os cenários sflo de grande re-
nllsmo. A orqiiejlra execu»
tou magistralmente a músl»
ca sugestiva. As cenas român.
H ii vii» da mali pura sus-
vldade. Centenas de flguran»
tes nas cenas dns festas po-
pulares russas dançam e re-
presentam com toda a alma,
transmltlndo-nos uma emoção
indescritível.

MOSCOU - A PRAÇA
VERMELHA

Partimos para Moscou, on»
|de chegamos depois de dez ho»
ras de vlogcm. Esperava-nos
uma Jovem afável, Katasha.
falando írancfs. Devidamente
Instalados no Hotel Nacional,
junto à Praça Vermelha, com.
acomodaçóes excelentes, ío-
mos apresentados à Diva, ou.
tra jovem simpática que fa-
lava espanhol.

Moscou é uma cidade Imcn-
sa, de ? milhões de habitan-
tes. A qunlqucr hora do dia
ou da noite vóem-se verdadel-
ras multidões nns ruas, nas
praças, nas lojas, no Metro-
politano, nos museus ou nos
teatros. Embora seja uma ci-
dade muito antiga, está reno-
vada em grande parte e há
um plano permanente de mo-
dernlzação. Passamos por ave-
nidas largas e extensas onde
há construções modernas, obe-
decendo a um mesmo estilo,
de modo geral.

Tiramos fotografias, vimos
praças, jordins floridos, par-
ques de recreação, passamos
pela gigantesca e famosa
Universidade de Moscou A
Praça Vermelha, além do
mausoléo onde estflo os

, corpos de Lênin e Stalin,' 
além de muitos outros - he-
róis. da história soviética,
tem a caracterizá-la a igreja
de S- Basilio, muito curiosa
e linda com seus mosaicos

coloridos.

Visitamos o mausoléu e
nos impressionamos viva-
mente com a fila imensa de
pessoas cpm suas roupas
típicas ou não, que aguar» ¦¦
dam süâ vez, pacientemente
durante horas- Como turis-
Ias, obtivemos permissão
para furar â fila. ¦• '_•"•'

O PARQUE GORKI — O •
«METRO» — A CRECHE

Percorremos o Parque-
Gorki, imenso e belo. Ali há
de tudo para a recreação de

i.-«tu». Umi ala pfOptta para
.liic.çA. dr tOda* M ld»*tí-.* .»iv.-. <-:». .<• •¦ '¦• -Ian»
.... «ftpO*Í(fc«, Uso*, ate*'*»

!• ..{-..•.-. dt '¦••-.!« o r.êf'-
n% roda .j...;."*.•.«- e outro»
jogos. fonu*. Jardim flori-
dos. «nflm. um e>»'»== . .••*»'
militar-.». 4t pe*ioa« « dlv*r-¦'¦¦¦•¦ multo por pourot wblo*-
O «mcamgado do Parqua
noé acom^nhou gmtllmen.
t«. of«rr«.euno» flórtt e nos
convidou a deixarmos nos.
ms ir..-, :>¦• '¦' x num grand»
álbum tM •• * •-< «m seu «s-
ctltóiio.

O «Mrtrô> á« Mokou é
••::.!'¦::•.-• .1 - '¦• I.T.KlKr ¦

do, ; .1 ¦•;:•. mais antigo •
multo maior. Còrca de ....
2.300."00 ri- i-1« utllkam
dele diariamente. A limpem
e a ordem sâo impecáveis
A* tstaçt-Ci sAo luxuoils.l.
mn*. a organização é perfeL
ta. De dois rm dot» mlnutw
pairam carros transportan-
do multidõet que váo e vèm,
sem atropelos nem empur-
rõei. #

A pedido meu, visitamos
uma creche pertencente a
uma fábrica dc automóveis.
As instalações são modestas,
porém é tudo multo limpo e- arrumado com gosto ¦ rari-
nho. As caminhas, mcslnhas,
tudo. 6 coberto por panos Im-
pecávelmente brancos, qua-
se todos bordados. Ali há
cortinas de tiló, plantas, fio.
res. brinquedos e sobretudo
um grando amor pelas 200
crianças oue recebem todos
og cuidados exigidos pela
moderna pediatria. Vestimos
enormes aventais brancos 6
percorremos todas as seções.
Quase todas as crianças dor-
miam. era hora da sesta.
Gordinhas, coradas. de ótimo
aspecto. • A médlt-a-chcfe,
gorda e bonachona, respon-
deu com amabilidade a tó-
das as perguntas.
O CIRCO, A EXPOSIÇÃO
AGRÍCOLA, O KREMLIN

O circo de Moscou é fixo,
como um teatro, Divertimo-
•nos muito com os números
acrobáticos c de prestidigita-
ção, verdadeiramente nota-
veis. Os palhaços cantam,
dançam, fazem coisas incri-
veis com aros e bolas e dl-
zem coinas muito engraçadas

a julgar pelas gar-
galhadas dou espectadores.
Umas focas gordinhas e lus-
trosas executam prodígios.
Cavaleiros exímios exibem
suas qualidades, enfim, um
belo espetáculo que nos ale-
groü bastante.

. Nos intervalos tomamos
sorvetes deliciosos por 2 ru-
blos, ou seja Cr$ 4_!,00...

A Exposição Agrícola é ou-
tra. visita indispensável aos
turistas. E' grandiosa. Cada
pavilhão representa uma re-
pública soviética com a res-
péétiya produção, elementos
estatísticos, tudo multo bem
organizado. A exposição é
permanente, funciona nos me-
ses de verão e é constante-
mete atualizada. Há milha-
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O PMIQSO -BAUMr SOVIJTICO ptmjbsmm» e%*mtnteii di
tucantui a qutmoi o fecm

res de ir.» r»-» ali p* ¦».¦•¦..-
v.-...-.-. «to pecuária, ile má*
quinas agrlcolai etc

i
O museu tio Kremlin é ou

tro ponto dc ..;i... ¦ Muito
grande. nSo nos foi pcssivel
percorre-lo todo. Vimos sala»
onde esiâo < M' "<>s tronos
riquíssimos, Jolns Incríveis,
coroas com IncrustaçOca do
pedras de todo o tipo roupas
bordadas a ouro, carrtiagcn-.
cnfcltndltsimas e pintadas
por grandes artistas, atrelo*:
de caviilos com pedras pre-ciosas, móveis, objetos de ar-
te de bom e mau gosto, uma
verdadeira orgia de luxo e os
tentação. Vimos o pavilhão de
armas antigas c couraças, as
quatro Igrejas do Kremlin, o
famoso sino quebrado.

FESTA DA AVIAÇÃO.
A DESPEDIDA

No último dia de nnssa eu-
cursflo fomos assistirá Festa
da aAvIaçflo Soviética. No
percurso ató o campo cente-
nns de carros, ônibus c ca-
mlnhõcs conduziam mllhnres
dc pessoas.

Na hora marcada, aviões
a jato, dc linhas modernas,
surgiam silenciosamente de
um lado para desaparecerem
vertiginosamente de outro
depois do descreverem cur-
vas e arabescos doidos pelo
ceu cinzento, Esquadrilhas
passavam em perfeita disci-
pllna. Vários tipos de bom-
bardelros exibiam sua cias-
se. Helicópteros pequenos e
grandes voavam baixo, com
grahde estardalhaço, Mlllm^
res de pessoas postadas só-
bre os caminhões e as capp-
tas dos ônibus acompanha-
vam com interesse a demons-
tra aérea.

Terminada a exibição, as»
sistimos a outro espetáculo
inesperado: grupos dè pes-
soas faziam pique-nique, dan-
cavam homens e mulherse,
soldados marcavam êncon-
tros com as moças, todos
riam e cantavam. Era o povo
em festa.

Não poderemos esquecer os
sete dias maravilhosos que
passamos na URSS, não tan-

to pelo* réus belos museu*
parque* c jardim, creche, ou
metropolitano pr|0 seu es»
plôndtilo --ballet» ou pelo tír-
co :n.-.•-' i ..;,.',,,. í... ..,»
que noa cercou em toda par-te. Náo. nio será posílveíesquecer daquela máe acom-¦:..-!•: da filha no Mciropo-
lltano de Leningrado. N&o en
tendi as palavras que me di-
rijjiu. mas fi.'iia»n.vtodem*w
caloroso, seu abraço + teu
íi*ijo. teu olhar afeturo.o

i- .o en<*ndl multo bem.
Emocionada só pude dizer:

Brasil, za mlr». (Pela Paz

tff*

CURIOSIDADES
Os ¦-¦¦¦¦¦'.-- com a h.lo.-.

datam de épocas remotas. A
ptova disto é que na tumba
do faraó Tutankamen (oi cn-
contudo um creme de beleza
que npeiar de ter mais de
3.000 anos ainda conterva'/a
o seu pi.-fume.

Entre j. 11.090 pestots
que txercem profusões libe-
rsis. cultural!, ensino parti-
cular c administração privada,
no D. Pedtral, 2.4.0 sflo mu-
Ihcrcs. No entanto, apenas
•127 «ío sindicalizadas.

Os morcegos sâo os ún!-
i cos mamíferos capazes dc
voar. Dormem dependurados
pelas pernas, dc cabeça para
baixo. Sâo cm sua maioria

. Inofensivos, havendo alfjumas
espídes qüe sé alimentam até
do nectar das flores. No «n-
tanto, os chamados "vam-

plros" sSo nocivos e perigo-
sos pois alimentam-sê de
sangue e podem transmitir
moléstias entre as an*ia a
raiva. /.'¦¦¦¦

Ot centros dè tnsinò »w
oeriot e ttcundârlo especi*-
/irado nâ União Sóulétleà
preparar-to, durante o 6» pia-
no qüinqüenal, 4 milhões de
especialistas. Esta cifra rt-
presente quasi 6'número de
especialistas que te gradua-
ram nos úWmos dois qüin-
qüéníos naquele pais.

Varkela - Varíola - Álastrim
i

O Larflo da Carioca crâ
conhecido, antigamente, por
Largo da Biquinha.

rata a» oca-
sieet festiva»
apresentamos dol»
modelo» "prinet'

ita". Um € de sé-
da fosca tendo,
na frente, tira
enviesada de ta-
fetè drapeado da
mesma côr do
vestido.

O ouíro í dc.
tafetá preto em"pois" ou esfam»
pado sério. Leva
grande golâo de
or ganzá branca
que trespassa na
frente Indo até *
Hnturti

V.ARICELA 
— t Conhecida pôpularmcntê como

"catapôra", é uma doença lnfecçlosai aguda,
epidêmica, transmitida por um 'VlrUS.1- E' multò
comum na infância, atingindo, de preferenciai Cri-,
ancas entre'2 e 10 anos, mas convém assinalar que
pode atingir também os lactentes, inclusive os
recém-nascidos. Os adultos de-qualquer idade que
aâo foram acometidos pelo mal na infância, êstSo
su]eltos a contrai-lo Veom-a-desvantagem de se
apresentarem-lhes formas mais- -gravtes, que nas
crianças. A proteção (imunidade) contra nova in"-
íecção é definitiva. Sâo rarísslmos os. casos de re-

petição da doença. A contagiosldade 1 extraordi-
nàrlamente elevada e semelhante à do sarampo, A
varlcela transmite-se por contágio direto, e é tSo
coíitagiòsa que um pequeno contacto, por. mais pas-
sageiro que seja, é o suficiente para transmiti-la
(breve permanência no quarto dc um doente).
Pode ser também transmitida através do ar, isto
é, o agente causador (virus) é levado pelas cor-
rentes de ar. Dal expllcar-se o aparecimento da
doença em crianças que nSo foram expostas b
«ontágio direto..

E' praticamente impossível evitar o contágio
pela separação do doente. -|á que a varlcela se
transmite desde o periodo pré-eruptivo, quando
ainda nâo foi identificada. Na sua fase final, isto
é, quando começa a "secar", ainda há possibilidade
de transmissão. A varlcela é multo benigna, sendo
raras as complicações secundárias. Ao contrário
da varíola, nâo dclva dcatriz permanente. Não há
medicação que 

"corte" a doença, isto é, ela evolui
normalmente até.a sua fase final. O que se deve
fazei è isolar a criançe, providendar a rigorosa'

DR. E. ALBANO

higiene da roupa do corpo e da cama, e impedir
a coçadura, mantendo as unhas cortadas rente.
Banhos podem ser dados, aplicando-se, em seguida,
nas vesiculas, uma solução aquosi de mercúrio-
-cromo e talco bôricado em toda a pele. Náo há
vacinação protetora contra a varicela.

VARÍOLA —> : Também conhecida por 
^bexiga™,

v é uma doença infecciosa aguda e contagiosa,
felizmente muito rara nos centros civilizados, gra-
ças ao uso amplo da vacina protetora. As lesões
da pele são profundas e deixam dcatriz permanên-
te. O acometido de varíola não a terá novamente.

A,vacinação deve ser feita no primeiro ano
de vida e revadnação aos 6 e 12 anos e também
quando houver epidemia. E' prática desaconse-
lhável 

"fazer tudo" para que a vacine nâo "pegue".

A criança vacinada deverá ser asselada diàriamen-,
te, só se devendo banhá-la no caso dc se poder
evitar, com segurança, què se molhe a zona onde
a vacina foi lnoculada. Deve ser evitado qualquer
contacto com as pústulas até que elas tenham cica-
troado completamente. Não usar óleos, pomadas
ou pós antissêtlcos no local da vacina. Toda vc*
que uma criança coce uma das pústulas vacinleas,
ainda que levemente, dever-se-á lavar as suas raSos
multo cuidadosamente com sabão.

A LASTRIM — : Também chamado "varíola
•*-"*• mansa", é considerada como uma forma mais

branda da varíola. Não deixa cicatrii permanente.
A vacinação anti-variólica protege também contra
o álastrim. Quem iá teve "arlols não terá alastriru
e ^ce-vírss.

EVITE ISTO

Numa casa onde há crianças
pequenas, o ferro elétrico pode
ser causa de desastres de conse-
qüências muito funestas. Nunca
deixe uma criança na mesma
sala em que houver ferro ligado.
Se o telefone tocar, se alguém
bateu è porta, desligue o ferro
e leve a criança. Mesmo que
seja sô por 

"minutinho". Assim,
você evitará qae seu filho se
queime àu receba descarga e/é-
íríca se a curiosidade o levar _»
ver "o 

que hé" nos burscuiinhc*

i ..-.;~.*A^-__.l.íi
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TCINEMAJ
DANNY KAYE E AS CRIANÇAS

DE TODO 0 MUNDO
tO Fundo das N'nç0es Unidas pnra a Inunda tem a non-

rara do nomeá-lo seu Embaixador l'|onlpotcnclárlo. encarte-
.:.ni(!'. -. dc tornar conhecidas as ncccMldnden ilns «iancas do
mundo Inteiro».

Minha primeira rcaçüo a isso pode ser resumida em duas
-i -.-. i • -. cQucm, cu?>

Eu nunca Unha Bldo acusado de -.-r a pessoa mais honorft.
vel do mundo, mu, felizmente, dada à srundeu da minha mis-
tio', íui recebido com todas as honras, mta por ser eu mes-
mo, mns como o representante dc duas Instituições que gozam
rio mais alto conceito no mundo Inteiro — o KISI e a Indús-
tr in .;•.,' ir. ;.!¦¦ _i,üíi ,i americana.

Para agradável espanto meu, as naçOcs que visitei leva-
ram n .-.'i;. meus po<leres plenipotenclArios, e trlbutarnm-me
as :¦'•'..• completas honrarlas diplomáticas. Nfto era o comcdlan-
:e o alvo das homenagens — mas o FISI.

Quanto mais eu me aprofundava nos meus encargos, mais
claramente eu começava a Ver a grandeza dos seus objetivos.
rratn.fi de uma grandiosa organização — em propósitos e om
empreendimentos. Somente os esforços unidos de várias na-
«."ões pod.cm torná-la possível.

K!s aqui alguns números, os quais sfio por demais dra-
, niíUlros pnra ser enfadonhos: mais de um milhão de crianças,' tio Extremo Oriente, receberam tratamento para uma terrl-

vel doença que provoca erupções cutâneas, deformando c alei-
jnndo as suas vitimas, a Bouba. Vinte milhões dc crianças fo-
ram inoculadas contra a tuberculose. Nestes últimos sete anos,
na Ásia, cincoenta milhões de crianças íoram, dc uma mam.i*
ra ou de outra, substancialmente socorridas. Vinte e cinco ml*
lhões somente no ano passado — «meus;- garotos-

Minha tarefa especifica nessa jornada era acompanhar
cs carr.vanas de inoculaçüo através de variadas regiões, e ia-
zer um lilme de suas atividades. Mas, uma vez chegando em
cada regifio e lidando com todas aquelas maravilhosas crian-
ças, era impossível a qualquer pessoa se limitar às suas ta-
refas especificas. As crianças nunca tinham ouvido falar a
meu respeito.

Mas, que adianta a um Indivíduo ser comediante se êle
n.lo puder sequer divertir as crianças? Eu fiz caretas gaiatas.
Eu íiz palhaçadas através dos vilarejos, tentando desesperada-
mente bancar um novo «Pied Piper». E as crianças, sentindo
que estavam diante de uma pessoa com Idéias mais simples
cio que as suas, riam e seguiam. Afinal, ninguém tem medo dos
palhaços.

Em Nova Delhl participei de uma recepção diplomática
dada em minha honra por essa grande humanitária e excelen*
te ser humano que é Madame Pandit, tomando parte na festa
O seu irmão, o Primeiro Ministro Nehru.

Nos subúrbios de Rangoon, em Burma, envolvi-me em
três números de canto e executei uma dança com os pés amar-
rados, tendo por platéia um grupo de crianças desamparadas.

Na Tailândia conquistei uma nova íã. Tratava-se de uma
pequerrucha siamesa, de dois anos de idade, que eu certa-' mente teria adotado, se isso me fosse possível. Fiz caretas e
ela sorriu. E cada vez que sorria seus olhinhos se fechavam
e seu corpinho se sacudia todo. Um amor de criança.

«RECURSO DA NATUREZA»

Devo ter ficado muito comovido com tudo quanto presen-
ciei, pois caso contrário não teria sido tão rude com um neo-
maltusiano que encontrei a caminho do Japão-

«— Mas afinal' de contas — disse êle —, a malária, a
tuberculose e a fome não são os recursos da Natureza para
combater a super-população? Eu não quero parecer cruel,
mas...

«— Êsse é um argumento muito lógicos-, retruquei. «— Por
<que você não o põe em prática na próxima vez em que seu íi-
lho adoecer?»

¦ Fiz um filme da viagem e talvez êle sofra o destino de to<
dos os documentos que encerraram uma mensagem. Ou
talvez não. Eu tinha dois cinegrafistas que a Paramount co*

. -locou à minha disposição, e grande quantidade de filme co-
jôrido (milhares de metros). Eu estou no filme, mas estrita-
mente num papel secundário. As estrelas são algumas das
mais encantadoras crianças que vocês jâ viram. Se o filme
der alguma vida às estatísticas que forneci, todos os esforços
terão sido bem compensados'.

SUA EXCELÊNCIA, O SEXO
— Sâo Luiz, Rex, Rian, Ca-
rloca e Leblon. Com Jeanne
Òraln e George 'Nader. Come-
dia musicada. Clnemascóplo.
Colorido. Produção america-
na. As 2 — 4 — 6 — S e 10
horas.

. ED CHOBABEI AMANHÃ —
Metro-Passelo, Metro-Copaca-
bsaa e Metro-Tijuoa. Com Su-
san Hayward. Drama. Cine-
mascópio. Producáo america-
na. As 11,05 (Só no Metro-Pas-
seio) — 1,20 — 3,30 — 5,45 —
7,55 a 10 horas.

I FANTASIA ORIENTAL —-
Art-Palácio. Presidente, Rivo-
11, Palácio, Higlenópolis, Pa-
ratodos e Santo Afonso. Com
Dilip Kumar e Nlmmi. Dra-
ma. música e bailados. Colo-
rido. Produção hindu. As 2 —
4 _ 6 — S e 10 horas.

, DELICIOSOS MOMENTOS DE
AMOR — Império, Alaska, Ml-
ramar, Pirajá e Avenida. Com
Vittorlo De Sica e Linda Dar-
nell. Comédia. Produção ita-
liana. As 2 — 4 — 6 — Se
10 horas.

» VAMPIROS- DE ALMAS —
SSo José, Asteca e Caruso.
Com Dana VVinter. Drama
policial. Superscóplo. Pro-
ducüo americana.

ÍEVENTUDE TBANSVIADA
. .— Psthé s Pssí. Com Jam«t

Baia D»*.?.!. Cüieeuseoplo

Colorido. Producáo amériòana.
As 12 (só no Pathé) — 2 — 46 — S e 10 horas.
A MESTIÇA DO M1SSISSIPI—- Vitória, Copacabana, Leô-
rioldina, América, Botaíóaó,
feonsucêsêo e Icârai (Nltíríi).
Com Lex Barker e Patrícia
Mediria. Aventura. Colorido.,
Producáo amêrleân*. Ae 2 —'
3,40 — 5,20 — t — 8,40 e 10,20
horas.
PROFUNDO SIAR AZUL —
Palácio, Roxy, Madri e Sant*
Alice. Com Vlvian Leijh. Drá-
ma. Cinemascóplô. Producáo
americana. As 2 — 4 — 6 —
S e 10 horas.
ÁGIL NO GATILHO — Odeon,
Ipanema, Tijuca, Maracanã,
Madureira, Abolição, Polltea-
ma e Odeon (Niterói). Com
Sterllng Hayden e Wllllam
Blshop. «Western». Colorido.
Produção americana. As . 'i

3/10 — 5,20 — 7 — 8,40 e
10,20 horas.
HORAS DE DESESPERO —
Plaza, Mauá, Astória, Olinda,
Colonial, Mascote, Guaraci e
Melo. Com Humphrey Bogart
e Fredric March. Policial.
«Vlstavifion^. Produção ame-
ricana. is ! - 4 - 6 - 8 e
10 horas.
SESSÕES PASSATEMPO --
Capitólio. Jornais, comédias,
desenhos, musicais, etc. A
oRrtlr da> •* hors? .» 30 ai'-auto..
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O Tt*. Ctl Vmbtrto PCTíitHiio pn>nn»wl<if«f, to prdti-
mo dia lt, àtlt horo*, *o Auditório do Faculdade .v.i. ¦•.«..,
rf« ..'¦•¦'•: f J*t». PfíílrftrHttf .!.'-'¦...- ('.-.-. 1«. . IIIIUI COH-
l'T',-,.,1 tóbre a Guerra de Coando», "Oi Sertõest", tua ca-
raeterlfi, ¦ como Hlttório. 3.1/i.or . - '.. at . j¦ •. /f-
0uro« «Ta lida desencadeada pelo . .,*.'„,¦ .¦¦ religiosa de An-
tôalo Cotttelheiro no» primeiro» anot da nossa República.

Professor do Colégio Militar, Diretor da Biblioteca do
Exército, autor de vdrfot livro» o colaborador de nossas mo-

CURSO DE ORATÓRIA
Encttrou** n* temana ptttadt o Cinto de Otatúti* e RtlMca promovido pela Seetelãria

de Cultut» da Ihlüo .'-..••* r ,,:'¦>"¦' •''' Ettudanlet. <?:..-' •: ¦ ¦' tuna nova turma de 13 altinot.
Com ema turma, a sitímt de 1956. tomam citea de duzentos o* ettudantes tpte panam pelo

tetto ministrado pelo
ptofeuot Wilton Romano Ce-
IU e qpt tbttnpe aula* leótieat
{dlcçto, gttticttltcio, etc.) t r.-.i-
fie..-, atingindo um total de ll
aittat.

Esfa semana, mtnitttado pelo
mttmo professor, Itve Mctà ttm
outro curso, já agora promovido
pelo Centro Acadêmico Ruy
Barbosa, da Faculdade de Dl-
telto Cândido Mendes, estando
as inscrições, cm número liml-
tado. ainda abertas .. todos os
universitários cariocas.

No clichi, flagrante da sessSo
de encerramento do curso pro*
movido pela UME.

E' a seguinte a constitui-
Cão das duas chapas que con*
correm ao pleito da União Me.
tropolitana dos Estudantes, a
ser realizado segunda, terça e
quarta-feiras próximas:

CHAPA TRABALHO
DE EQUIPE

Para presidente: Daniel Bar-
bato, da Faculdade Nacional
de Medicina; 1» vice-presiden*
te: Benedito Silva Freire, Fa*
culdade de Direito Cândido
Mendes; 2' vice-presidente:
Leôncio Aguiar Vasconcelos,
Faculdade Nacional de Direi*
to; 3» Vice-presidente: Luiz

líiorvi rr--i»»a« « fornnlt, o mnfer»t*cista d «hi ettudloso da
notta história e profundo conhecedor da obro de Hmlitlt»
do Cunha.

O Teatro Vnivertitário de ComCdia que alrcanl tm fins
do corrente mfa, no Teatro MuniciiMil, com a peça de Ernande
Sotire», "O Conselheiro", inspirada tia /ti«f<Jria de Canudos,
promove esta conferência para a qual convida as classes et-
tudanti», mitltüre», intelectual» o o ;•¦•••" etn geral.

As Chapas Para as Eleições da UME ™sc\
Carlos Galottl Bayer, Escola
Naclopal de Agronomia; sc-
cretário geral: João Bosco
Medeiros Ribeiro, Faculdade
de Direito da Universidade
Católica; 1» secretário: José
Augusto de Araújo, Fáculda-
de de Filosofia da UDF; 2' se*
cretário: Leonardo José do
Nascimento, Escola de Sorvi-
ço Social do Universidade Ca-
tólica; 3' secitáreio: Pcrgi
Capiero Caíiòrò, da EscoU
Nacional dc Estatística,

O candidato a tesoureiro
até à hora em que redigia,
mos a presente nota, não íõ-
ra ainda indicado, devendo ca-
ber êsse cargo à Faculdade
Nacional dc Filosofia.

CHAPA UNIÃO
UNIVERSITÁRIA

Para presidente: Fcrdinand.
Miráglia, da Escola Nacional
de Engenharia; 1' vice-presi-
dente: Nelson Trai, da Fat-ul
dade de Direito da UDF; 2'
vice-presidente; Sérgio Lemos,

0 "Lucnica" no
Maracanãzinho

C Conjunto «Lucnica» é
composto de jovens unlverol.
tários tchecos, que consagram
sou repertório as expressões
do íolclore moràvlo e eclova*
co. Durante, sua passagem pe-
lo Rio Grande do Sul, os jo-
vens estudantes tcheco» íoram
festivamente recebidos pelos
universitários gaúchos, tendo
oportunidade de realizar dispu-
tas esportivas com os estudan*

tes dos pampas. Sua apresen.
tação agora, a preços popula*
res, terá certamente a assis*
téncia dos estudanes brasilei*

ros, que verão assim seus co-
legas tchecos apresentando o

que há de mais característico
em seu folclore nacional.

da Faculdade de Direito da
3' vice-presidente: De-

/as Evans, Faculdade Brasi-
leira de Ciência Jurídicas; se-
cretário-geral: Habib Faed,
da Escola de Medicina e Ci-
rurgia; 1' secretário: Heitor
Vignoli, da Faculdade Nacio-
nal de Arquitetura; 2' secre-
tário: Luiz Bassam, da Facul*
dade de Ciências Médicas da
UDF; 3» secretário: Valdir
Cordovil, da Faculdade de
Ciências Jurídicas do Rio de
Janeiro; e tesoureiro: Renato
Vilela, da Faculdade Nacional
de Ciências Econômicas.

H4 H^PHfiAi >,*** mama *Ao i*tt*m,m***tt ****** tt*
i'*4i4*t* *** t*u4et**i etttlt-tt au***» *» f*t# $t* *}***¦•#$&», $* •»!.
tM* do metalaarm de *_»wrt*, dt ttitltt-o {ta*i*;**fx-'it, tm^
i*it*t*>* Cordato. O *mftwt*)**tm**fo th *:>¦*•¦** atai 4u
mttt* t»r vitto tom **m* olho*
de *m***tm I0o m*ot*k*a #
Ofiteidte rum *ót*th ««•n-wr-l" " « *l*¦*,-¦-,
./ur caminho* l*#m matt m-r**i*tt* en Ittlt.t, r.:>.»i -*yt ftf
«i »rf í-i. .tiii.-j A ptto*rut**"S0 de Sttt*i** CartUm I i <t dt
dar oo u*f<, fenui/ciro muu ¦** mutue d* otnulho ,¦*•*»-}ri •
l*f*ido ****vt rtalkttÇiett a***e*!**l*tm*-tit*» tém, 1*0* i*m m«rtt*%
lc._tti.fn . L

.Vv,,_i Cotdom tive* o "Utmkt" com ftttfeittt mtvtjti
f-ft.i ttt /víiunii-.nH, Todtk* m se*,* tt**'."* * OlO* * '.'i**t>fl fttf,
f-erfetta **¦•¦„->. .?..»¦> «»w a ninando « <_,«¦» i» r>.<tütt tíd O*
pinto dominante*, dedo tt rtoeêo t*x,t* ** (tjtte*i*f»dmti*. Skt%
almicdo foi ...¦ >i-'í'i de todo * «.t»aí«|nff rreitrm «.««- |._-«.rfi-i'. ,-ir o ctpxtador, da tragédia do pane***! quo vlvtsu 'A
a» i< -. )* ,::-!¦¦:>-. dirigida» pura êttt* tofrtw qmioda* o* cena*. Destacar **mn de, omni tem mfUêt*ca to
dlttmttnko» antes que Hêr-itu Cardoso tttttvt ttmro tm ti. _
ilu*. Jij ^M«t ettd dito deM-iqnenit** >t*txn!t rm n , ilviiuga. - .*•>.
o coveiro quando, tttedh tóbre a eaeeiia df ,'onrk, "o (,,.6q|
do Ile*". 7af,il»t'tii ndo dêtxainas de «i_*ni.f<n .j i-u-ru em '.wtf
pirlameula tam *na mdo a}***** a kh.i ti«» ...tt..:,.)_..#, ti
ut nf-i o ri qu* depara com o ttpecln», <i <**• í •..•: i .-•-:.. UiOT-t
te*. A CJrpreuQa qm deu oa j. ?»<.m.j<m.i u<> **-r ftrido ¦mt*'
Laertt:* ê deiui. que fama** te i<odord t*qutxcr pelo c
do autenticidade que lha deu.

i. aqui dtixamo» o cume c vamo» pula enmsla. .io
balho dc ;•!../!< Candoao procurou o clonco dar o mtlhor
•i t corrctponder a altura. Ma», hd coita» na vida que vttrt'
acima estão de notsa vontade. A vontade ¦ a bote o a fúrça,
porem, o obstáculo, que independe de nós, pode oltstar tõtM
humana rttoluçdo. Stnle-*o no elenco do "tlamlet" o etfóv
ço geral que no* pareceu tanto mais penoto quanta mat» ho
netto, tanto mau trisie quanto inaúngído o eltjetívo, iiortt
cio", leal amigo, tatu pdltdo dat tudo* de Libera Miguel. :*"'u
obteve nenhum lampcto da. vida. Ndo vibrou um mirante *•
quer. Pertonagtm de importância na traytUlia - - ¦ ¦.<.-¦<¦»•: o
ndo «s fa-cr notar. O e*i*eciro nem pela vo: nem pela vio*
vimentaçdo no* dd o irreal. Gustavo Pinheiro ndo conteguie
impor a figura como devera. O rei Cldudia aêtatsino medido,
calculista que vai — como tode* os calculista* - ¦ da branda
palavra ao» cúu»tkot ato» transformou-se com Carlos Zara
num diacurttidor impeniteute. iludo pcrito«o conxfatar no« foi
que toda emoção »e destruía ao chocarem-se os ouvido» com a»(i!
falas quo ftuiam ilcteameditlttH no tom, pois nada controlar \
das, com a» titaba» sultlinhada» A afetação. Jorge Fltchcr Jdth
nior deu-nos um Lacrtes despido do ]f>rça a at vfzrs *nn<imeit**Jlí
tc irritanta cm especial na» cenas /!>íhií. Poi,,»*,*, . icido pbjt:, í
Emanuclo Corinatdi, saiu tem qualquer mir«'> - ?>•¦•'!. NyduL
Licia, muito moça para a Gerínidc* — mo por ¦ só não quett
dizer muito mesmo ponjna o "maUc-up" poderia encobrir a
juvcnttitde — flsicamcnto tião convenceu como rn-le de Hamlttl
Sua atuação foi plena do dignidade. Não aceitamos na cena tm
quo morro Polônio quo Gertrudcs deixa***; o ombro dcsnudei.X
Notamos a preocupação do marcar a* sílabas a ponto de ««]!
emlísõe» dc vo» tornarem-se quase que mecânica» etn vez á*:A
naturai». O ponto alto do sua intervenção, alViàdc rçra muitz ;'
rara beleza, 6 no momento em que narra a morte dc Ofélia)ifjf

| Bcrla Ztmcl fés a Ofélia-' tiim físico excelente. Confcrht-lhei
\ doçura o pureza. Muito, bem esteve nau cenas da loucura Zé-1

íitii Pinho esteve crccíento no coveiro. Disse sua jiarte con-l
fcrindo-lhc sabor. Foi o que se siíiiou tuais próximo dc Stírf/loLj
Cardoso. Tanto no comediante como r.o coveiro. Guilherme; ir. •
Corria venceu sita parto também com destreza. Os demai» sewj f f. .
qualquer coisa a realçar. ' }-•

A direção não conseguiu vencer a inexperiência da maio<j y*
ria dos comt>oiiciites do elenco. Gc.te muito nova a e»/reníarl
a« dificuldades do palco acrescidas pelas exigência» do textotí
dc Sliahcspcare. Sérgio Cardoso solucionou muitos problema*\iA
com rara inteligência. Marcações vivas c ritmo nada lento. -J
deficiência que encontramos está tôda no elemento humane) j
que 6 muito jovem.

Cenários o figurinos de Eduard Suhr muito bon». Jtftí»
funcional de Enrico Sitnonetti.

Tradução de Péricles Eugênio da Silva Ramos: bela, matt
pouco teatral.

A montagem de "Hamlet" por Sérgio Cardoso sô podtl
nos ser cara. E por dois íttotivos: pelo texto e pela total hO*\
neslidade da realização.

Ml

Programa de Salvação
Nacional

A Rádio de Magé, « emifcso-
ra lider da Baixada Fluminen*
ses- vem apresentando todos os
domingos, das 8 às 8,30 horas
da manhã, o «Programa de
Salvação Nacional» onde são
abordados assuntos de palpi-
tante atualidade, sempre sô-
bre o prisma patriótico e nacio-
nalista. O programa está a
cargo do, jovem locutor Ed-
son Araújo..

A ZYP 24 é dirigida pelo di-
nâmico radialista Leotiidlô
Vieira, que vem imprimindo
uma linha de programação in*
teressante e viva, tornando a
Rádio de Magé a emissora
mais ouvida da baixada flu-
minense.

(Da Sucursal de Niterói)

Apoio a Legislação
Rural

O dirigente sindical Mário
Ribeiro Serafim, presidente do
Sindicato dos Carris Urbanos
de Niterói, endereçou, ôitt no-
me daquele órgão, telegrama
ao deputado Fernando Berra-
ri eongratulando.se com S.
Excia. pela ap_êsentáçâ<_ do
projeto que estende os direi-
tos da legislação trabalhista
aos trabalhadores rurais. O
parlamentar respondeu acusan-
do o recebimento e agradecen-
do.

(Da Sucursal de Niterói)

Homenagem aos Jornais
Na localidade de Galo Bran*

co, em São Gonçalo, será rea*
lizado no dia 12 próximo, das
18 às 22 horas, uma festa em
homenagem aos jornais. Para
a mesma serão convidados re-
presentantes de todos os ór-
gãos de Imprensa de Niterói
o da capital da Repúbííca. A
festa constará de um «show»
com a participação de artis-
tas populares e terá lugar na
P,ua Joaquim Guedes, 257.

íD. Sucursal d* Nltérôl.

Perseguições
Uma operária da Fábrica

Fiat Lux, de São Gonçalo, so-
freu um desmaio, ficando dc-
sacerdada cerca de uma hora,
devido a íortê ofensa o,ue re-
cebeu do chefete Heitor. A
brutal reprimenda foi motiva-
da pelo simples fato de ter a
operária corrido para marcar o

Comissão
de Melhoramentos

Os moradores da Rua Alva-
ró Martins, em São Gonçalo,
há mais de um ano vêm lutan-
do pela extensão de rede de
água. Dois abaixo-assinados
èhderaçados a Superitêndên-
cia do SAEN foram engaveta-
dos, sôm sôluÇâú.

Resolveram agora aqueles
moradores, a exemplo do aue
ocorre ««- outro» bairros, cria-
rem umâ Comissão Pró Me-
lhoramento, para lutarem or-
ganizados pelo atendimento
das reivindicações. Essa oo-
missão irá se entender direta-
mente com o Sr. Clédio Cor-
doville.

(Da Sucursal de Niterói)
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cartão na hora do almoço. O
fato causou profunda revolta
entre os trabalhadores.

Aliás, são comuns essas arbi-
trariedades na Fiat Lux. Os
operários têm que entrar dez
minutos antes da hora; e de-
pois que entram no vestiário
para mudar de roupa, não po-
dem levar mais de 5 minutos.
Quando demoram mais um pou*
co são trancados ali dentro,
aguardando a chegada do en-
genheiro, sendo depois suspen-
sos.

DEMISSÃO ARBITRARIA
O operário Ledir des Santos

Vieira, com dois anos de ser.
viço, foi demitido da empresa,
por ter chegado a época do
alistamento militar. Esse ope-
rário que dava grande produ-
çâo teve, assim, uma dispensa
arbitrária, sem receber a inde-
nização devida, sendo, ainda
por cima, descontado em "im-
posto de renda". Ledir é arri.
mo de família, sendo respon-
sável peto sustento de sua mãe
e 6 irmãos.

(Da Sucursal de Niterói)

0 Chefete Ofendeu a Operária
Sábado ; último os operários

da Fábrica Rubi, de São Gon-
calo, findo o trabalho dirigi-
ram-se ao gerente Zé Anacle-
to, reclamando o pagamento
de seus salários que se encon-
tram em atrazo. Ante a alega-
ção de que o pagamento não
poderia ser feito naquele dia,
exigiram, então, os operários
que fosse pago, ao menos um
abono. Também is_o foi nega-

Continua Preso em Petrópolis
Continua, ilegalmente, preso

na Deleggacia de Polícia de
Petrópolis, o Sr. Walton Rosa,
diretor da Sucursal da "Im-
prensa Popular" naquele mu-
nicípio, contra quem os bele-

! guins pretendem montar uma
farsa.

A fim de encobrir a arbitra-
riedade da prisão, sem nota de
culpa, e por mais de 48 horas,' fe? a colícis oublicar nota men-

tirosa e falsa em diversos jor-
nais, na qual além de afirmar
uma série de absurdos e pro-
vocações, dizia ter sido o mes-
mo recolhido a Casa de Deten-
ção, em Niterói.

A ilegalidade já foi comuni-
cada a Justiça, através de um
pedido de "habeos-corpus",
que espera-se seja despachado
dentro de horas. (Da Sucursal
de Niterói)

do, o que provocou desoonten-
tamento geral e justo protestos.

Acovardado Zé Anacleto
chamou a polícia, alegando
que os operários estavam fa-
zendo agitação.

Dizem os proprietários da
Conserva Rubi que a fábrica
está em má situação financei-
ra e que porisso não pode pa-
gar logo aos operários.

Falando a "Imprenssa Papu-
lar" operários * protestaram,
afirmando que não podem tra-
balhar de graça para ninguém,
e que estão passando sérias
privações, ameaçados de serem
despejados das casas em que
moram e com as contas do ar-
mazém cortaías. Outros dis-
seram que se aquela indústria
se acha em dificuldades finan-
ceiras, deve pedir ajuda do
governo, pois este vem auxi-
liando indústrias estrangeiras
e pode muito bem auxiliar as
nacionais.

(Da Sucursal de Niterói)
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¦Sérgio Cardoso, tm "Hamlet" de Shakespeare,

NOTÍCIAS DE TEATRO
ASSEMBLÉIA GERAL

DA ABCT '

A Associação Brasileira de
Críticos Teatrais convoca seus
sócios para a Assembléia Ge-
rai que reformará os seus Es-
tatutos, dia 18, às 17 horas,
na sede da SBAT.

EXPOSIÇÃO DE
CARACTERIZAÇÃO

TEATRAL
CONFERÊNCIA SOBRE A
ATUAÇÃO DOS DIRETORES
ESTRANGEIROS NO TEA-

TRO NACIONAL
Em atenção ao apelo da

UNESCO, para que se reali-
zu na primeira quinzena de
outubro uma Campanha In*
terns cional ¦*. favor do? Mu-

seus, considerados comoVósv
tt-gãos de cultura popular,.»'.

Museu dos Teatros do Rio dfen)
Janeiro vem mantendo .èm*
sua sede, no Salão Assírio dó»
Teatro Municipal, uma «Exilí--!
posição de Caracterização Tea-;1[
trai», organízacia peio pròfí'|j[]
José Jansen. ;,«

Na próxima sexta-feira*, dii'
12, às 16,30 horas o prof.V \\
sé Jansen fará ali uma;'; p«i|;-L
lestra sôbve «A atuação doájj
Diretores estrangeiros no Tea-jj'!
tro Brasileiro», para a quaiu.»
ficam especialmente convida-Ií :]|
d-os os artistas de Teatro e déj_
Cinema, bem como os críüs
cçs e colunistas de Teatro.

A --ntrada &- franca.
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Motoristas Pedem Prorrogação da Lei de Inquilinato
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NOTICIÁRIO DO MINISTÉRIO DO TRABALHO
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Intervenção no Sindicato Patronal
i^J2(EE3»m«4r«44M«l>>«MMI*MMIIMIMf

SINOMITO DOS TfUMlNAOOftU NAS
iioitmiât h emaiot, uvas,
MUIS I MUS K MSlUAftOO 00

MO ot Jiiimo
Ru» d* Surta, »' « - I «alar

— Telefone: 4S-9106

EDITAL
A Diretoria do Sindicato convida to-

do» os trabalhadores em Calçados, sócios
ou nlo deste Sindicato, para tomarem oaf-
te em uma Assembléia Geral Kxtraonllna-
ria, no dia 11 do corrente, hoje, to 17 horas
e as 18 horas, cm primeira e segunda con-
vocação, para discutirem s seguinte

ORDEM DO DIA:
1*) Leitura da AU da Assembléia

anterior;
2*) Apreciar a resposta dos Empre-

gadores e deliberar o quanto que
pleitearemos de aumento;

3*) Assuntos Gerais.
Rio de Janeiro, 9 dc outubro dc 1056.

PLÍNIO ALVES
Presidente

O Maci.ii» to Tíltlllfi m tMtnitill mat,xx-'to Hmto* • to* {W*** «a MM-M 4»
i-««. tmitm (-«(«.u u.(«í«(í>a. m |MtaÉi| MIM ettoto,
to ta4s*M* to Ptmitmtwtto * Imbi.iuim m
ii«l«vl< to tottator. i*t*to to ttoU», • M '
H«*to4«. H *t trttflrto iUtm I irllr j.4.1».
«««Mn ll:|ri..i, to Mli.1»!» •(•-*. totttoMtmt <*
limianltt • r-MnrMfar «at pt**** ** M*"**1^*»
•**-..«--¦> >-*•(*• pan puttmtitai tot tt Itww**»'
HMJBtÊh

O hU^Jl. »(«. «1..1.I41M •llli*ír l.w.-l«li*y|(l>rl
.ta» a* im«iiJwt>'> »iiai<-nn, rtmtfXtointo. t-'
,um *.*„. pai* rittr «una «uu*.*» Sr crav«*
4<-*'>iui;it.M<. «.-ui. meti*- to M**-ttm&u tm-
ll«-1i(--lla (-1 rir «.loU-J» | .JUrr IrtttU «> If*
tüttKflrtfy"* "

AMm to ttttm to toii«wi»iíti4#«l«* pâtoira.
a acã» .Ja IMiüoita to atodkali» vtitm w«»
.11.4». x„ ..h« »riir,..» at-r-nlus-*-*"*** aa tito to
r((l(4l».|r. ^MliImiiJ. o **a l*tt»rÍU»ai(t*«tlU«
to*to (tu* d**»%U»i*»tt a» Itoalt-da**--» «ladiirai».

PREVISÕES APROVADAS
Fof»m iwsilt»»!»» peto iltuter ito Tra**»»»*3

*• carta* to ttvmtiitrimtMt* to* Sindicato* to
OoattrdO Ataeadi»ta to Maxerisi* to C^-itru

ixH.unH ei mmitiia 4»|.iwvj »» ii««...>,
.,j>44i-'.4;.>.44i.is to l.'!:i»',- "*"5 "¦¦"¦!':tíi-'::

tra CMsircio *fe Hw to i*t-m*t *¦ to* ndl
nlot -A*-*-* ".*-¦-•*-s a« .*-t .. . •-: (%» *''.:.-
M**>;'#!',(- «i¦ ¦» < -4:-,,*;y., :j47'4i «|*t Vrki»!»» Itwlw
¦uii¦**--> to ----- \*»%to. to* i í»-.|.»«é*•*--" im ^
í. «*«. . 11 ¦> , .: .-.c } .: to l-l' to* !(->

i»»!!**!'^** n Bonfim IMiiBritM 4* BMta
e 0«s 

"I«.*( 4. :.*.;• »r- n«-| |n44finii •*¦¦> - -¦+.*-
(^ .-- ¦- 4» 1 . ." -4-r : ".

DEPARTAMENTO
DA PREVIDÊNCIA

O êlrtlttt to tíepatlauwmlt» Kar-Mai 4a
!'(«<. «4r(..(» fMKJal u*ii"(* ptltafia» t»w«t«lr«i$«j
0, .««..lll.w ..li«lrti.r|.l«lr. 4r IÍ milli.-r. Sr
rfttiriio* r dr ti*» Jil ».JO .'«¦.;• (wm In.diu
lu» 4r A(..«i.i4<|.„(-« r IV-WV-* *»* «•««mrrtia
ii«« p tutu 4i*. -». fuua airtttor a «>«|>r«*» to-
,..,t.»!.. to* mrt*i\t* a*»*M4t*W«UW •)«¦- |»i»%-
iam.

Hailr Dai Tmbalbáort» ew Moiebot

,rf,c4*. tv-v* f*v-*^rt*(M -í»-***tal;mtstmismihsm
in, ãtt í-^ atm t**m ivuhJ-*** ****** hmm m* * ws-

F.nrriu Elétrica

f

¦4 -..., ,,...?¦-... :.. iJ» Sí*f«S'¦ tm ém Tlitaliiiliwi w rnsm
gu |:in#w«* F*»wA*«i» tai
**i?U tHMÉlM * ls» J# M»-
UU"*, ItSSSmmWSSm m*mV*tm 4»

Raiaba dai Coilureirai
fui* f&thtto ....!» H .5.

-rcMffiJK., i ü .*a». CM <-*'- «*•*'¦•*'
outr, . 'M***» 4»* Co»»W(T»'
IM e .U.«:.. 4» '•'•"' («»•
•M p«í«4«4.t**«(!l4» pr*44» Dr^MIJMafa»
la it<- '.->: ... to $-»4HmtO to
(.,;¦,,'.*..-... O I ¦ '' •"•'' • "»
t,»'.f*t ii» .S-&4--.«»'..«! 4íl* t.*'»*
bSWMa

Miirinheíroi
No dia 90 to mH eomale

ra trrào nr-sHíada* a* ekl-
ctoí r.t» Slmlfaato do* Mart-

ml &mm*i? ,f*5^tf*
*it-Hif*Hs.*ite>\ ******
fi*. IMM ftWwW* to ***t
tmmm amiwniw » f»
% IffUH 4# -SWSSISI §9t%to

**»#** •" *>«• Padetrai
ti» itmm ms i? • Sm-

toa-a s#^ «•*>**••»« w**s»»
^ 

'«m 
i^í*.im *&^*

taMWJ-5-W 4» *»'**»*W4*5*«
-a» |níM*i At-V!»«a *ettt*tai
.\twu | t1*-**"*' '&***** m
«mfW* »*!«<»"* S»* ,«»*«'-*ir»
t«ia a pfir>»((NHi» «^ *«*i,*?a* af*
.. :i„ »•-»*, wl»-»*!»* *wr»
CHh

BsrsetroK
m«, «ria »&* •»«** *»**«»•*»*?»
e^ai «to» -jwtwíra», mus
mm e nmtoi^*- psn '«''-,
.tr 4Kr»*«» a*»**-*»'**1* 4» wl*
rtHO «ía «*n»rt(4o.

«*i f.* Cnrfi
X» «11* 3» 4« P-** «"»**

fcr}-*.. i*tMtua«la« ** SÜIfitai
Mttidkato 4»* Cú*tetme*
e Cwwits*»^ sa,C»w 4ft
Pono tte fito »í* Ja««lra.

-tono Ma?»*, Ckwitmwr*
irf» p H—jlBflWi mn Tiai»
|w*iíí*> HHtUsMa

Operadores
O gwííMaia 4* QpatnA^

tt* Çn*0i*io4fif'it'^ to Rft
4« JaMfõ pmnmn-mm.
j»«4««íint<!*f» ««al i»a ««» **

4 .'.•).. ,ic iralar 4a faiiíw^*.
t-to to uétto üal*»ial 1't
»«»»4i no MMUftfci» 4» Ti**
l**»lho- , . .
Operário» Municipais

A ün-4*o il(»4 Oporartei
M-.(-:. -x-xu do OUtOM »

Sapateiros
A^.M. ^af*.^* a» II <—»- * *^S ^.^X

^,^«. P<to namaaaum-o ttotid to <t*r*<t«to-

TEMPESTADE
DE CALÇAS

Mt-.(m4> \*t**yt*a* o* «»«**.
ChMa w-i<i( Nm*» aK*m«» Crt
M-So CUfàa •*'"-! Crt '"¦ ¦•¦*
Caisa !'(»*<««¦ wiii,-»iii«' d»...
.'.• ' • - .- unuth Crt...
xuuu. t»K» aitMH ci» tatoi.
Ottm •'--"•* 'JBIim Cr» I»Wju.
aawun him -h aiI»'.**^» ai»
- i- twiMi - RtM vmt* ú»
Atuii 4 «na. •

ITecelões do Moinho Inglês
Reclamam o Salário-Mínimo

BRNCnfllOS TERÃO EM BREVE UMfl
COKFBRTnVEL PRAGA DE ES

I i-.i;!ii«-*.i« com InttatacSci' ••.nliiii.4v.i-. |Mia a prétlc-â
., •<[.(- mal» virln-í iorroa» to ts.

Vão se reunir hoje, na sede do Sindicato dos Carpinteiros Navais -— porte», o piano para «sjuui.
Candidata à Raiíha da'U> bem acolhida no Moinho Inglês - Dois; ft J^aTSsiíKÍSS

dirigentes sindicais no comando de ontem i onncário* íoi aprovado ante
(oi palc-itrar «.m o» tratai!» <>nt«m «^w*í"««*
dort* na scçâo dc tccclaurm. I 4oc|ucla «nlldadc. pfla unanl-

o» tancario» carioca» .tu. Aprovado o plano para a aquisição da Sede Desportivo-Campcstre —

SSSf^SS. a£ KSSiiíSlDo imediato lera campo de futebol, quadra para basquete e volei, para
jogos noturnos

Ontem loi levado a deito
mais um comando do Sindica»
io úo* Trabalhadora na Inilíiv
tria dc Trigo tendo o írente
aeu tecretário. Sr. Firmlno Le.
-mos Cardoso. Desta frita, íol
• fábrica Moinho Inglfci a vi-
aitada. AU, com os trabalha,
dons, a reportagem dc IM.
PRENSA POPUL4AR teve
oportunidade de conversar s6-
bre suas relvIndicaçScs.

.. NAO GANHAM O MÍNIMO
Os trabalhadores do Moi.

Dho Inglês, setor de fiação, nflo
percebem sequer o salário-mi.
nimo. Em alguns casos, nem
o antigo, 2-400 cruzeiros. Para
(Conseguir 3.800 cruzeiros, sao
Obrigados ,1 tocar quatro tca-
Ves. Um dos trabalhadores, nos
disse que tirou nesta quinzena
1.100 cruzeiros. As máquinas

tem cada uma sua velocidade.
E muitos trabalham com a ro-
tagem n.8 8, nflo roíwgulndo
de nenhuma forma atingir o
salário-minimo atual.

A CANDIDATA
A candidata dos trabalhado

res cm moinhos A Rainha da
IMPRENSA POPULAR ts,tôv.*
no Moinho Inglts, onde •¦•>•
lhtiu cm sem número de votos.
Alice dos Santos, foi multo
bem recebida pelos trabalha

Aquele Sindicato, como já ti
vemos oportunidade de dar
publiecçao, esta empenhado na
campanha dc . «r. ........ •
Várias propontas foram ..; *' 1 ¦*
bultia* c algumas preenchidas
uli mesmo-

REUNIÃO
A prciviiça do presidente do

Sindicato dos Têxteis íol tam-
bôm para a convocação dos
trabalhador*.» do MoInh-JTlngiiVi

aores do Moinho Inglfcf. quo, para a reunião que será hol»
afirmaram sua dlsposlçüo de 1 realizada, a fim de tratar do *;
dar tôda ajuda à Campanha e! reajustamento salarial de 30r,c ;
contribuir para que seu ôxlto; sôbre o salário-minimo quj os

midade dos prcícntes-

¦ a Diretoria do Sindicato, com
1..(«4 :. - lavoravels da Comis-
são de Si-dv e do Conselho Fl»

• cal da entidade -«h - ¦• «••¦••-¦ o
seguinte plano: li solicitar ao' 
IA1*B que em »«u orçamento

' paro o ano do 195" Inclua uma
verba de CiS 3-200*(WÜ.(»0 para

a) Intensa campanha vlsan-
do obter um donativo dc -' •!
cruzeiro*, a <• 1 d*M.xintado em
folha; b) paro maior atrativo,
entre os que contribuírem com
os donativos scráo sorteados
prêmios no valor dc 300 mil
cruzeiros aproximadamente;

tfo para Jogos noturnos; qua-
«ra para basquete o voleibol.
Mi-.ti m Iluminadas; pista de
corridas • demais Itutalnçiks
para a prática de atletismo;

INTENSA CAMPANHA
O local *>ora o construção da

referida prtça de esportes t-ro
num sitio localizado em Jaca-; plano dc finanças com as ba
repaguá, para cuja aquisição. ses seguintes:

vestiário." banheiro e demais
..4<>!i."hI.i**>'" s para os atletas;

«Jogos de salões, tènts d« me»
dama», xadrex. etc); *U*la>*-
Growtd» o snmados.

PARA O FUTURO

Para o futuro e*-ta previsto
construir plsdna para recrea-
çao e competlçôe». quadra do
tênis; adquirir ônibus para
condução de atletas: sede com
aeomodaçfes definitiva», I»*-
cluKlve para hoípcdagem do

«mandamento da sede Dcspor-1 •" outros prêmios scráo sor-
tivo-Campcstrc; 2) pôr em exe- tcados entre os associações cs-
ctic.'io. entre os bancário», um ponhas dos bancos que obtl-:

verem adesão dc mais de 80v«
dos funcionários do seu estabe-

restaurante, saláo dc divenoes, bancários a atletas visitantes.

seja alcançado: a conquista da
coroa dc Rainha da IP*

SINDICALIZAÇÃO
O presidente do Sindicato do*

Têxteis, sr. Fellx Cardoso cstcve
também no moinho Inglês onde

operários daquela fábrica vem
pleiteando. A reunião será
realizada perto da fábrica, á
Rua Pedro Ernefto, n° 65, no !
Sindicato dos Carpinteiros Na* I
vais. '

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER ÜMA BOA DENTADURA

l-..;.im. i.ii.« fu. II.1...1.» e financiado*. Ail«r*n«u InirUlnl».
i-ii.i.. na nupetlor como na Inlerlnr 1'oiilc» movei» «Koaciiai •»
li»..v (.,..->ectOS em 30 mlnulot. Kcfornia» Ue drnlailur»». Tudo
rJnldo. l*i.i..•«.., -..«j.ri.i. Clinica UcntArla Americana do Ot. .V
l«IUuro. K11.1 Klpldlo IWainotle nt ZBl. Sob. 1'ròxlmo no SAIS da
l'r:i. .4 da Bandeira, e lambem na Him lladok l«bo n» OS. Uldria-
menlr do H .<* 18 hora». Telefone: -la-IOM. — Infurmavur* e or-
eameiilo» »eni êomprvmlsso. — l*onlc« Móvel» e dentadura» em
¦Nylon».

lecimento.
O plano cm apreço deverá

terminar cm 28 dc fevereiro de
1957.

AS INSTALAÇÕES

De Imediato, conforme prevê
o plano, a sede Desportivo —
Campt-stre proporcionará aos
bancários desportistas c aos
que desejarem passar seus fins
de semana, num local aprazl-
vel a/ seguintes Instalações:
campo de futebol com ilumina-

SALARIAL CAMPANHA
NA TELEFÔNICA

Será lançada amanha, em grande assembléia • ter reall*
íada na sede do Sindicato dos Trabalhadores em Carrls Ur
banos às 10 horas, a cam|wnha de aumenio salarial dos em-
pregados da Cia. Telefônica. O último acordo salarial firma.
do entre o Sindicato da categoria e a empresa finda em de-
zembro próximo. Em face da necessidade de obterem dentro
do mais breve possível uma melhoria salarial, para laser fren*
t© ao desequilíbrio econômico provocado pela alta constante
dos preços, os trabalhadores da Telefônica desde Já Iniciarão
os debates cm torno de uma tabela salarial a ser encaminha.*
da aos empregadores logo que termine a vigência do a-côrdo
anterior.

£*>*«*« iMÍwttÉÉ<ÍBM«iíihiww^ ¦-.V..4..'.- wtm -* ««aiMWCtti atm»mmmmmmmmWÊÊm^^ gMMMNMM '.f\.. m$MmMmm*wa«mWmmmMmÊ-mmm
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nís I»'*

«íli'1''''

Comunicação importante:

No intuito de servir cada Tez melhor sna distinta clientela, os

IRMÃOS CINTRA adquiriram e incorporaram à sna rede de casas a SA-

PATARIA M0RGAD0, à RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 7, enjo estoque

de calçados de superior qualidade p oe à disposição dos amigos e clientes

pelos menores preços do Rio.

Os IRMÃOS CINTRA agradecem a preferência que até hoje fte§

fispensou o povo carioca^ esperando continuar a merecê-la sempre..

Ao seu dispor

SAPATARIA M0RGAD0

Rua Visconde do Rio Branco, t

K"' -
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IMPKtiNSA POPULAH l'AU>'A1

Rilcr Jofrr Venreu por «Kmtr Mhil»;
I *.: ,. Unira ui»M_i riuiijuidUuU jirlu llrrt.il fta.

.tu . ttu._ il.» I _itiiK. \iiu-rirí»nti tir ll..*

WOím:Vir*-> }A ippi »,
t« Í?iwte4» OMM % MM M
t_HÍ4_a 4_» ****#I6_, « «msiwm-
mim _iowoapt'»j__*ft'» »ie «**•**¦
i-A tft&mm om 1.1 wM ****_*•
**#*«*»_ ram * |Miiiff^»(ã_i

tfeí#-l#ê_ «i* t-i __»_<« tH-
Ml O f___a ftt___t# JftpMf* A»-
till* (UnfMl) 4Ü.1KI»., f\l
moM t*#* iIí*_aíIi, pm p*m
i«. O i_ê«íí g*lii fart Ji-iiie
liiimüii tttnfuetl J_4 «M#* V»

BU KÒKS, UM SÕI*.
!. MAIS Itl.l hul\S

*"** M MM! til **__* Mi l.,tm
j |HH _N_M___ *f ?»»
i MMtW >« »¦»* í*4_*» »*»_*

í HM« &f a***» fe-*»«- * IU'* i«.f__ Ü««t._«. • fi% wm ím
-t.u¦*.*..<* 3|» - fu

, ÍM* *t AUtl i

a* íc__í_m pr .kw***...!. rí
«<?*_»<*» «mw_4», <_ pta lm
Jww B*m •«-•'*.»¦ *c*M_<_
atMii hpémi uémbi. mi
immm, t| í^m-j í NSi «».-.:... Al'
fl**.. «'._|«_e ltyf.1}?* «wM**,
nv_«-'Mi_» f*w_<. ir-ra*'*!'* t*^
pemttí O |**W* MrtH) fe*_i«i /_*»:
«MM* tv**»)» íti_*** efemm
:...-. _™*|v_* js;;... (BÍMUi
1*6? fK_.f_*, © |._ •*«. H..f.-ti-> H»
mm, ii|.i* ni_í>;k' _te.f-Me.il
ii.iiií. t"«ii-..._» >ÍfJ»«íSi |>M
•kfv.l. * .,*.. í.,< i,||il.Cl|,

*ieuü_4<« ú fi*-*) tt_U|*M4a
mui Anvuo ifvraj òhmmVlí |v__t_» LMa lfÍ4*»UÍ*. psc
_**!_«, || f*i, ..«_,__ tt*',»f4_
£}__H#j#tc-J >.*U_hffi!Hw.» #fT9"'l
Ifomí Twiü_a (Omi pm-kf.u.cUi^u m teguM»
mNMtfl O {-**_ t****** *»s*tr
&n_qrti tnral tantov J**
¦I »._::_.i (Brtttl)i par
mmm

DIDA, SERVILIO E J©EL
^¦<*»»«> »m*wmi»»m

EM CONDIÇÕES DE ATUAR
«**! MuvImrnUtÃ** ¦¦ farto* «uni** da tè_._u!r — FaMurum *ü«» m rolrlivo do Amrrir» — r»nk jj^^|f^^í^,5*,jj%,j
;*.', nau irrittuu, ii»a« j«K»rà. — Aprunlaro hi»Jr tt-_tait>i_->, l*orl«i__M^_» « Xo**t» õa («atua BCn__M^_il_i_Ri

NERVOSOS»? fffMWÜall »*»*r
WMMM i:mi!«»'-.f«f> • 4» M

fcn..'liülf # »*í*f*_»n#^ii*_'j Idimt* sim tt»UI*V- t,.*çolom»im
I4_ ÍÍi/K-J.'J (Jr* M-I**4i» Ru *«M*í_ 0 «4 MW4fi fí"»,í'.»
jn^vro HWuviAUâfitH» ws üisrenitim ÜBUHò
T/001.

CU.MCA r-iiMii.flt-it-A

RUA ÁLVARO -M»v 1".. 3i -
U ¦ ANDAR - TRftl â3 Í*M6

• »• II • II U I» llll,..^., I.

Dr. I. .iniboi-t
Membto do '&*m-i*(p
It» th» l»á>_**_t<ír*t*.

«ti JtiiMriv * / -f» m-
ÍMi»<*w - í . íi. A

Ai #mM*£M Im #1»**'*
iv***. ,i> i&ufsw m _m__

sH^m __TS__S'*1L^i%l ° «^'«w ******ifui
.íííííc. - «*_• n_I_i_m_i «Rttl ff »J ¦¦»>'!'- 5L; Si: ,«¦ui» m*o~* d» **«* «.«».»*- *"!'—ffg? 'Sr^TE
aig*_i-;í írrvwá» W MMM *B** J *>* ¦ ^í^***8 ** p " : '"

.:...- Nd i*(,_._iK *__»**» Mii
«-« . .-u_..- s * l_4«f*-»*»fl_
»<- m«i_f.
ÜKRVIMO, DIDA £ JOIO.

A 1. ¦-» «:> «'¦•-':»1 w •*• *'*í*1«
U««| |« i•¦¦: j ., ....-..-.'•- I !»)4-

1» (**%*». 1*1 o iwMmiw**
i«t dt jtff\iltt. Jttw « DWli
i-»s ir*» >aá*_*f*i Uíililltlfl
«-...(-. t»«Bi. itJ_» »«»«»**(» a
..,'...:: i .< ¦•> íl*sli:* (IM

IttvtttodN, Per »hím» wA*. 9*
Hcti i»_» f*á» íwfl»*r *«« Po»
s&o. J«»f«Uu. iml*» * llww»».
--»¦.:<!¦. mo ,.,*•<¦ e wM¦j «4i-.ii«» HmHii. tw* plirvau-
ç$4 A <-.';¦- '•'•'¦ ¦ --¦ Irteu d*
-.c:....»» a rtittva pw Ix d,
íeM * -.c jMl. O «*¦-*=• ti- •-.'¦¦4.

Ur formou e_<m Art iU«-i.i;
Air<u *- -¦;-»¦*;.!*. Milton. !--:»
Rotofio t SsUmi (Jorl). t>«> --.
l-v.-i-:.-... l>: U « Z«g4i0

Sl?re AüfENTl»

Na .^.ii» 4«. »-.«•#»*? *»'i»*•
ram __.sx.us :»'- mataMi
fl-»'*;-*. yá__»4*%, Csnsm
l*#nftra ¦¦..•••!> ' _ s'-*'íí"
R«mr:sv U4_e« * |»v«i,*H*.
f..ts ooobBMHto. Oi tHiíU»»»

|cfi_i8-i .i_m f|-*iií.. p_uti m
Ufrp Í :-= .%{!¦« . # »Í. : .
RMMl ifwwHMM Ow»»te*.

fAOA' NAO TRÜNOO
0 i-;-i-i. ' - - 1 *-¦¦ i -- »¦:

U_»4 4<< *¦-¦ieli. ¦.» (JC . -'.ci:. «M
lívíi- *«¦..-«.. m*_ í ;:_;_ __»iiai-í^ cunii» o i_«At>i ao •'¦;
U • IM . :J* : - ¦ . .lLf.__M-.
00 em mu pfow Altalr,

ir* » Oím_*. O mnimia 4_ *»¦
[vryj., «ic- ; ._-. Icití-.y .. 4 0 «W
.:,c--t. > s*-. ;»-....-.?., l.yi«
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tintiam reativando o aeu dia^.
dAiUco.
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POIÜ SEÜ
COURINHO

"'CONSEIITOS

Un. Dark, Sala 427:
CANSAS SOB
• MEDIDA

me* uo «.mmte mé». » Aranclta. do ChiU. venceu
' 
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El Mayoral Pode Ganhar Hoje

KOTAj Ot nime» esm^a*
dot em notta cjafé
(So roveladoa Ilu*
tultamcate.

L
¦ Trouns soa taiqtilna ra»
tosrfflcs vdha por una

«ov». -

pâilt cadta jfofegujfa;"o 
maietialexde^uaHo

Comímoi cm gmv

OTIGÃ SSO MIGUEl
urso 4 São Francisco. 23 • H anil,

m**^^*>**^^*^^*»^mi0+^*^^i*+***»»+^**s'*mt»

A q.iii.Kf.i.ln» d* ImJ* rr«n».,
•«n «mu-.!**.», a n»lunfai}« .Ia"
OS*ra, rm «u» flaa-fl6>. Oa» »«u
cattrlra» a m»nr.« ruim * •
quarta do protrama que. em
nr.*.».» .ii.lni.i<> Mrf l.-i.mU.U
pgr Kl M.I..I-.I

lilOl.ll.VlLX C MUM *. III Vs

..1» l-VIttO — AS II IKiH.Vs _ .
i.so» Mtyritos — crf ss.oou.oo.',

a».!

1—t Hailadl. N. C Pereira as I
Car ei Bazar, M. Atvet S3 ¦

3—3 l...':i:ii. I. Ain.it.,1 ... .'.->
Laliclli-, M. Silva ... 32

3-3 Itubl-Cuchá, A. Reli .. M
6 limpa, 1'. Lnbrc  53

4—7 llomnrli.-lu, C Parnnhos M
c Memória, J. Bafilca .. r*

r_VI»%Vli*VW»^M»A^W*<^>w^^ t*»******»)

«t PAMO — AH IS.l» IIOK VS
— I.IM Min MM — tr» *»_M«.tO

K».

1—1 Rlchmond. D. Moreira .' 90
3—3 Uulo, D 1'. silva .... &6
3—3 Locatário. A. Hen ... (Ml

l Monto Polar. P. Ubro . --_
4—3 Tento, J. Marcham ... 80

u El Mayoral, !:- tllüo .. W

S* r.VKI.Í» — AS 10.00 IIURAS
1.500 MBTHOS — Crf S0.n_0.00
faro joqtMU atuantea no III»

Súdrumu 
ilroallelra, »era mal* de

et «llOrlan no pai», (ata ano. —
iiu.rii.Mi).

Ki.

2t l-.VHKO — AS -I.S0 HORAS
— 1.100 StETIlOS — Crf «0.000,00

Ka.

1—1 L-Amunte. U. Ciini-n .
2—2 Ophena. D. Moreno ..
3—3 Exaltac&o, X. Benitez .

Anchlia, J. Bafflca ..
9 ExouttAo, B. Marinho

56
3G
30
Rfi
50

S' PAREÔ — Aa 1S.10 HORAS
— 1.400 METROS — Crf «S.000,00

Kl.

1—1 Aurcola, M. Silva .... 56
2—2 Bons Lai, D. P. Silva 50

3 Energia, P. Lnhre .... 56
3—4 Bomarbea, D. Moreira 36

c Bomnrnclrn, O. Almclrtn 36
4—5 nnleova, A, Barbosa .. 56

e Brlsque, M. Henrique 56

l—l King Admirai, a. ilibai :¦'.
Samoo, A. Cacorea ... S2
Bicudo, J. Ci.ki» 56

3—I Muiliaian. A Caalro ... 56
.Sc. Prince, U. silvo .. 50
Pequeno. 1.-Maçado ... 50

3—7 U* liouge. I. Pinheiro,. 56
8 Junnor, P. Coelho ... 36
o Deiiino, nio corre .... 53

4-lu quiMuma, A. Rota ... 50
11 DnnatArlo, I. Amaral 50
13 Kuaéco, J. Lopes 93

«* PAUEO — AS 1S.S0 HORAS
l.tOO MKTROS — Crf 80.000,00
(IIETX1NU).

Kl.

1—1 B. Prince, A. O. Silva .
3 Corsária, J. TtnOco ..
2 Kml.rulhfto, A. Ncri ...

3—4 El Negrito, M. Sllv ..
Carambola, J. Bafilcn
üut*relunle, A. Caccrcs
Dreiphus,

60
53
58
.r)S
.-¦,'2
32

lutuis, B. Marinho 52
3—8 Pnnifclro, D. P. Silva .. 50

0 Gula, I, Amaral 54
10 Olenew, A. Reis 58
11 Nlgromante, Ja. Barrica 32

4-12 Energy, J. Lopes .... 53
13 Saravcnce. P. Labre .. 58

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapta e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e pa mulher, trritabilidade, fadiga e Insônlo nos oasos"indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.
CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

HOKAIUU: Diariamente, das 14 hs 16 hora».
RUA SAO JOSÉJ, 50 - 9» ANDAK —

CONJUNTO, 908 — TEL.: 8_V0'_?8O

I . 
'

a- ^^' U*-)}Mi3L-E3B$M \\mW^llt\ wm\¦a Urm f>eW!fnfíffnf__^^__\m s W t ^m

NOSSOS
INDICADOS

«Classificados Dos Subúrbios»

ÓCULOS

CAFÉ HARMONIA
Bebidas naitionala e estrangeliua.
De tudu Obiu tiidos. Amnlenlf de
nrimoira urdem. Ruu Pedro Er-
nestu, 50 - lei. « 44D1 - tiuuae.

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

0 CAMARADA
Muü.im» .unuaus • aparelha*

daa materiais para cunstrucBc'em- 
neral - preços nunc» vis»

Cos que sú <(J CAMARAIJA» po»
de tazer. Kua Maria Teixeira.
46 - Osvaldo Crus.

LEILOEIRO
EUCLIDES

Líihielro publico '•**/ Prédios, »ia»,
veis, terrenos, etc —' Escritório
de seç&u àa vendas; Kua da Qul*

landa, 1» - Tei.i 33*141».

I-I

ESTOFÀDOR
•. 

'.".'''¦

Manoel Torres Barbosa
Executo qualaquai lervicus da
mCvels tístofadua, colchões'.. fla
mulas, capas, curtinaa. decora»
Cfiei dt lai e i-eturma» em uerai
Rua Gonzaga Duque. 509. rei™
30-8517. UiCHinentui. iem com*

. prumlssuS. ; "' '

ÓTICA SANTA LUZIA
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

Conserto em «eral — Aviam-se receitas
E. C AZEREDO

Loja e oficina: Travessa SSo Mateus, 176

14 Híi.r ir.i;.... n O. Mart.u >• .;*.. C fannbos ..

I* t-AIII.O — AS ll.na MURAS
i «o» mí. rtiiiH — cr* SI.009.eo
III t UM»'

1—1 (.«:>¦ Cooper. P. Labta
3 8tack. I. Amaral 
3 Vigilante, J. Barros ..

3—I Kl Uuapu, M. Silva ...
Jonricxa. nfto corra ...
Otomano. I- £. Castro

3-7 Domlnguelro. D. P. Sil.
Ouroncgro, C. Morgado
Joiu.. J. Oliveira 

i-i" Florriiciinlndn, M. Alvrt
11 Fleet Ace, L. Benitez .

« Danosa, F. O. Silva ..

B6i
8«
M.
1*0
50
M
li»
06
SO
:i
(.0
3ü

Nottas IndicaçõM
Lakmí — Bomarbcla — Ha-

sladê
Exaliaffio — L'Amanlc —

Anchlta
1Auriola — Energia — Bai-

cova
El Mayoral — Rlchmond —

M. Polar
Malbatan — Klng Admirai

— Le Rougc
B. Prince — Guria-— Cor-

sária
El Guapo —* Otomano --

Dominguclro

ACUMULADA:

0 PR06RAMA PARE0 A PARE0
e»»*J if "V * »*? r»*tt* ê

fomos i- ...j.» o ptvgtama destacando IlauJli. faimi e Bo»
maebéla. Da* trtt a que m*it not.mytada i Lakiot que volta com
bom trabalho e mima tutma bastante _\n •*<••' seta nossa indicada,

A dupla devtti pertencer a !'*,¦¦>¦ .-.'i*-.* ,j..« por oeaslin dc toa estttía
tirou um ótimo i' para Mcç.t*,,i*U •-_c Js mst dtttaoeltei
mettot. Hesladt è bom r'**-*. . ,*. t onvotl

,V. j.v 2' páreo destacamos .-, namtiide VAmante, Exidfacto-i
Anchita. Exaltacio stt» nossa mattãçlo; Dupla tom VAmenie,
deixando t\ntltita eomo bom attt: '' •»**•"*»

/'...-..¦ '.i. /."¦:. *,,-.-.i t Bekouê- ».ta' as ^melhores nisSe 3* páreo,
/V-í.*.•-¦ .'.i. vinda de um bom' 1' fia». VU.i. Iev.irá a melhor solte
!:-..r.;i.* que t sua maior tiual'. Bakooawtnda de um fracasso eai
tentat a kjí...:.-..,...•. .¦ bom.plmci.

..«i . . '.*.,; li.*
Hichmond é • /..-».. nesia i*.<rasteira; todavia maresmot Et

Slayotal pata a poiUa. O pupilo-de 
"-Etnanf na dupla. Tento e

.'•/. r.:c Polot tio sítios .«.'.c/j.fí..>*¦ t.V ii"j.'i Indicados. '¦•
* V

Malbatan ganlm destaqdf?ntsfè ~i*y 
pürfó dos bettings. Ser A nosso

cscolitldo psra ponta. A dupla \ dòeérá eslàr entre' Klng Admiraijt
Le Rouye.. Preltrimos eom o l', tnit i melhor que a turma.

Guria está pronta para
bem. El Negrito anda atra*

üpocat. • Bayard Prince está correndo-areia- ttca. Energy e Corsária'est^o
bem na distância. A/.iraimuj llmjard .Fri-itc />..ni a ponta. Dupla
com Guria. Energy c Corsária como bons ttrtius. • 

'"•

. »*¦-- *-• •*«*-»»-•_*-*-»» .

El Guapo vai a forra nesta última carreira. Dupla com Otomarfy,
G.iri* Cooper vai enjoar. E o terceiro placi vai ser de Domlngucíte.

Liikmc,
batan

Aurcola e Mat-

1 «WWWUW«M«AMAnAAA4VkAAAM_»

Lotes e Áreas Para Plantações |
Junto de Campo Grande, ao alcance dc todos. Prestações
a partir de CrS 220,00 mensais, sem luros. Marque visita, i

sem despesa, pelos telefones:

23-2187 e 23-2108
Companhia de Expansão Territorial

«1I_ 33 anos só vende terras que valem ouro».
Rua Visconde de Inhaúma, 134 - Salas 304-313.

*n

.?¦
*y»w^#VW»_WW»_>W» iWWasVWWIWWWW^ftWHWIWIIlWWWH

* Esporte Independente *

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras"* Materials para Construção — Tijolos, Telhas Manllhas

Areia. Cimento..Cal. Lou.as Sanitárias etc.
|OAO N. CÜRDEJRO

Rua Coronel Monteiro de Barros, 29 — Estação de Austln —
Estado do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 -Tel.:

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
474

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer material de construção
—' Compramos também sobras de demolições, reformas ou construções.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9226

Eaj nossa filial de Nova Iguaçu temos, além de grande estoque
. de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc. uma SERRARIA espe*
clalljada em esquadrias. tacos, caibros. ripas. etc. — Pronta entrega

. RUA 13 DE MAIO, 476 - NOVA IGUAÇU
. DETALHES PELO TELEFONE: 26-9226 .

0 Maravilha Não Soube Vencer
. Disputando uma peleja com

o Bandeirante, o Maravilha
perdeu excelente oportunidade
de conquistar expressiva vltó»
ria para as suas cores. A equi-
pe de Quintino Bocaiúva elle-
gou a estar vencendo de 4 x 1,
mas acabou permitindo que o
seu oponente, cm rekção espe-
tacular chegasse ao empate de
4 x 4. O grande mérito do Ban-
deirantes foi o de não se per-
tubar com a desvantagem no
marcador. Permaneceu, firme
na luta e a recompensa aca-
bou surgindo.

Os marcadores — Bandel*
rantes — Tião, Nivaldo e Cha-
mine (2); Maravilha — Telo,
Arllndo, Azambuja e Jair.
FORMAÇÃO DAS EQUIPES

MARAVILHA — Tide
(Hugo); Maneca e Joel; An-
gelino, Cunhado e Petronio;
Telo, Arlindo, Azambuja, Jair
e Pitota.

BANDEIRANTE — Pedro;
Lauro e Andorinha; Chuchuca,
Ivan e Vandinho; Chaminé,
Lourival, Tião, Adln o Nival»
do.

0 IPIRANGA
NAO COMPARECEU

Ganhou de 3 x 1 o -Universitário

Universitário: Chirro; Dé e
Antônio; Armando, Darci,

Qulncas, Norival

Os clubes Universitários AS EQUIPES:
A. A. Inhuáma, representa-
dos pelas suas equipes de ma.
dores ê aspirantes, estiveram E..?.1"01""
em'confronto domingo passa» vvaner u,
do. No jogo principal, demons»
trando nítida superioridade
técnica, o Universitário ven»
ceu poi- 3x1. A preliminar íoi
vencida pela A. A. Inhaúma
pela contagem mínima;

Os tentos do Unlversitárl
íoram assinalados por Walte:
I (2) e Chlquinho (contra),
marcando Hêllnho o gol de
honra do'Inhaúma.

O clube Ipiranga, da Plf*
ça do Carmo, forneceu a rio»
desagradável dos festejos o>
memorativos à passagem fo
quinto aniversário do Ou|D
Verde, realizados por todo'|o
dia do último domingo. Conw*
dado para disputar uma orjj*
va com a equipe de Honói^»
Gurgel, ocasião em que
seus dirigentes e jogadores
riam recepciondaos, o Ipin
ça não compareceu e tamp
co justificou a quebra do co;
promieso assumido. ;?;.

Os dirigentes do Ouro Ve**
de mostram-se inconfonrÉ*
dos com o deselegante gesjíó
do seu co-irmão da Praça dà
Carmo, com quem ainda rf*
centemente seu clube jogoá
naquela local. A peleja entre

Ipiranga serif.Acácio, Pixinga e Walter I. v ,

cssss __&Ne__s,» s_f ânsís-ie Nilton; Jorginho, Hélinho, V^áo Mourão Filho^ao d»
Cano, Eliezer e Jair.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

portista Rivadávia Maia.

ESTRELA NOVA
EMPATOU

**I

SANGU^ A 35 MINUTOS da PRAÇA M AUA
PELA SUPER AVENIDA DAS BANDEIRAS

PARQUE NELSON
LOTES A PARTIR DE Cr$ 80.000.09

VENDAS NA IMOBILIÁRIA SARAI.DY LTDA- AV, MAL. FLORIANO, 6

ESTA PROJETADO DENTRO DA MAIS PERFEITA E MODERNA TÉCNICA URBANÍSTICA,
COM RUAS CALÇADAS, ÁGUA, LUZ, PRAÇA, ESCOLA ETC.

COM 10% DE ENTRADA — FACILITADOS —
E CR$ 720,00 MENSAIS SEM JUROS

-4/ANDAR- TELEFONE 43-5570

O conjunto do Estrela
va jogou domingo último coi
o São Martinho e o resultg.-
do, final da peleja foi um ei$
pate de três tentos, Ante»
pa preliminar, os dois clubêí
já haviam ampatados pela-
mesma contagem. As duas pj£ ,
lejas foram disputadas rt§
campo do Juventude de Ip*
nema. '¦•¦•¦

Marcaram os tentos: Trigii}»
lho( 2) e Maurício — Sâ|
Martinho; e Pachola (3) ;j|
Estrela Nova. As equipes JO.
garam assim formadas: j|

®*
Estrela Nova: Barbozinhífi

Lico e Luiz; Guilherme, E|
querdinha e Manoel; Marc^
no, Pachola, Edil, Paulinho |§
NIvio. gj

São Martinho: Rocha; Ca|
i to e Santos; Stefano, Carl|

-Jnhos. e Carlos; Triguillio, ^" 
c^Mauricio, Djalma e 

"AKíüfiB*

w

1



B

mi

II
ít-à!

I:

t

Is

fr >

Aumentos Hoje na COFAP: Cafezinho. Média e Fósforo
Festas no Dia do Servidor I Hoje a Revoada dos Baiões
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SAPATEIRO.S APRECIARÃO
A RESPOSTA DOS PATRÕES
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MAIS PALMEIRAS NO LARGO.OA CARIOCA
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Fechado há Três Meses
estaurante do SAPSOR

i HMMMi ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^

HA 
mau de ui* mt*et et**

lechado o ¦•¦ -¦¦- .-:;...'.u
Central do SAPS nu»? í< n*.< ....
na Praça d* Dnmleira, milha*
rw «le !*•','".¦:•¦•- ao* iralmllia-
dom dt&nainrnt*. O prdpxlo
para o fechamento i-1 .*••-. ¦¦
paro cm um caklclríh da co»
itnha, o que nAo poderia levar
tanto !*¦:•¦ C«m isto ctlâo
prejudicada mllln»re» dr ope»
rirlm e csmcrcídrlo» do Ura»

Prejudicados iiitlli.irrH dc Inilmlha.lurcs if Há muito chutado o
pruzii quo o |irúprio govôrno •»•• fi xou para a reabertura -fe O dc|i.
Ilru/.zi Mendonça reclama que o M inintério do Trabalho explique a»

razões
-ii • i^--j».;.iirr.,,' cuja« esta»
coe* tu-.iu. próxlmn*. nSo po»
dem. tem prcjul», detlccar.
io para o« outroí restaurmmci
do SAPS, •!¦.'(«- poderiam lazer

GRANDES COMEMORAÇÕES
PARA-O DIA DO SERVIDOR

numerou artlütlcns no» t..' -r-
valos executados por ..m ¦ .*¦
dc i.iiii" e por nrilstau fun»
clonÃrlos; boiic c --urjTi-.i ¦ dl»
versas.

PROMOVIDAS 
i-..*. 21 osso-'

claçOcs. i*i.•ii'ii><- .»¦ lestlvi»
dades assinalarão •-*'.- ano o
passagem da cfcmórldc consa»
ttr.id.-i ao funcionalismo: <Dia
do .Servidor que todos os
anos sç comemora nos dias
38 dc outubro. Dentro do pro*
grama lá elaborado, para cuja
realização estilo so desenvol
vendo Intensos preparativos,
as associações Irmanadas num
aó propósito de comemorar
com brilho c entusiasmo a da»
ta cm aprôço promoverão
grandes festejos na sede ao
HIGH-LIFE, das 17 as 24 ho- mas sc derramou em parte por
ras, à Rua Santo Amaro, 28, • cima dc dois operários quo fi.
que constará do seguinte: Lcaram terrivelmente qucirha-
monumental baile anlnuiáo | dos. Em estado gravíssimo os
por duas famosas orquestras; trabalhadores foram recolhidos

i CRIANÇAS VÃO PINTAR
,E. 0 CIRCO NO MUSEU

Vo mesmo programa um Festival de Filmes
í- de Artes

M !*-.'• ..*"'• • K»"- •!'••-.¦ ..n.«.~.
i . .i-,< :*.i-;-.«. encareceria o
píwço daa rcfelçóf*, tomando-
ns adma de tim po«sibUida.
des.

PROTESTO NA CAMARA
O deputado federal Bnuzl'.:..* i i *. ,.. i> -..-.i contra o

fato, na Câmara Federal, cn»
camln'.r.n«H> ao jpvôrno um rc*
qucrlmenlo do Informações a
ser re*pondldo através do Ml»
nlstérlo do Trabalho. Indús»
trln e Comércio. %

Reclama o deputado aue o
poder executivo responda o»
.-< ;:uir-.t. perguntas:

0 PICHE INCENDIADO
ATINGIU OS OPERÁRIOS

|JM tambor da ptche pegou" fogo o o piche cm cha-

CRIANÇAS 
de sete a doze

anos vão desenhar e pi»-
tajr o que viram no circo e
cótno vêem o circo. Trata-so
de um concurso de «Desenho h
PJhtura Infantis», promovido
<*m^*»j^^sj»\^»-vjnj%j%>%^vnjn»^^

pelo Museu Nacional de Belas
Artes- A prova será realizada
hoje, dia 11, às 15 horas, na
sede do Museu, à Avenida Rio
Branco, 199.

Os candidatos deverão levar
lápis de côr, borracha ou aqua»
rela com pincel, sendo o papel
necessário fornecido pelo Mu-
seu» Para 

"efeito 
do julgamen-

to, os trabalhos serão dividi-
dos por idade dos concorrentes.

ao Hospital de Pronto Socorro
e mais tarde, removidos pela
Companhia dc Seguros.

Estavam trabalhando na
rábrlca de produtos quimlcog,"Química Industrial Moura
Limitada", à Rua Nogueira .da
Gama, 38, quando, o tambor
de piche incendiou ocidental»
mente. Encontrava-se num lo-
cal que ameaçava propagar o
fogo a uma oolchoaria vizinha.
O fogo quase já atingia os col»
chões. Para evitar que astchn»
mas atingissem o prédio vlzl»
nho os. operários procuraram
remover o tambor, quando fo»
ram vitimados.

As vitimas, com queimadu»
ras de primeiro o segundo
graus, são: José Luiz da SUva
(preto, casado, 34 anos, resi»
dente à Rua Barbosa da Sil-
va, 58.A) e Salvan Francelt-
no (preto, solteiro, 19 anos,
residente na fábrica),

«1 — Quanta* rcfelçfc*
*.-iii.i <ii.iti-iim-iii'- o rmtau-
rim.- popular do SAPS?

— Qual era o preço co»
brado por uma refeição im
irabalhadorc» que M xcrvlam
daquele ><**.i.itu..nt.» •

— Se è verdade que o
referido restaurante nüo fun»
clona desde 30 de Junho c *e
existe nlpum outro restournn*
te do SAPS nas proximidades
daquela zona de {rrnnclc con*
'¦>ntrnçâo operária?

i >'<• foi anunciado que

a ¦ .:-t•¦.¦!'.-.:>•! de atividade» .t,.
,;¦-.,¦:.t u; ..tu*..-. i.-i11 a dura»
cito de <¦' •'¦¦>- e »e de*tlnarla
a i.-i...i.-. no t.-i! xti.it.t« '

- Especificar quais os
(joro-erto* de que m*re**|iava
o miterlal da repartição e
quais os que Jü foram exe»
«nados ate a presente data?

— Quais as providências
que foram tomadas para res*
lliutr o dinheiro daqueles que
haviam adquirido com frntndc
.*•:*.<• «!••:.¦ -¦-. um maior nome»
ro de lalôcs de refeições?

— Até que data, no má
xlmo, espero o SAPS rextitulr
no lun. ;¦•;..ut.¦¦:.! > ** Restau*
rante da Praça da Bandeira?

Palácio Tlrndcnles. 9 de ou
tubro de WóC.

REVOADA DK BALÕES HOJE

NA PRAÇA DO CONGRESSO
Cinco mil balões para cinco mil crianças —
Valiosos prêmios para os que lançarem e apa-
nharem os que atingirem as maiores distâncias

.om os nomes
os respectivos

endereços. Os encarregados sJo
designados pela Comlssüo Kxc»
etltIvo Nacional do Am. Santos
Dumont o pela «Mcsbla», que
patrocina o certame. A Prefci»
tura, a Policia Militar c o Ser»
viço de Meteorologia também
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CINCO 
mil balões eslarão do receber, já

hojo à disposição de cinco das crianças e
mil crianças na Praça do Con»
eresso, às W^O- Tralase dc
uma liomenagem que será
prestiulM a Alliérto Santos Du»
mon» pela infância brasileira.

Cada balão levará um «ar-
tão com o nome da criança que
o soltar, ficando em branco, emprestarão a ku» colabora-
porém, a parto reservada no
destinatário, onda deverá ser
inscrito o nome da pessoa que
apanhá-lo. 'Valiosos prêmios
serão conferidos aos largado-
res o apanhadprcs dos balões
que atingirem as maiores dis»
(áncias.

A trevoada» do balões terá
lnieio às 14,30 horas. Todas as
crianças quo quiserem tomar
parte na competição deverão
comparecer à Praça do Con»
gresso com antecedência, para
preencher, os cartões. Lá esla»
rão as pessoas encarregadas

i JS trabalhadores do .-.ir de tecidos do Moinho Inglíi .-»:...» atravessando atualmente uma sltiuifAo >
'' " df dlílculdades. A principal delas. scQundo afirmaram â reportagem da IMPRENSA POPU» jLAR. >• a lorma como vem sendo cumprido pcla cmprtsa o decreto de sali^iio-mlnlmo: muitos •!'¦'.**. e

que ganham por ;-.••,!-.....• «¦•-..,. recebendo menos de 3.SO0 cruzeiros mensais. E mais ainda: a ^empresa ainda n.lo rcnpondeu ao seu pedido de um reajustamento salarial da ordem de 30%. Por «
esta e outras :..:«v«. (les -..,¦> se reunir hoje na sede do Sindicato de Carpinteiros Navais, á Rua Pe- '

Bro Ernesto, 65, nos proximidades da Mbrica, (Leia reportagem na sexta p.tgin«i.)

ESTREIA EM BUENOS BIRES,
HOJE, II 0PER1 DE PEQUIM

BUENOS AIRES, 10 (Cor-
respbndôncia Especial) — Es-
tréla amanhã no Teatro Co-
lon* o famoso conjunto da Ope-

FESTIVAL DE FILMES
ARTE

DE

ÉM

_*£* — Em São Paulo foi on-"... 
.teuri Impetrado um num-

dado dc segurança contrn u
. «fo do governador Jânio Qua»
.dros. que proibiu as brigas
rr-de galo cm totlo o território

; paulista.
. .r^fL r- Q presidente da Repú-,. blica determinou ontem o¦pagamento dos servidores pú-

blicos que recebiam pela an-
tiga verba 3 passe a ser leito,
.doravante, nas bases dos sa»
rlários-mínimos vigentes em
todo o pals.

/.*ff- -*- Fonte autorizada do De-
i, partamento de A g tt a . e-,

Ksgosto da Prefeitura asseve-
rou que hoje, nté o meio-dia,
estará normalizado óTabastê*"
cimento dágua da cidade.

;^. — O presidente da Repú-
blica autorizou'a dispensa

...-'de. ponto aos servidores fede-'rais e autárquicos que com-
..parecerem ao II Festival

Nortista de Teatro Amador,'¦'st- realizar-se em Recife, de
Ul a .21 do corrente.

/& -t-.Chegarüo amanhã a S.'• ¦ Paulo 20 técnicos japonê-.'ho» em flaçáo o tecelagem'qwe trahalharão na indtístria
'qne e^tá sendo instalada na»
.qnele Estado.
jç ~ Comemorando o 28'

_',í. aniversário do Hospttal-Co»
Iflnia de Curupaitií será ceie»'Isfadá missa solene às 10 ho»

•;ra*s'do dia 13, após a qual?;-o, diretor: daquele estabeleci-
i-mento pronunciará uma' pa»
Vjeçtra sobre «A vida do Hos-
ipital e a moderna terapêuti-'¦"¦¦ha.1- de combate ao mal de
^Hansen».•i':-*{ t- O prefeito de Petrópo»
/: lis, sr. Flávio Castrioto,

¦ ejlbit nanue'a cidade o Mu»
..sen Rantos T)nmont, sediado.
r'ná «A-Encantada», casa cnns-'traída n?Io «Pni da Aviação»

. :.«àl "eldnde serrana.
;:ul'_ prosseguem abertas as

'¦' • -'¦Inscrições nara os cursos
gratuitos de Francês e Tra-'bàlhns Manuais da Escola do
Povo. Os interessados pode-
rto procurar informações dià-
rlamente. exceto aos sábados,
na Avenida Venezuela, 27 —
6» andar sala 622, das 17 às
20 horas. .

Um«^ outra iniciativa, den-
tro do plano de cooperação com
a Campanha Internacional de
Museus, destina-se a obter a
maior repercussão possível. Se-
rá um cuidado festival de fil»
mes de arte, com sessões diá-
rias, à base de documentários
obtidos nas-diversas filmotecas
da cidade e junto às Embajlxa-
das que aqui funcionam.

QUILOMETRISTAS JÁ
PEDIRAM MESA-REDONDA

A 
Comissão de Quiiometristas do Sindicato de «Motoristas Au-
tônomos pediu ao Departamento Nacional .de Trabalho a

convocação de uma mesa-redonda para a qual devem ser con-
vidados a Comissão, o Sindicato dos Garagistas, os locadores
de táxis e o diretor de Serviço de Trânsito. Tal mesa-redonda
foi solicitada para prosseguimento dos debates sôbrc a fixa-
cão da taxa-qullômetro de aluguel dos carros de praça.' 

Os quiiometristas pleiteam a fixação da taxa em Cr$ 4,00
enquanto os garagistas fincam pé, intransigentemente, cm
Cr$ 4,50, querendo assim a parto do leão do reajustamento
tarifário recentemente verificado. ,
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«Lucnica» Sábado no Maracanâzinto
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ra de Pequim, que chegou a Pequim foram
esta Capital procedente de São' pelos artistas
Paulo.

Os espetáculos dos artistas
chineses são aguardados <-om
intensa curiosidade, já estan-
do vendidas várias lotações do
teatro, cuja capacidade é de
três mil lugares.

A ópera de Pequim perma-
necerá em Buenos Aires du-
rante duas semanas, devendo
em seguida partir para o Mé»
xico. ,

DESPEDIDA EM S. PAULO
Na véspera de sua partida de

São Paulo, os diretores o inte-
grantes do elenco da Ópera de

homenageado!
e Intelectuais

paulistas. A despedida realizou*
so no Salão Nobre do Teatro
Municipal, segunda-feira ültl-
ma- Os convites foram 'expedi*
dos pelas seguintes entidades:
Associação Brasileira de Eseri-
tores (Seção de S. Paulo), Asso-
ciação Paulista de Clnem.i.
Clube dos Artistas. Escola de
Arte Dramática, Instituto de
Arquitetos do Brasil (S. Pau-
lo). Museu de Arte, Museu de
Arte Moderna. *.Para Todos?-,
Sociedade Cultural Sino-Brasi*
leira e Sociedade Paulista de
Escritores.

IX SEMANA DE MÚSICA
SNICIA-SE 

amanhã, dia 12, às
16 lioras noctn p.inilnlnesta capital,

sob o patrocínio da Secretaria
Geral de Educação e Cultura
da PDF, a IX Semana de Mü*
sica, com a inauguração de
uma vitrine no Departamento
de Turismo e Certames. No

Reunião do Plenário Altista:

Média/ Cafezinho e Fósforo
Na Ordem do Dia da COFAP

O 
NOTÁVEL conjunto folclórico tchecoslovaco "Lucnica", que
curta temporada artística no Distrito Federal, levará a efeito

que está atualmente realizando uma
emporada artística no Distrito federal, levara a efeito no próximo sábado, no tablado

do Maracanãzinho, um espetáculo a preços populares. A exibição, que é patrocinada pela esposa
do prefeito Francisco Negrão de Lima e pela Associação Brasileira de Rádio, terá finalidade bene-
ficente, pois a arrecadação reverterá totalmente em beneficio do Serviço Social dos Parques fro-
letários. O conjunto folclórico "Lucnica", que está se apresentando com grande êxito no teatro
República, é formado por cerca de meia centena de figuras, na maioria rapazes c moças estudantes
de escolas superiores. Encerrada a sua temporada no Rio, seguirá para o Nordeste, onde prosseguirá
sua "tournée" pelo Brasil.

im0)**mm*mtemTtmaymm***m«^%^^>(^^*^^^0-^^^^lWN^M^^^^^^^^^*»»**¦^^^^^^^J *-* *-* ^**^*^*^^,*^^,I^>^''^W^J^

OS 
aumentos do cafezinho,

média e fósforo deverão
figurar na ordem do dia da
reunião plenária que a COFAP
.realizará hoje à tarde. Segun»
do Informações -da .secretaria
daquele órgão, os prooessos
altistas já estão prontos e
aguardam apenas a discussão
n^ plenário para aprovação fi-
nal.

OFICIALIZAÇÃO
DE AUMENTO

Com sua decisão sobre o pe-
dido de aumento de preços pa-
ra' o cafezinho e a média a
COFAP não fará mais que
oficializar a elevação que nos
últimos dias atingiu os dois
serviços. Efetivamente, os pro-
prietãrios de cafés e bares,
confiantes na passividade da
COFAP já aumentaram, mui»
tos deles, o cafezinho e a mé-
dia. No centro da 'cidade, por
..-•-,r.-*-ir, riTficilmehtè se.encon-
tra um* café expresso que co-
bit; t.itjnos que* Cr$ 1,50 pela
xícara de cafezinho enquanto
o preço da média subiu para
Cri? 2,50, sem que o fato me-
recesse qualquer atitude re-
prezsiva dos órgãos fiscaliza-
dores, Acredita-se que a
COFAP manterá, em sua reu-
nião de hoje, os preços já co-
brados (ilegalmente) pelos con-
cessionários do cafezinho e
média.

iNDÜSTRIA PEDE MAIS
- Como noticiamos ontem, o

aumento do fósforo voltará à
ordem do dia da COFAP com
um pedido da indústria inte-
ressada no sentido de que as"
proporções a majoração sejam
ainda mais elevadas. Na últi»

ma reunião da COFAP o re-
presentante do Banco do Bra-
sil, sr. Helvécio Augusto Mo-
reira Pena, propôs uma ele-
vação de 10 centavos para o
produto vendido no Rio e su-
geriu que ficasse a critério
das COAPs. a fixação dos

preços nas regiões de sua ju-
risdição. Todavia, o sr. Mário
Dl Piero, representante da
indústria, achou pequena a
elevação e na reunião de logo
mais proporá um aumento de
30 a 50 centavos para o fés-
foro.

Centro de Recreação e Cultura.
«Dom Aquino Correia» ha-
yerá um programa de música
è bailados a cargo dos alu»
nos dc sen Jardim da Infãn»
cia. Vários conceitos o recitais
de orfeões das escolas, munici»
pais serão realizados a partir
do próximo sábado, em vários
pontos dã cidade*
!T

PRÊMIOS

DE QUINZE
EM QUINZE
MINUTOSt
QUANDO 7

ONDE?

AGUARDEM!

-Jr Exame de sanidade
¦jif- O delegado dos bichos
¦Ji Não rasga dinheiro

Exame de sanidade mental para o delegado Padilha, estão
requerendo na Câmara. Para justificar a sugestão, lembram atitudes
esquisitas do homem contra os namorados, sua quisilia a respeito
do beijo ao ar livre... Só tive o trabalho dc ir tomando nota
do que o bicheiro dizia.

Acaba com o jogo, mas, é*K rebentando as bancas com
„ ,.„ as seus palpites: o pessoalPadilha nao ve no jogo carrega no touro semprebicho de sete cabeças. Então que êle faz das suas E' mui-acham que êle parece maça- ta coincidência •

co em loja de louça. Cabra
escovado, não é, pois não re- >l.
vela conhecer o pulo do
gato. Ouve cantar o, galo e' não sabe onde. não' acerta
com os cassinos. Fêz uma
entrada de leão 

'e 
não tar-

da a dar com os burros
nágua. ' ,

*'
A essas primeiras obser-

vações o rapaz'da esquina
falou de «gibi», acrescentan-
do que o delegado está ma-
níaco mesmo, só sabe falar
ém giria de contraventor.

(IDADE
de cachorro, com fama dé
garra de tigre, dá botes de
cobra • num hairro, noutro
aparece manso como um car
neiro. Diz que tem a ficha
de todos os contraventores,
mas corre atrás do coelho
pensando n"e é o elefante...

Restam ainda uns quan-
tos animais que não entra,
ram na conversa. Os mais
brabos. Estão nos gritos das
infelizes que sofrem no xa-
drez da. delegacia especiali»
zada. E Padilha já disse
que ninguém avacalhara sua
campanha. Mesmo porque
quando se armar * tempes-
tade, êle meterá a cabeça no
buraco, bancará o avestruz.

_ Será que êle sofre da bola? Só por que anda falando assim?
Não parece. Pelo menos ninguém o viu até hoje rasqando dinheiro.
E só come comidas finas.

PEDRO VELHO

Mas não há lista queagüente, sobretudo se o ire-
guês cerca pelos oito lados
Enfeita-se com penas de pa-vão, esturra como peru de
roda, e embora se suponha
muito águia, está virando
borboleta- Pegado a dente


